
E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarlos baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendech lores 

DROGUERIA CENTRAL 
Rein 8 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafu 

LUGO 

H S e n t i m i e n t o 

e n l a 

p r o v i n c i a 

p o r e l 

f a l l e c i m i e n t o 

d e u n g r a n 

m a e s t r o : . 

D o n A n d r é s 

G ó m e z 

L e g a s p i 

Redacción • Admon.'y Taíteres 
>SE ANTONIO. 12 

Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 - TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: EL PROGRESO de Lugo, S. L. 

M. DIAZ y PRIETO, S. A. 
MAQUINARIA AGRICOLA 

OBRAS PUBLICAS 

•LtÁ 

LUGO, Sábado, 24 de Enero de 1976 

-9 
214244-45- 46-47-48 

# CONFIRMADO: Desaparece la Enci-
clopedia Temática de Galicia "Nos-76" 

m M E R C A D O : N o t a b l e b a j a d e l p e s c a d o 

m i e n t r a s s u b e n o s e m a n t i e n e n l o s p r e ­

c i o s d e l o s g r e l o s 

Inicié sus trabajos ia plataforma hidráu­
lica del Servicio de AKmíbrado 

H o y , h o m e n a j e d e l a P e ñ a A n d a a 

d o n E m i l i o N ú ñ e z T o r r ó n 

M A D R I D 

La Junta del Colegio de A.Í>ogád.0s re­
chazó debatir la propwest?» de deroga­
ción de !a Ley de Orden Público y el 
Decreto-Ley antiterrorista 

Y aprobó pedir la admisión del divor­
cio sin cortapisas 

L ó p e z 

d e 

L e t o n a , 

n o m b r a d o 

p r t s ' d e n t e 

d e l 

c o n s e j o 

d e 

a d m i n i s t r a d S : i 

d e l a 

E m p r e s a 

N a c i o n a l 

d e l 

P e t r ó l e o 

" E N P E T R O L " 

9 La subida de las tarifas telefónicas 
tendrá lugar en fechas cercanas, pues 
el Gobierno es consciente de la necesidad 
de esta medida 

B A R C E L O N A 

# D e c l a r a d a s n u l a s l a s e l e c c i o n e s m u n i ­

c i p a l e s p o r e l t e r c i o c o r p o r a t i v o c e l e ­

b r a d a s e n 1 9 7 3 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

UN PROGRAMA 
DISCUTIDO CON 

El DNI es inseparable de la 
persona y no puede ser 

re t i rado 
a n a d i e 

M A N U E L 

T E I J E I R O , 

D E L E G A D O 

DE TRABAJO 

E N L U G O 

EN NACIONAL 

DE POLITICA ECONUnflCA S E R A 
TRABAJADORES Y EMPRESARIOS 

MANUEL T E I J E I R O 

S I T U A C I O N L A B O R A L 

los empleados del Metro 
recurrirán contra el laudo 
T e r m i n ó l a h u e l g a d e 
e m p l e a d o s de c o c h e s - c a m a 

V I V I E N D A D E S T R U I D A P O R U N A V I G A 

D E V E I N T I T R E S T O N E L A D A S , E N L A B R A D A D E L O R 

Cuando s<? procedía a la colocación de una viga de veintitrés toneladas en un puente de las obras de Acceso a Galicia que se está cons­
truyendo en Labrada de Lor, carretera C-533 de La Gudiña a Lalín, municipio de Puebla del Brollón, se soltó de la grúa cayendo encima 
de una vivienda, a la que ocasionó grandes desperfectos, como podemos observar en las fotografías de Arcadio. No se registraron desgra­

cias personales 

m N A G O N A i 

L A S C O R T E S 

MODIFICADO E 

A V I O N E S M A R R O Q U I E S B O M B A R D E A R O N C O N 

Z O N A S D E L S A H A R A 

En Argel lo 
afirman y en 
Rabal lo 
de smienten 

EN INTERNACIONAL 

ESTATUTO DE BASES DE 
R E G I M E N L O C A L 

R O D O L F O L L 0 P I S 

H e l i o a ^ del Partido Socialista Obrero Espatol --rama histórica-, ha 
mcos En I?fct0 I . v.mPaS S'. C€ntrando sobre sí u n c i ó n de los medios informativos y po-

l.hcos. En la Ĵ o le vemos en el momento de iniciar la rueda de Prensa que tuvo lugar en un 
céntrico hotel, horas después de su llegada. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

D E N U N C I A CO N T R A UN 

P R O C U R A D O R T R A S UN 

I N C I D E N T E EN E L BAR 
EN NACIONAL 

L A R E I N A 

R E 6 R E S A 

DE LA INDIA 

SALIO PARA PARIS UNA DELEGACION DEL PSOE 
EN NACIONAL 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
I A S 
NECESIDADES 
De venta en: 

Presente con ilusión 
de FUTURO 

F P I G O R 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Ronda Caídos. 22 

EL TRATADO ESPAÑA - EE.UU. 

R i s s i n g e r e s p e r a 
firmarlo hoy en Madrid 

NO SERA DE DEFENSA MUTUA 
W INTERNACIONAL 

I N V I E R N O 
S i m e ó n 

presenta la 

M O D A 7 6 

NUESTRAS 
SECCIONES 
se están 
renovando 
para nuestra 
próxima 
CAMPAÑA 
BLANCA 

Señora 
Caballero 
Niños 
Hoga-

Sastrería 
a medida 

ATENCION a nuestra próxima 

CAMPAÑA BLANCA 
Obsequiamos 
con sellos 
VALISPAR 

EN 22 CiUDADES DE ESPAÑA SU DIA DE COMPRAS EN 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z fiRAN TEATRO 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 

I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 
U n a extraordinaria película 
policíaca donde el suspense, la 
violencia y la acción le man­
tendrán en vilo de principio a 

fin 

SAN FRANCISCO 
CIUDAD DESNUDA 

T E C H N I C O L O R 
W A L T E R M A T T H A U 

B R U C E D E R N 
L O U G E N E T T 

M A Y O R E S DÉ 18 AÑOS 

• P R I M E R A CADENA 
11,45 Carta de ajuste. "The Pía-

tters". 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 La guagua. Programa in­

fantil. 
14,25 Avance informativo. 
14,30 Por las rutas de San Pa­

blo. " E l motín de los pla­
teros". 

15,00 Telediario. Primera edi­
ción. 

15,30 HeidL «El cielo de los Al­
pes". 

16,00 Primera sesión. "Una grie­
ta en el mundo". 1965. 

17,40 Dibujos animados. 
18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Avanse informativo. 
19,05 Torneo. 
20,00 Portavoz. " E l deporte aé­

reo". 
20,30 La ruta de los descubrido­

res españoles. "Como so­
brevivir en las selvas de 
Matto Grosso". 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Directísimo. 
23,30 Kojak. "246 para 200", 
00,25 Ultimas noticias. 
00,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,35 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
Televisores ANGLO 
LAVADORAS A C 
L A V A P L A T O S « t U 

"ic Electro - bombas 
CISA - S A G I T 

& SECADORAS 
i k Material eléctrico 
* A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
^ Depuradores de agua 
Ht Radío - Transistores 

T E L E L U G O 
Bolaño Rivadeneira, 14 

• SEGUNDA CADENA 
Carta de ajuste. "Zarzue­
la: L a Revoltosa", Silva-
Shaw-Chapí. 
Presentación y avances. 
Recuerdo del telefilme. 
"Hoy: Evasiones célebres: 
Benvenuto Cellini". 

21,00 Flamenco. "Turronero". 
21,30 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,35 Programa informativo. 
22,00 Concierto en directo. 
23,45 Ultima imagen. 

19,30 

20,00 
20,01 

A R E S A 
Avda. de Madrid, 187-193 
Teléfono 22 24 00 - LUGO 

SEMILLAS DE PRADOS, 
PULPA 

HOY, 5,30-8 y 10,30 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

L a p i e l 

e n e l a s f a l t o 
con 

ROBiERT B L A K E 
B I L L Y ( G R E E N ) B U S H 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 
E S T R E N O 

MAYORES D£ 18 AÑOS 

UN BEBE 
PARA MI ESPOSA 

B A R B A R A H E R S H E Y 
C O L L I N W1LCOX-HORNE 

Conocía la diferencia entre 
dar amor y dar v i d a P o r ­
que había experimentado 

ambos sentimientos 

DE INTERES PARA EMPRESAS 
Y VENDEDORES 

E l próximo día 2 de febrero, comenzará en Lugo un cursillo ace­
lerado para vendedores, dirigido por personal titulado del Colegio 
Oficial de Agentes Comerciales de L a Coruña. 

Dada la importancia que esta profesión ha venido adquiriendo, 
se espera un gran número de asistentes. 

Las inscripciones pueden los interesados hacerlas a cualquier 
hora del día en Academia Alvarellos, donde las Confeirencias-cok)-
quio tendrán lugar. 

.APÜECIAIILAS 

primera marca 
en el mundo 

C/;Zorrozgort¡-Telfs.(94)4416179 - 44179 89 / ^ A 0 / x-'" / 

R E P 

BARRAS ELECTRICAS GA1AIC0-ASTÜRIAMS 
SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 
A V I S O 

Ponemos en conocimiento de los 
señores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el su­
ministro eléctrico el próximo domin­
go, día 25, en las siguientes zonas: 

Línea de alta tensión Mosteiro-
Caraño - L a Muiña - Ponteo y deri­
vaciones, de 10 a 13 horas. 

Línea Magazos - Espiñeirido - San 
Ciprián - Lago - Jove - Area - Ma­
rina y localidades de Vivero y Ci­
llero, de 9 a 13 horas. 

P R E C I S A 

IMPORTANTE EMPRESA NACIONAL 
SIDEROMETALÜRGICA, PARA SI) 
SECCION DE ACEROS MOLDEADOS 
ZONA LUGO. 

Imprescindible disponer de 
automóvil. 

Escribir indicando actividades 
actuales y experiencia del mercado a: 

APARTAMENTO N 0 302 
Cid, 4 
MADRID - 1 

Damos y solicitamos referencias 

Vela por tu formación. Asiste 
ai Centro de Formación Fami­
liar y Social. 

? A R k P A Q U E T E R I A Y C O N F E C C I O N 

SE NECESITA 

V I A J A N T E 
SE OFRECE: 

— Sueldo fijo. 
—- Comisiones, dietas. 
— Seguridad Social. 

Interesados presentarse en SAGON Publicidad 
Avda. Coruña, 103 entio. o llamar al Tel. 21-46-98 

RARRAS ELECTRICAS GALAICO-ASTÜRIANAS 
SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 
A V I S O 

Ponemos en conocimiento de los 
señores abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el 
suministro eléctrico mañana, do­
mingo, día 25, de 8 a 14 horas, en 
los centros de transformación de 
Fervencia, V i 11 a m o r , Lorenzana, 
Pensada, San Jorge, Machucho, Ma-
riñaos y zona de Foz. 

• E l mercado de ayer: Notable baja del pescado 
A Y E R , con la plaza ni llena ni 

vacía, la noticia la constituyó el 
precio del pescado. E n general, 
bajó notablemente y, en algunos 
casos, de manera casi sorprenden­
te. EÍ público, incluso el más ha­
bituado al vaivén semanal del 
mercado, se vio un poco sorpren­
dido. Y las razones, que siempre 
son más fáciles de comentar que 
de prever, parece que estuvieron 
más en la concurrencia de com­
pradores, que en estos últimos 
mercados ,es, más bien, escasa, 
que en la abundancia y surtido 
de los puestos. 

Los vendedores le echan la cul­
pa de la poca asistencia de públi­
co, a los saldos. A los saldos y a 
que las cosas suben generalmen­

te, aunque alguna vez nos lle­
vamos sorpresas como la que 
ayer nos dio el pescado. 

Y ya que hemos hablado del 

pescado, vamos a empezar dando 
ÍSUS precios, así podrán juzgar 
ustedes por sí mismos: merluza, 
160, 175 y 200 pesetas kilo; con-

• NO SE MODIFICA E L HORARIO 
DEL COMERCIO EN LUGO 

A Y E R en la Casa Sindical se ha reunido el comité ejecutivo 
de la Unión de Trabajadores y Técnicos de la Federación Sindical 
Provincial de Comercio, tratándose entro otros puntos el referente 
a horarios, acordando la continuidad del actualj o sea, el de cuaren­
ta y cuatro horas de trabajo semanal y el cierre de los sábados 
por la tarde. 

Asimismo se acordó por unanimidad mostrarse disconformes 
con ei contenido del decreto 3/1976 de nueve de enero relativo a 
la nueva regulación de horarios comerciales, ya que el mismo per­
judica a las medianas y pequeñas empresas y a sus trabajadores. 

•m 

INICIO SUS TRABAJOS LA PLATAFORMA 

HIDRAULICA DEL SERVICIO DE ALUMBRADO 

Así, como esta calle de Chantada, deberían estar todas ias de Lugo. Pero claro, como dice el 
teniente de alcalde delegado de Alumbrado, las cosas no ruedan como todos quisiéramos, y 

principalmente, como quisiera él. ~ {Foto VEGA) 
¡POR fin, la plataforma h i ­

dráulica del Servicio de Alum­
brado ha empezado a trabajar! 
Y a era ¡hora. Creemos que su 
puesta en servicio se demoró 
excesivamente. Pero nunca es 
tarde. Hace dos noches que la 
plataforma en cuestión está re­
poniendo bombillas fundidas y 
rotas. Bueno, la plataforma no, 
los hombres que la sirven. So­
bre el particular hemos habla­
do con el teniente de alcalde, 
Antonio Tort, delegado de alum-
"brádo. 

—¡Ya era hora, Tort! L a pla­
taforma lleva adquirida por el 
Ayuntamiento más de dos me­
ses. 

—Bueno, es que en un prin­
cipio vino averiada y después 
hubo que adaptar el personal a 
la función. 

—¿Qué es...? 
— E l cambiar todas las bom­

billas que actualmente existen 
en la ciudad fundidas o rotas 
por otras en perfecto funciona­
miento. 

—¿Tenéis un inventarlo? 
— L a Policía Municipal nos 10 

ha facilitado. 
—¿Qué número de bombillas 

puede reponerse durante toda 
una noche con esa plataforma? 

—Bueno, eso depende de las 
calles, de los lugares de coloca­
ción, de las dificultades... No, 
no es posible dar un número n i 
aproximado. 

—¿Cuánto ha costado esta pla­
taforma?" 

—Con el vehículo, pasó del 
millón de pesetas. 

—¡Caramba! 
—Las cosas cuestan caras. 
•—¿Es útil el artefacto? 
—Muy útil ; sin él podíamos 

hacer muy poco. 
—¿Quiere decir esto que pron­

to no fal tará una luz en Lugo? 
—Bueno, en Lugo faltan mu­

chas luces pero es por l a senci­
l la razón de que nunca fueron 
colocadas, pero de las que exis­
ten y están deterioradas es de 
presmnir que dentro de poco es­
tén todas repuestas. 

—¿Faltan muchas? 
—Echale medio millar, apro­

ximadamente. 
—¿Y de los planes de alum­

brado público, qué puedes decir­
me de nuevo? 

— E n la entrevista que hemos 
celebrado en el Ayuntamiento 
yo creo que se han conseguido 
resultados muy positivos. L a 
parte monumental y artística 
puede estar resuelta mucho an­
tes de lo que nos proponíamos. 

—¿Y el dichoso Santo Do­
mingo? 

—Bueno, ahora Bellas Artes 
ha presentado otro proyecto que 
será, naturalmente, el que se 
lleve a cabo. E s posible que 
hasta no cueste dinero a l Ayun­
tamiento, que siempre es una 
cosa buena. 

—¿Y io de Cedrón del Valle, 
Fray Plácido, Vivero y General 
Telia? 

—Casi todas las luminarias 
están ya colocadas. Ahora se 
procede a cerrar los agujeros 
hechos en las aceras. 

—¿Y para cuándo empezara 
todo a lucir? 

—Tendrá que ser Industria 
quien dé el visto bueno y en 
cuanto este requisito sea cum-

Antonio Tort, teniente de 
alcalde del Ayuntamiento y 

delegado de Adumbrado 

plido pues inmediatamente se 
dará luz a aquel barrio. 

—¿Qué me dices del resto del 
plan que un día esbozaste? 

—Que las cosas, como tú di­
ces, no son como nosotros qui­
siéramos que fueran, sino como 
son.. Entonces te encuentras con 

muchos problemas, a todos los 
niveles, para poder alcanzar las 
metas que un día te has pro­
puesto. Y claro, vienen las de­
silusiones —yo el primero—, las 
lógicas impaciencias, las rabie­
tas. Efectivamente, la cosa no 
marcha como yo quisiera, n i 
muchísimo menos, pero puedo 
jurarte que yo no tengo la cul­
pa. Empujo cuanto puedo, pero 
ni con esas. E n fin, espero qué 
las cosas vayan arreglándose y 
puedan redactarse los planes que 
ahora tenemos sólo en la ima­
ginación. Sí, faltan por redac­
tar muchos y sin planes pre­
vios no se puede pensar en ha­
cer nada práctico. 

—¿Por qué no está todo L u ­
go tan bien como, por ejemplo, 
la calle Chantada? 

—^Efectivamente, asi debiera 
estar todo pero repito, hay mu­
chos inconvenientes, muchas 
gaitas que templar, muchos pro­
blemas que resolver, muchos 
inconvenientes que superar. Y 
claro, así se demoran estos pla­
nes que ya deberiaíi estar en 
marcha casi en su totalidad. 

— Y el otro Plan, el de la i lu ­
minación de la parte rural? 

— S i la capital está así no es 
extraño que lo rural se halle to­
davía como se halla. Pero en 
fin, tengamos confianza y va­
mos a ver si en este año se re­
suelve todo.—R. 

La plataforma hidráulica que ha adquirido el Ayuntamiento para 
reponer las bombillas fundidas. Aquí, en nuestra «alie, en la de 
José Antonio, inició ayer noche su labor. Vean a los servidores de 
la máquina reponiendo una de las luminarias fundidas. ~ (Fofo 

TORT) 

grio, 225 y 250; gallo, 150; do-
rada, 150 y 170; besugo, 140; aba­
dejo, 140; sardinas, 25 y 28; cas­
tañeta, 75 y 77; lirios, 40; berto-
rella, 80 y 90; y palo, 100. Como 
ustedes pueden comprobar, todos 
ellos precios más bajos que en las 
semanas anteriores. Claro que al­
gunos, ios menos, se mantuvie­
ron, el lenguado a 270 y 300; y el 
mero a 425. Y con precios muy 
semejantes a los de siempre, es­
tuvieron también el pulpo, a 80; 
las potás, a 70; los calamares, a 
180; y los chocos, a 150 pesetas 
el kilo. 

¿Y los mariscos?, se pregunta­
rán quizá algunos. Pues los ma­
riscos, que no tuvieron ni con 
mucho su mejor día, se vendieron 
a precios casi «estandardizados» 
como ahora se dice: gambas, 320; 
ostras, de 17 a 20, cada una; 
almejas, 200; cigalas, 225; y los 
mejillones y berberechos, a 30 y 
60 pesetas kilo, que viene siendo 
su precio habitual. 

* L A S F R U T A S Y V E R ­
D U R A S 

Sólo dos palabras sobre este 
grupo, porque en realidad no pre­
senta casi ninguna novedad. Los 
puestos de verduras en Quiroga 
Ballesteros, pese al frío de estos 
días, están haciendo su agosto. 
Los grelos suben de precio —ayer 
algunos se vendieron hasta a 30 
pesetas la «madá»—- y en general 
el resto de las verduras se venden 
muy bien y tiene una fuerte de­
manda. Sobre los grelos, una acla­
ración, al parecer suben el precio 
los buenos, los que se salvan de 
las heladas, que Dios sabrá cómo 
es posible, y el resto, poco más o 

menos, van renqueando como 
pueden desde las 20 a las 25 pese­
tas «mada». 

Otros precios de este grupo 
fueron los siguientes: judías, 85 y 
90 (bajan, como ustedes ven); 
lechugas, de 5 a 10; pimientos, 
de 40 a 45; acelgas, 22; tomates, 
desde 25 a 30; cebollas, 37; ajos, 
70; y repollos, sobre 40 y 50 pe­
setas, es decir, a 15 pesetas kilo. 

Las frutas concretamente, si­
guen en mal momento. Sólo dos 
precios: Las manzanas de 15 a 
24; y las peras, de 35 a 40, y vaya 
dicho que siempre son «de fue-

(Pasa a cuarta página) 

L A P S U S 
A Y E R les ofrecimos una breve 

entrevista con Paco García Bo-
badilla en relación con la re­
unión que las Cofradías de Pes­
cadores, las Federaciones, los Sin­
dicatos y los Procuradores en 
Cortes de esta entidad Sindical 
van a celebrar el lunes en San­
tiago. Y quizá ya por tradición, 
por llevar decenas de años dán­
dole el mismo título, se nos des­
lizó lo de "Presidente del Sindi­
cato de la Pesca", cuando en rea­
lidad el cargo que ahora ostenta 
es el de Presidente de la Fede­
ración de Cofradías de Pescado­
res, que no es igual aunque en 
el Fondo, Paco Bobadilla siga, 
como siempre, al pie del cañón 
en defensa de la clase pescado­
ra y de sus problemas cosa que, 
una vez más, llevará a cabo en 
Santiago pasado mañana. 

Elecciones para alcalde de Lugo 
L A Junta del Censo Electoral 

está citada para las diez hoías 
de la mañana del domi-ngo, en 
el Salón de Sesiones de la C a ­
sa Consistorial para presidir la 
mesa electoral en la que van a 
depositarse los votos para la 
elección del alcalde de Lugo. 

Asimismo están citados tam­
bién los señores concejales del 
Ayuntamiento de Lugo para la 

misma hora, en sesión extraor­
dinaria. 

Como candidatos, ios mismos 
a los que hemos hecho referen­
cia en otras ocasiones: el ac­
tual alcalde, Víctor Manuel B a -
santa Várela y el aspirante, T o ­
más Notario Vacas. 

L a sesión es pública y se es­
pera que asista un elevado nú­
mero de lucenses. 

REUNION DEL COMITE EJECUTIVO DEL 
CONSEJO SINDICAL PROVINCIAL 

S E reunió ayer, el Comité Eje­
cutivo del Consejo Provincial pre­
sidido por su titular, el Delegado 
Provincial. de la Organización 
Sindical, don Ignacio Panero 
Agúndez, para conocer, como ob­
jeto principal, el minucioso infor­
me de actividades desarrolladas 
por la Organización Sindical In­
censé durante el año 1975, en sus 
tres vertientes: social, económica 
y asistencial, a través de los ser­
vicios de la Delegación Provincial, 
Consejos de Empresarios y de 
Trabajadores y Técnicos y de los 
S e c r etariados correspondientes, 
además del específico de cada 
uno de los Sindicatos Provincia­
les, y en cuanto a la acción asis­
tencial, la gestión realizada por el 
Secretariado Provincial de Asis­
tencia y Promoción Sindicales con 
la reseña particular de cada una 
de las Obras Sindicales. 

E n cuanto a otros asuntos de 
actualidad, de los tratados en el 
Comité Ejecutivo, figura el infor­
me del Arquitecto de la Obra Sin­
dical de Hogar sobre el estado 
del anteproyecto de obras del 
Parque Sindical. 

Se informó del resultado de las 
visitas efectuadas al Gobernador 
Civil por los representantes de la 
Unión de Empresarios del Sindi­
cato Provincial de la Construc­
ción y del Subgrupó de Taxis. 

Se dio cuenta de la designación 
,de un letrado para atender la ase­
soría jurídico-laboral en la Dele­
gación Local de Jove, que aten­
derá también en la localidad de 
San Ciprián, al servicio de traba­
jadores de las obras Alúmina-
Aluminio, S. A . y de la planta 
de Alúmina una vez que aquéllas 
concluyan. 

También se dio a conocer al 
Comité el nombramiento de Pa­
trón Mayor de Cillero, que recayó 
en don Víctor Gradaille Trobo. 

E n la reunión del Comité se 
eligieron los miembros de la Co­
misión Asesora para el Convenio 
Colectivo de Transportes por Ca­
rretera. 

Como acuerdo del Consejo fi­
gura la felicitación a don Víctor 
Moro Rodríguez por su reciente 
nombramiento como Director Ge­
neral de Pesca. 

R E U N I O N D E L A J U N ­
TA G E N E R A L D E L A 
UNION D E T R A B A J A ­
D O R E S Y T E C N I C O S 
D E L S INDICATO PRO­
V I N C I A L D E F R U T O S 
Y PRODUCTOS H O R T I ­
C O L A S 

E l pasado día 22, se reunió en 
la Casa Sindical la Junta Gene­
ral de la Unión de Trabajadores 
y Técnicos del Sindicato Provin­
cial de Frutos y Productos Hor­
tícolas, presidiendo su titular, don 
Manuel Ares García. 

Después de los informes de la 
presidencia, se produjeron diver­
sos acuerdos, entre los que me­
recen destacarse, la petición de 
reforma fiscal; publicidad de las 
listas de contribuyentes; acceso, 
a petición de la Organización Sin­
dical, al conocimiento, por parte 
de los trabajadores, de los bene­
ficios de las empresas; petición 
de creación de guarderías infan­

tiles para familias de trabajado­
res y vigilancia de los delitos de 
adulteración de alimentación y 
aplicación de sanciones adecua­
das. Muestran su satisfacción por 
la cuantía de las mejoras salaria­
les de los trabajadores de la cons­
trucción en Madrid, deseando sea 
un precedente de aplicación a los 
trabajadores en general. 

E n cuanto al futuro de la Or­
ganización Sindical, la Junta Ge­
neral se pronunció por una deci­
dida defensa de la unidad sindi­
cal, orientada a la horizontalidad 
e independencia del Gobierno, 
quedando a la expectativa de la 
celebración del próximo Congre­
so Sindical. 

A C U E R D O S D E L A CO­
MISION P E R M A N E N T E 
D E L CONSEJO P R O V I N ­
C I A L D E E M P R E S A ­
R I O S 

Presidida por su titular, don 
Severino Martínez Vázquez, se 
reunió la Comisión Permanente 
del Consejo Provincial de Empre­
sarios. 

E n esta reunión se adoptaron 
diversos acuerdos de carácter es­
pecífico y general. Entre los pri­
meros, se aprobó el calendario de 
reuniones de los distintos órganos 
de gobierno del Consejo estable­
ciéndose una reunión semestral 
del Pleno, reuniones bimestrales 
de la Comisión Permanente y 
reunión mensual del Comité Eje­
cutivo; la Mesa del Conrejo se 
reunirá cuantas veces se crea con­
veniente de acuerdo con los asun­
tos de su competencia. Quedaron 
reestructuradas las comisiones de 
trabajo existentes en el Pleno, 
constituyéndose las siguientes: Es­
tudio sobre la Empresa, Fiscali-
dad de la Empresa, Financiación 
de la Empresa, Asuntos Sociales 
y Formación Empresarial. 

E n este acto se procedió a la 
designación de la terna de Voca­
les del Consejo que será remitida 
a la Dirección de la Caja de Aho­
rros Provincial de acuerdo con lo 
dispuesto en el Decreto 786/75 
designándose también el Vocal 
que formará parte del Patronato 
Provincial Sindical de la Vivien­
da. 

Entre los acuerdos de otro ám­
bito se acordó la adhesión al 
acuerdo adoptado por el Consejo 
Provincial de L a Coruña en rela­
ción con la asistencia jurídico-
laboral de las empresas y asimis­
mo al adoptado por distintos or­
ganismos en relación conja apli­
cación del Decreto de indulto a 
los expedientes administrativos y 
en especial en el ámbito provin­
cial, haciendo suyo el acuerdo 
adoptado por la Federación Pro­
vincial de Comercio en relación 
con los expedientes en materia de 
disciplina del mercado. 

Se incluye en cuanto a lo tra­
tado en el Orden del Día el infor­
me del economista del Secretaria­
do de Asuntos Económicos so­
bre el segundo concurso de la 
Gran Area Industrial de Galicia 
convocada por Orden de 5 de di­
ciembre de 1975, así como los re­
sultados obtenidos como conse­
cuencia de la convocatoria del 
primer concurso. 
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Comenzaron las obras de reparación de la calle de Calvo Sotelo 
C A R R I A — m o riiiQc.t«„ . SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal VILLARABID) . 
A todo le llega su sanmartiño, 

dice el refrán. Pues ayer mismo' 
han comenzado las obras de repa­
ración de ese tramo de la calle 
Calvo Sotelo que tantos trastornos 
causó este último verano a los sa-
rrianos. 

Corviam llegó a un acuerdo y 
gus máquinas están procediendo a 
levantar la tierra para luego ha­
cer un firme más de acuerdo con 
las circunstancias.. Creemos que­
dará algo mejor incluso de lo que 

estaba antes de levantarlo para 
colocar los cables subterráneos de 
la conducción eléctrica. Albricias, 
pues. 

ACERAS 
Hay cierto malestar, los impa« 

cientes abundan, en torno a las 
obras que se llevan a cabo para 
el saneamiento. Se decía por par­
te de un sector. ¿Qué pasa con 
esas aceras que nos están desha­
ciendo...? 

Pues se harán nuevas e incluso 
con mejores materiales que tenían 
antes. 

RABADE 
HOY, SAB ADO, Y MAÑANA, DOMINGO, 

GRANDES FIESTAS 

Magnifícos conjuntos amenizarán los 

festejos populares 
RABADE.— (De nuestro corres­

ponsal informativo J 'ARDI), 
A l igual que en años anteriores, 

como ya es tradicional en la villa, 
Rábade celebrará én el mes de 
enero sus fiestas patronales en ho­
nor a San Vicente Mártir. 

L a villa está pues vestida de 
gala para solemnizar la señalada 
efemérides en los días 24 y 25 con 
sus fiestas nopulares que serán 
amenizadas por renombrados con­
juntos musicales de fama regio­
nal. Y los festejos, tanto hoy, sá­
bado, como mañana, domingo pen­
dran por escenario la Plaza de Es­
paña, magnífico recinto que en es­
ta ocasión presenta la novedad de 
encontrarse magníficamente asfal­
tadas las vías que le rodean, obra 
abordada recientemente por la 
Corporación Municipal. 

Si como es presumible, al me­

nos por lo que se observa, el tiem­
po continúa estable, cabe esperar 
que la concentración de foraste­
ros sea masiva y los festejos al­
cancen el realce y esplendor que 
todos añoramos en aras de unas 
jornadas festivas de gran renom­
bre dentro del ámbito de esta am­
plía y espaciosa comarca da Terra-
chá. 

Estamos pues en plenas fiestas, 
unas fiestas que nos brinda un 
grupo de chicas jóvenes y simpá­
ticas que no han regateado esfuer­
zo alguno para brindarnos un su­
gestivo programa que esperamos 
sea del agrado general. 

Y por nuestra parte, desde estas 
columnas de E L PROGRESO, da­
mos a todos nuestra más cordial 
bienvenida con el mejor deseo de 
que pasen unas jornadas agrada­
bles entre nosotros. 

Un tramo que ganará conside­
rablemente es el de Cuatro Cami­
nos al Cruce de la Estación, ya 
que tiene una acera de reciente 
construcción y en cambio la obra 
en pésimas condiciones y sin casi 
canalización de saneamiento. Pues 
ahora se le dotará de éste y se 
construirá una acera igual que 
las construidas en Matías López. 

Creemos que estas noticias son 
verdaderamente muy buenas para 
todos los sarrianos pero muy es­
pecialmente para sus colindantes 
más directos. 

ALUMBRADO 
Y ya que vamos hoy de gratas 

nuevas, continuaremos en la mis­
ma línea. Debe ser que, por el 
tiempo soleado, nos encontramos 
hoy muy optimistas. 

Resulta quo en la mente de 
nuestro alcalde también está, el 
dotar a la calle de Matías López, 
desde la calle de la playa E l 
Chanto, carretera de Monforte, al 
Mazadoiro, después de pasar el 
puente, de un buen alumbrado pú­
blico, incluso a poder ser del sis­
tema más indicado, que parece ser 
lámpara de iodo. 

Claro, si a esto unimos la capa 
alfáltica que le intenta dar Cor­
viam, resultará un bello panorama 
el ver dicha calle bien desde el 
Mazadoiro, bien desde el Cruce 
del Avenida, dejando las dos prin­
cipales entradas de la villa con 
una presencia muy distinta a la 
actuaL 

TVE 
Seguimos los sarrianos recibien­

do deferencias informativas a tra­
vés del espacio que T V E emite 
como programa regional desde su 
centro emisor de Santiago de 
Compostela. De ello se encarga 
continuamente el amigo Tuñas 
Bouzón. Ayer fue la conferencia 
de La Unión, otros días son otras 
noticias. Dos o tres veces sema­
nales están siendo estás tierras 
noticia en la pequeña pantalla, y 
claro, esto hay que agradecerlo 

COCHES ELECTRICOS 
Pues sí, Fenosa cambió el sis­

tema y ahora la pista de los co­
ches eléctricos, instalada en el 
Cruce de la Ciguñeira, no afecta 
como en años anteriores a la baja 
de tensión, lleva unos días funcio­
nando la pista y se comprobó la 
mejora. Cuando hay buena volun­
tad se buscan las soluciones. Está 
comprobado. 

SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA 

Mañana permanecerá con el ser­
vicio médico de urgencia el doc­
tor don Angel Iglesias García, 

FARMACIA DE TURNO 
Esta semana estará .de turno la 

farmacia de doña Florinda Arufe 
Rieiro, calle Benigno Quiroga. 

PANADERIAS DE TURNO 
Mañana permanecerán con el 

servicio de guardia las panaderías 
de los señores don Pedro Prieto 
López y viuda de don Elíseo Mon­
tes Barreiros. 

C E R V O 
Se abre información pública por 

espacio de quince días hábiles so­
bre el acuerdq de este Ayuntamien­
to para solicitud de un crédito de 
4.200.000 pesetas, ante la Caja de 
Crédito Municipal, y cuyo plazo 
de amortización es de diez años. 

CHANTADA. — (De nuestro co­
rresponsal ANXEL) . 

Estas ferias de invierno son siem­
pre buenas, aún én los mercados 
menores como es el del veintiuno 
de cada mes. 

E l ferial estuvo lucido, y cuanto 
allí entró fue objeto de contrata­
ción o precio. Los precios siguen 
bien y el labrador no pone mala 
cara a la situación. Lo que sí lo 
desespera es el tiempo y las con­
secuencias que son graves y en 
algunos lugares, gravísimas. Los 
prados están agostados y el ganado 
no tiene que comer. Vuelve de los 
pastos con gana y hasta mala pr< 
sentación. 

En cuanto al mercado apareció 
una modalidad de tendillo y fue 
una gran muestra de todas las cla­
ses de cassetts, desde la música clá­
sica y almibarada, hasta lo pop e 
in, pasando por nuestras zarzue­
las. Fue un éxito desde luego y el 
tendillo tuvo compradores de to­
das las clases sociales, de la villa 
y del campo, lo que dice mucho 
d^ esta comarca. 

Por lo demás el jamón fresco 
subió de las 200 pesetas y el cu­
rado de las 300. Las habas de ma-

F E R I A S 
HOY, M O N F O R T E D E L E -

MOS, I A E S P I N E I R A Y 
LANCANA 

Mañana, Puebla de Brollón, 
Páramo y Meira 

la estampa a 15 ptas., y las de 
cierta clase a 75 ptas. Pero don­
de más abundancia había porque 
son las que se dan por aquí muy 
bien, el precio señalaba entre 40 
y 45 ptas. 

Las amas de casa siempre pen­
sando en el "Xaneiro, oveiro", pu­
dieron adquirir cantidades a 45 
ptas. la docena. Por lo demás el 
comercio acusó los muchos ferian­
tes callejeros y que abarrotaron 
los negocios, y ya no hablemos de 
cafés y salas de fiesta. 

Concurso para nombramiento de nuevos 
jueces y fiscales de Paz para la 

provincia de Lugo 
La Sala de Gobierno de la Audiencia Territorial de La Coruña 

acordó proceder a la provisión de los cargos de Juez de Paz propie­
tario de Carballedo y Fiscal de Paz sustituto de Monterroso (Chanta-
da); Juez de Paz sustituto de Navia de Suarna (Fonsagrada); Juez 
Municipal sustituto de Lugo, Juez de Paz propietario y Fiscal de Paz 
sustituto de Rábade y Fiscal de Paz propietario de Castro de Rey 
(Lugo 1); Juez de Paz sustituto de Foz y Fiscal de Paz propietario de 
Jove (Mondoñedo); Fiscal de Paz propietario de Saviñao, de Sober y 
de Caurel (Monforte), abriéndose al efecto el correspondiente concur-
so, a fin de que dentro del plazo de treinta días, contados a partir de 
la publicación del presente anuncio, las personas que, reuniendo las 
condiciones que el respectivo Reglamento Orgánico exige, aspiren a 
alguno de los mencionados cargos, presenten las solicitudes con los 
documentos que dicho Reglamento indica, ante el Juzgado de Primera 
Instancia correspondiente. 

Deficiencias en el reemisor del Monte Caste 

MAÑANA, ELECCIONES 

VIVERO.— (De nuestra Corres­
ponsalía por Pablo Mateos Chao). 

Ayer viernes, a las siete y me­
dia de la tarde, en el salón de se­
siones de nuestra Cása Consisto­
rial, reunión de la Comisión Muni­
cipal Permanente, bajo la presi­
dencia del Sr Meirás Goás y con 
asistencia de los tenientes de Al­
calde, Sres. Salgueiro Abad, Fer­
nández Llano, Castro-Gil Fernán­
dez y Chao Rodríguez. En el or­
den del día diversos asuntos de 
trámite y la aprobación de diver­
sos gastos. Levantó acta de la se­
sión el secretario titular don Ra­
fael Gil Burgués. 

BACHEO 
De nuevo sa encuentra en la ca­

rretera de la costa, tramo Alto 
del Cruceiro-Area, los equipos de 
conservación de carreteras del Mi­
nisterio de Obras Públicas de Lu­
go, para realizar un bacheo de la 
misma que esperamos que dure 
más que el dado últimamente. Así 

m m m carbahedo y p ied ra f í t a hay lucha por i a a l c a i d í a 
Hemos facilitado días pasa­

dos relación de los candida­
tos proclamados para el car­
go de alcalde en todos y cada 
uno de los 33 municipios lu-
gueses en los que ha corres­
pondido, por ser los más an­
tiguos en el ejercicio del car­
go, renovación mediante elec­
ción entre los concejales. Y 
ya señalamos también que An-

Comenzó la reparación de la calle de Calvo Sotelo 

tas de Ulla, Becerreó, Castro 
de Rey, Cervantes, Fonsagra­
da, F o z , Guitiriz, Láncara. 
Germade, Otero de Rey, ̂ Pa­
las de Rey, Portomarin, Rá­
bade, Sarria, Trabada y Vivero 
continuarán con los mismos 
regidores al haber sido los 
únicos que fueron proclama­
dos candidatos al cargo. 

E n Bóveda, Navia de Suar­
na, Taboada, Ferreira de Va­
lle de Oro y Meira, hubo un 
solo candidato, pero no el 
alcalde, sino doña Natalia 
Puente Prado, don Saturnino 
Mon González, don Román 
García Navia, don Enrique 
Geada Losada y don José Ra­
món Fernandez Pena,, respec­

tivamente, que también son ya 
alcaldes electos por un año. 

Sólo habrá por tanto elec­
ciones mañana en Carballedo. 
donde al hasta hace pocos días 
alcalde, don Manuel Fernán­
dez Fernández se le opone co­
mo candidato don Secundino 
Pegerto Vázquez, y en Piedra-
fita, en el que don José Gan-
cedo Soto es candidato al car­
go que ocupó don José Gon­
zález Vázquez, que también 
aspira a la Alcaldía. -

Bien pobre es por tanto el 
ambiente electoral para alcal­
des en la provincia de Lugo, 
pues sólo en la capital y en 
Carballedo y Piedrafita existe 
interés por dicho cargo. 

lo esperamos ^odos los que transi­
tamos por ese zona. Esperemos 
que no quede en olvido el darle 
más visibilidad a algunas curvas, 
cortando la maleza existente. 

JUNTA GENERAL 
Existe gran interés en lo que 

se decidirá ej domingo en torno 
a la junta general ordinaria de 
socios de nuestra primera socie­
dad, que tratar? el punto cuarto, 
fundamental para la superviven­
cia de nuestro Casino, que en la 
actualidad cuenta con seiscientos 
once socios, y donde se estudiará 
las pretensiones de aumento de la 
renta del local social y cuya cuan­
tía excede a las posibilidades y 
atribuciones de la junta directiva 
que preside el Sr. Trigo Pérez. Se 
espera que sean muchos los socios 
que estén presentes y se logre una 
solución positiva al problema. 

CURSO DEL PPO 
Continúan & buen ritmo las cla­

ses del Programa de Promoción 
Profesional Obrera en el ex-con-
vento de San Francisco, donde se 
está impartiendo en dos turnos 
la especialid'id de instalador in­
dustrial y cuya duración del cur­
so es de nueve meses teniendo 
una equivalencia, la titulación que 
se obtenga, a Formación Profesio­
nal de Primer Grado. 

PADRON DE HABITANTES 
Por equipos especializados se 

está llevando durante estos días 
a la confecciót! del padrón de ha­
bitantes de nuestro municipio. 
Por ello debemos de colaborar to­
dos, aportando los datos pedidos 
para que desoués no halla sorpre­
sas a la hora que nos haga falta 
recurrir al mismo 

REPETIDOR 
De nuevo tenemos que insistir 

sobre el repetidor del monte Cas-
telo, que sigue trabajando malísi-
mamente, con el consiguiente ca­
breo de todos los televidentes, que 
lo único que ven en la pequeña 
pantalla es un buen granulado y 
mucho paso de cebra. Señores, 

una solución, pues conlamu. .;on 
una magnífica torre-antena, acce­
sos al mismo, solamente espera­
mos la mano técnica que nos lo 
ponga bien. 

FIESTAS ESTUDIANTILES 
Está a salir a la luz pública e l 

programa de festejos a llevar a 
cabo con motivo de las fiestas es­
tudiantiles en honor a Santo To­
más y San Juan Bosco, organiza­
das por los alumnos del Instituto 
Mixto y Centro de Formación Pro­
fesional, y que esperamos ofrecér­
selos en fecha próxima 

Instituto Social de 

la Marina 
L a relación de aspirantes admi­

tidas al Concurso - Oposición de 
Auxiliar de Clínica de San Ciprián, 
así como cualquier clase de infor­
mación al respecto, se encuentra 
expuesta en el tablón de anuncios 
de la Delegación Provincial de este 
Instituto en Lugo, sita en la calle 
Río Neira, número 23, planta pri­
mera, y en la Delegación Local de 
San Ciprián, edificio de la Cofra­
día de Pescadores. 

L a fecha de reconocimiento mé­
dico es el 2 de febrero próximo y 
la fecha de examen el 16 de fe­
brero. 

L O R E N Z A N A 
Se hace citación pública de los 

mozos correspondientes al reempla­
zo de 1976 cuyo actual domicilio se 
desconoce, estableciéndose los días 
4 y 29 de febrero y 14 de marzo 
del presente año, como últimos pla­
zos, advirtiéndoles que de no ha­
cerlo se les instruirá el correspon­
diente expedientes para su declara­
ción como prófugos. 

FOZ.-— (De nuestro correspon­
sal, S U P E R ) . 

Aunque no tenemos datos a 
l a vista, estamos por asegurar 
que l a costa es la comarca pro­
vincial que ofrece un más alto 
índice demográfico y también se­
guramente un más alto nivel de 
vida. E l mar ha sido siempre y 
sigue siendo, manantial de ina­
gotable riqueza y sendero abierto 
a todos loa horizontes. L a inmen­
sidad oceánica ha constituido 
siempre despensa ubérrima y ca­
mino que condujo a todas las 
culturas y a todas las civilizacio­
nes y piensa uno que es precisa­
mente esa circunstancia de "vei -
ramar ", y por tanto sólo de agra­
decer a la madre naturaleza, la 
que ha determinado que ia fran­
j a costera sea, dentro de l a tó -
aica de sub-desarrollo provincial, 
i a más avanzada. 

No puede ser de otra manera 
si se da por bueno, y parece que 
es aceptado por todos, que las 
comunicaciones, los buenos acce­
sos a mía determinada área geo­
gráfica es condición "sine qua 
non" para que esa zona pueda 
recibir la influencia ajena que 

.determine su expansión. 
Pues bien, nuestra costa ofrece 

unas posibilidades tales, el poten­
cial de su desarrollo es tan ma­
nifiesto que aún siendo l a co­
marca provincial acaso peor co- , 
municada, más alejada de las r u - ' 
tas nacionalse y de influencia i n ­
terprovincial, ha sido —si es que 
uo nos equivocamos en nuestra 
apreciación— la que ha logrado 
elevar más su nivel de vida. 

Nuestras carreteras, que han 
sido proyectadas y realizadas pa^ 
ra el paso de las diligencias, han 
contemplado impávidas la revo­
lución automovilista sin haberse 
adaptado mínimamente a las nue­
vas circunstancias. Ni el traza­
do de las mismas, n i las condi­
ciones de la calzada sirven, ya 
fco para el futuro industrial y tu­
rístico que se vislumbra, sino pa­
ra la actualidad. Cada día somos 
testigos de cómo gentes y me­
dios de transporte procuran evi­
tar el paso por nuestra costa, o 
acceder a ella desde la capital 
fte la provincia, y de cómo, si lo 
f^acen ,se prometen no repetir 
tal aventura. 

Pero no es sólo la incomunica-
ctón material la que nos afecta 
y yugula; también padecemos 
Por aquí de un semi-aislamiento 
h e r i d o a los medios de infor­

mación y de cultura como son, 
o deben de serlo, l a radio y la 
televisión. 

Prácticamente, y durante el día, 
sólo se logra sintonizar con R a ­
dio Nacional de España y aún en 
muchas zonas con evidente im­
perfección. Y por lo que a T V E 
se refiere en gran parte de la 
costa sólo se pueden seguir los 
programas emitidos por la pri­
mera cadena: el TIHP es un mito 
y n i siquiera se alcanza a captar 
el programa regional que a l me­
diodía se emite desde el centro 
de Santiago de Compostela. 

Esta es la realidad de una si­
tuación que como es fácil de com­
prender en nada favorece la evo­
lución económica y cultural de 
los pueblos, y a la que es preci­
so, con la diligencia que las fata­
les consecuencias exigen, poner­
le remedio. 

L a costa lucense constituye una 
comarca perfectamente definida, 
muchos de cuyos problemas- son 
comunes a las localidades que la 
conforman: de ah í también que 
la solución de los mismos o las 

gestiones requeridas, por resultar 
más eficaces, deben de ser afron­
tadas conjuntamente. Los muni­
cipios de Ribadeo, Barreiros, Foz, 
Cervo, Jove, Vivero y Vicedo de­
ben de ser conscientes de ello y 
unir sus fuerzas y sus esfuerzos 
en el logro de diversos objetivos 
que les son comunes, uno de los 
cuales y ciertamente no el me­
nos importante es el relativo a 
nuestras comunicaciones. 

E l conocimiento personal de 
gran parte de los hombres que 
hoy se hallan al frente de los 
destinos de los municipios seña­
lados, nos permite saber que se 
trata de mentahdades que nada 
tienen que ver con las viejas, ab­
surdas y perjudiciales posturas 
localistas y caciquiles; de aquí que 
considerando el momento opor-
tuno de resucitar, con mente nue­
va y dinámica y para algo ver­
daderamente positivo, aquello que 
en algún tiempo se llamó —no 
hizo más que eso: llamarse— 
"Mancomunidad de la Costa L u ­
cense". 

F I E S T A S 
Mañana, domingo, va a tener 

lugar en Fazouro una fiesta sin­
gular. L a ofrece Angel López Pe-
reira en su chalet «Villa Irene» e 
invita a ella a cuantas personas de­
seen asistir. 

Para amenizarla, Angel trae des­
de Sarria a la peña de amigos «Os 
Ameneirizas» músicos que fueron 
componentes de la desaparecida 
banda municipal de aquella villa, 
y que ya en otras ocasiones acudie­
ron a la finca de Fazouro para 
animar otras reuniones que allí tu­
vieron lugar. 

Mañana, sin embargo, la partici­
pación en la fiesta se desea que sea 
masiva y para ello la cosa comen­
zará con unos pasacalles por Foz 
a cargo de los viejos músicos sa­
rrianos que más tarde participarán 
en una espléndida «sardiñada». 

A la tarde, en el recinto de la 
finca se celebrará la fiesta popular 
a la que quedan invitadas cuantas 
personas quieran asistir a la mis­
ma. 

S U F E R . 

UN R I N C O N D E . . . 

S Sí SíTXÍ 

CHANTADA 
COTO DO FARO 
Reunión extraordinaria 

Mañana, domingo, día 25, 
a las 12 de la mañana, 
se celebrará dicha reunión 
én el Cine YECA de esta 

villa 

Lugo como capital de provincia tendrá -no lo neguemos-- sus Inconvenientes, siendo los más 
tacados tal vez, los de orden climatológico. Sin embargo, tiene una serie de ventajas que oara^í 
quisieran otras urbes del Interior. La facilidad de ponerse en unos minutos en pleno camoo un 
río caudaloso, y por ahora, bastante limpio que baña la ciudad. Unos paisajes de lo más variado 
y sugestivo. En resumen, una ciudad enclavada en una zona agrícola y bella. Y buen testimo 
nio de cuanto decimos, es esta solariega casa de labranza que presentamos en nuestra fotoarafía' 
que hemos tomado en Marcelle-Saamasas (Casa de Prado) a tres o cuatro minutos de coche del 
centro de nuestra capital. El corredor con vigas graníticas y el pajar o "pallelro", componen una 
bella estampa campesina, de las que abundan en nuestra periferia. - ("CHAO DE ZARRIDO") 

M A O U I N A R I A D E O B R A S P Ü B U C A S 
Totalmente revisada y reacondieionada 

• BULLDOZER 

• PALAS CARGADORAS (ruedas y orugas) 

• RETR0EXC A V ADORAS 

• EQUIPOS DE PALA y RETRO PARA TRACTOR 

• GRUPOS ELECTROGENOS 

• COMPRESORES 

De varias mareas y modelos 

PRECIOS MUY VENTAJOSOS 

FACILIDADES DE PAGO 

GARANTIZADAS 

VEALAS Y COMPRUEBE ESTA EXTRAORDINARIA OFERTA EN: 

M . D I A Z y P R I E T O , s . a. 
A v d a . de L a C o r u ñ a , 3 - 9 • L U G O 

Garantizamos SERVICIO POSTVENTA en cualquier punto de Galieia 
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H O N F O R T E 

El martes, reunión de la Gestora del Regadío del Valle delemos 

A ia izquierda, un instante de la intervención dz\ presidente de la ponencia "Regad.'o" en el II Plan del Consejo Económico del Valle de Lemos, don José 
Luis Fernández Ortiz. Fue la suya, sin duda alguna, una ponencia polémica pero cuyo mejor resumen cabría en una sola palabra: pcsitiva. A la derecha, la 

Comisión Gestora de la Comunidad de Regantes del Valle de Lemos, al final de una de las reuniones celebradas. — (Foto ARCADIO) 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsalía). — 
E l numeroso equipo integrante de 
la Comisión Gestora de la Comuni­
dad de Regantes del Valle de Le­
mos, que, desde el pasado verano 
cuenta con el apoyo del Consejo 
Económico-Social Sindical Comar­
cal, al establecerse en el mismo la 
ponencia «Regadío», y designarse 
|>ara su presidencia al mismo coor­
dinador de aquella Comisión, se 
reunirá el próximo martes, a las 
6 de la tarde, para tratar de las 
cuestiones que quedaron pendien­
tes en la anterior, de primeros de 
diciembre. 

Mucho desánimo había entonces, 
a\ r.nreciarse el paso del tiempo y 
el aparente olvido de la Adminis-
t.-.^.^a, ue un modo especial dei 
Instituto de Reforma y Desarrollo 
Agrario, cuyo presidente provincial 
dio grandes esperanzas, en su triun­
falista y calurosa intervención en 
la asamblea de la Junta Coordina­
dora Agraria, celebrada hace unos 
años en la Casa Sindical de la Ciu­
dad del Cabe. Mucho desánimo, al 
señalarse el paso de un año desde 

que el señor presidente del I R Y D A 
recibió al grupo de agricultores de 
Lemos, en su viaje por Lugo, y 
en presencia del señor gobernador 
civil y del sefor presidente de la 
Cámara Oficial Sindical Agraria, 
dándoles a los visitantes las mayo­
res esperanzas. Mucho desánimo, 
al recordar que las palabras del 
señor ministro de Agricultura, en 
el Pleno del Consejo Económico 
de Galicia, en el pasado verano, 
pasaron con él a la historia sonro­
jante de nuestro lacrimante Valle. 

Más en esta reunión, al parecer, 
no se tratará de sentar las bases 
para la constitución de un Sindi­
cato de Mendigos, emigrantes —in­
teriores o exteriores— de esta co­
marca deprimida de la provincia 
más capitidisminuida, en cuanto a 
renta «per cápita» se refiere. Aun­
que, eso sí, provincia carismática 
en su potencia generadora de pri­
vilegiadas mentes -ministrables. 

E n esta reunión, una más, se 
programarán acciones para prose­
guir la iniciada labor de mentali-
zación agraria, en la «Zona Rega­

ble», siguiendo la loable iniciativa 
del Ateneo de la ciudad, cuya co­
laboración se pretende. También se 
contrastarán pareceres sobre el ac-

Se 
astillero, en 

tual estado de opinión del agricul­
tor medio, en orden a lo qufs pu­
diera llamarse su «voluntad de re­
gar». 

la 
la factoría 

E n su momento se dará cuenta 
detallada de las conclusiones, a que, 
por vía de acuerdo, se llegue en 
esta convocada y agraria reunión. 

¿ 0 

de Renosa 
El DIRECTOR GEMI DE POUCIA ARANCELARIA DESCIENDE DE EN A FAMILIA RIB ARENSE 
RIBADEO.— (De nuestro co-

rresponsel, Juan de Caridad). 
Vuelven e ser foiertes y fre­

cuentes los rumores que corren 
por nuestra villa, sobre la pre­
tendida instalación —en la des-

ENTREGA DE PREMIOS DE LA II EXPOSICION DE PINTURA Y ESCULTURA 
de premios pronunció ur 1 pala­
bras el escultor Puchades Quiles, 
organizador y promotor de estas 
interesantes muestras, en las que 
entre otras cosas dio las gracias 
a todos los expositores por su par­
ticipación en esta exposición y 
agradeció la colaboración de los 
ganadores del anterior certamen, 
Artlaga y Otero, pintura y es­
cultura respectivamente, por la 

" presentación de sus obras fuera 
de concurso. 

Cerró el acto el alcalde con 
unas palabras de agradecimien­
to y felicitación para los gana­
dores y demás participantes. 

embocadura del río de Villaselán, 
contigua a la isla Pancha, ya fue­
ra de la ría ribadenre— de un 
astillero p a r a construcción y 
montaie de motopesqueros de 
casco de acero, instalación que ya 
fue objeto de activas gestiones, 
hace tiempo, que incluso merecie­
ron la eficaz colaboración de 
nuestro gobernador civil, señor 
Barrera Maseda. y que; por Cier­
to, encontraron las consiguientes 
dificultades rué ex%ten para es­
te tino de industrias. 

Recordamos, a raíz de aauellas 
gestiones, que el gobernador ci­
vil , con motivo de una reunión 
que mantuvo con las fuerzas v i ­
vas de Ritadeo, en el. salón de 
actos de la Caía Consistorial. 
as'PT.iró que se había perd'dó el 
primer "round" ("utilizando Un 
término box'stioo v alu^i^ndo « 
la negativa inicial para obtener 
la anter^ación neoesaria\ pero 
afirmando que no desmavaba en 
la rresfac;ón del a^ovo que pre­
cisaba la teísta1?» ni^n industrial. 

Por nuestra parte, hemos tra­
tado de indagar sobre lo que tie­
nen de cierto los rumores y, a pe-

E n un acto que tuvo lugar en 
los; salones del Excmo. Ayunta­
miento y que presidió el alcal­
de don Luis G . Redondo fueron 

B O L E T I N E S 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Por 
la Administración de Impuestos In­
mobiliarios de esta Delegación se 
hace pública la relación de contri­
buyentes por concepto de Cánon 
de Superficie de Minas que no han 
sido hallados en sus correspondien­
tes domicilios, y a los que se hace 
saber la obligación de satisfacer los 
importantes líquidos correspondien­
tes al ejercicio de 1975, pudiendo 
establecer los oportunos recursos 
en contra, de no estar de acuerdo 
con los mismos, según prevé el 
artículo 79 de la Ley de Procedi­
miento Administrativo. 

entregados los premios de la: n 
Exposición de Pintura y Escultu­
ra "Ciudad de Mondoñedo", que 
patrocinada por l a Dirección Ge­
neral del Patrimonio Artístico, 
Ayuntamiento y entidades banca-
rias en nuestra ciudad, vino ce­
lebrándose hasta el pasado día 
17. 

Los premios otorgados fueron: 
Primer premio de pintura y es­

cultura para Hipólito Geada Pe­
na de Adelan.. 

Segundo premio de pintura pa­
ra María del Carmen Soilán L o ­
sada de Lugo. 

Tercer premio de escultura pa­
ra Daniel Río Rubal de Mondo­
ñedo. 

E l segundo premio de escultu­
ra ha quedado desierto, no por 
falta de calidad en las obras pre­
sentadas, sino por haber sido so­
lamente dos los participantes. 

A continuación de la entrega 

L O S N O G A L E S 

S E LLEVA A CABO LA SEGUNDA 
F A S E DE SANEAMIENTO 

L O S N O G A L E S . — (De nuestra 
corresponsal, A U R O R A L O ­
P E Z ) . — Por el contratista don 
Ramiro Blanco Díaz, se procede 
a la canalización de los tramos que 
fa.taban de este interesante servi­
cio. 

Felicitamos a nuestra activa al­
caldesa doña Angelines Salgueiro 
Corujo, por la terminación de esta 
tan importante obra, que dicho sea 
de paso queda muy bien y muy 
completa, en todos los aspectos. 

N U E S T R A F E R I A MEN­
S U A L D E L DIA 15 

L a primera feria ' de 1976 fue 
muy concurrida y notamos con 
gran satisfacción y contento que 
va en aumento cadá mes. Hay una 
razón, mejor dicho dos: la primera 
es el gran campo ferial, céntrico 
y espacioso, donde hay aparcamien­
to para coches, tractores agrícolas y 
cómodamente para las reses de va­
cuno y cerda, que concurren. 

L a segunda es la actividad de la 
Hermandad de Labradores, que 
también hace lo suyo, porque ésta 
siga en aumento. Nuestra felicita­
ción a las autoridades municipales 
y la Hermandad que pueden tener 
la seguridad que si trabajan con 
carino hacia el engrandecimiento 
de la villa y su municipio, siempre 
esta Corresponsalía alabará en las 
páginas de nuestro diario su labor, 
así como también criticará y vigi­
lará si hace lo contrario. 

En este año, que estrenamos, ro­
gamos a la Corporación, se una a 
nuestra alcaldesa para hacer una 
labor de progreso y mejoras. Algu­
nos merecen todo nuestro aplauso, 
pero señores hay alguno... que me­
jor sería se fuera a su casa y de­
jara trabajar a los que tienen deseo 
de hacerlo, por el bien de todos, 
como son sus comunicaciones. Co­
legios, Cuartel de la Guardia Civil, 
Plaza, etc., etc. 

sor de las lógicas reservas que ro­
dean la cuestión, nos han oonfir-
mado que se ha establecido un 
compromfeo serio para la adqui­
sición de los terrenos de la facto­
ría Renosa. Incluso, en estos mis­
mos días, un encargado de los 
propietarios de Rencsa, dirige el 
desmantelamiento de la maqui­
naria que se utilizaba en la fac­
toría, con e lc f in -dé dejar libres 
las naves en el más breve plazo 
de tiempo posible. 

Para el informador es una gra­
ta notic:a y, de ser cierta, tam­
bién lo sería para la comarca r i-
badense, oues todos saben que es­
ta clase de industrias reemiere un 
elevado número de puestos de 
trabajo, de los que tan carente 
está el municipio, máxime en es­
tos momentos, en los que ha ini ­
ciado un ascenso la lín°a oue 
marca él nivel de habitantes 
..Abarte, claro está de que nopro-
durrén e f e c t o s con+aminadores., 
"circunstancia que . las convierte 
prácticamente en ideales pa^a 
cualquier comarca. 

NOMBRAMIENTO 
Leyendo la Prensa nacional, nos 

enteramos por "Cambio 16" que 
el reciente nombramiento de J o r 
sé Ramón Bustelo y García del 
Real, como director general de 
Política Arancelaria e Importa­
ción, adscrito el Ministerio de 
les medios funcionarieles, como 
en los medios funcionales, como 
una superación de la triste épo­
ca de las listas negras, de tan 
amplia circulación hasta hace só­
lo irnos meses. E n efecto, el nom­
bramiento de José Ramón Bus-
telo parece que ya fue conside-

CRUCIGRAMA NUM, 2 

w 

m 

HORIZONTALES.—1: Río de la República Argentina, en la provin­
cia de Río Negro. 2: Isla de la Polinesia, en Oceanía. 3: isla griega del 
Mediterráneo. 4: Género de plantas liliáceas, originarias de Africa y 
Madagascar. 5: Anula, deja sin efecto. Concejal de un ayuntamiento. 
6: Piedra preciosa. Sobresalta. 7: Monje budista del Tibet. Presbíteros 
extranjeros. 8: Apellido de un político y orador español (1805-1873). 
9: Especie de tela fuerte de Bretaña. 10: Ave nocturna. 11: Instru­
mento provisto de dientes cortantes para horadar o labrar. 

VERTICALES.—1: Canal de tablas por donde sale el agua que arro­
ja la bomba de un barco. 2: Río de Navarra. 3: Trozo de terreno con­
tiguo a otro y separado de él por cualquier señal. 4: Serpiente vene­
nosa americana. 5: Poéticamente, conductor de carro. Efluvio. 6: Res­
pecto de una persona, hija de su hijo. Embate repetido del agua o el 
aire. 7: En Colombia, dícese del ganado de poca altura. Abanicos col­
gados del techo. 8: Apellido de un poeta lírico venezolano (1862-1906). 
9: Pone la fecha en una cuenta. 10: Acudiré. 11: Reunión de discípu­
los que escuchan a un maestro. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORiZONTALES.—1: Amado. 2: Aza. 3: Osara. 4: Apañara. 5: Pa­

caya. Étas. 6: Adula. Atona. 7: Cadí. Asirás. 8: Anodino. 9: Obolo. 10: 
Uro. 11: Isasa. 

VERTICALES.—1: Opaco. 2: Ada. 3: Acuda. 4: Opalino. 5: Masaya. 
Obús. 6: Azaña. Adora. 7: Dará. Asilos. 8: Aretino. 9 Atoró. 10: Ana. 
11: Usase* 

P I E L ( 2 5 0 ) 

. HORIZONTALES. — 1: Especie 
de sofá. 2: Hollejo de la uva. 3: 
Consonante. Provincia española. 4: 
Decadencia. Existe. 5: Pieza que de­
tiene el movimiento de un meca­
nismo. Guacamayo mejicano. 6: Me­
dida de longitud. Aguardiente dul­
ce anisado. 7: Té chino. Agarrará. 
8: Quisiera. Nieto de Cam. 9: Gua­
rida de ciertas fieras. 10: Arrasase. 

VERTICALES. — 1: Consumía 
por completo algo. 2: Guras párro­
cos. 3: Voz para llamar al perro. 
Río de Paraguay. Pongo al fuego. 
4: Hablase en público. Criba gran­
de. 5: Bestia de carga. Se atrevie­
ra. 6: Marchita. Especie de pimien­
to. Antigua moneda romana de co­
bre. 7: Amiga de cuentos y chis­
mes. 8: Tumulto o motín. 

SOLUCION AL NUM. 1 
HORIZONTALES. — 1: Ameniza. 

2: Ilota. 3: Ga. Itala. 4: Ileso. Ag. 
5: Teja. Amo, 6: Aje. Ayer. 7: Ra. 
Adore. 8: Adula. Dr. 9: Orina. 10: 
Asomara. 

VERTICALES. — í : Agitara. 2: 
Alejados. 3: Mi. Eje. Uro. 4: Alisa, 
Alim. 5: Noto. Adana. 6: Ita. Ayo. 
Ar . 7: Zalamero. 8: Agprerp. 

LOS ABOGADOS CELEBRARON LA FESTIVIDAD 
DE SAN RAIMUNDO DE PENAFORT 

1 

E L Ilustre Colegio de Abogados 
celebró ayer la festividad de su 
Santo Patrono, San Raimundo de 
Peñafort 

Por la mañana, a las doce, en 
la iglesia parroquial de Santiago 
(Nova) tuvo lugar una misa ce­
lebrada por el sacerdote y abo­
gado, Francisco Díaz Prieto, 

Presidía el gobernador civil de 
la provincia con el presidente y 
fiscal de la Audiencia; presiden­
tes de los Ilustres Colegios de 
Abogados y Procuradores; alcal­
de .y presidente de la Diputación; 

AMPLIACION Y MODIFICA­
CION DE UNIDADES ESCO­
LARES 

En el Bolptín Oficial del Estado 
correspondiente al pasado jueves, 
día 22, aparecen dos Ordenes del 
Ministerio de Educación y Ciencia, 
de fecha 10 de diciembre del pasa­
do año, en las que hace referencia 
a nuestra provincia. 

Por la primera se aprueba la 
transformación en Centro de For­
mación Profesional de primer gra­
do de los Centros de Capacitación 
Agraria de Chantada y Sarria. 

De igual fecha es la que dicta 
normas sobre la creación, modifi­
cación y funcionamiento de Cen­
tros Estatales de Educación Gene­
ral Básica y Preescolar, en los que 
se citan los siguientes correspon­
dientes a nuestra provincia: 

Municipio: Lorenzana. Localidad: 
Villanueva de Lorenzana—Amplia-. 
ción del Colegio Nacional mixto, 
Comarcal "Juan Rey", que contará 
con ocho unidades escolares de 
asistencia mixta y una unidad es­
colar de niñas de educación espe­
cial —la Dirección con curso—. A 
tal efecto, se crea una unidad es­
colar de niñas de educación espe­
cial, para funcionar en locales adap­
tados. 

Municipio: Monforte. Localidad: 
Monforte.—Amnliación del Colegio 
Nacional Comarcal "San Antonio", 
que contará con 28 unidades esco­
lares —la Dirección con función 
docente— (cuatro unidades esco­
lares de asistencia mixta, 10 uni­
dades escolares de niños, 10 uni­
dades escolares de niñas, dos uni­
dades escolares de educación prees­
colar, una unidad escolar de ni­
ños y una unidad escolar de niñas 
de educación especial. A tal efec­
to, se crean cuatro unidades esco­

rado por los anteriores ministros 
de Comercio, Fernández Cuesta 
y Cerón Ayuso, quienes no pu­
dieron superar obstá,culos prove­
nientes del Ministerio de la Go­
bernación. E l nuevo ministro Cal -
vo-Sotelo, parece haber podido 
vencer dichas prácticas restricti­
vas, y exoluyentes. Fue muy co­
mentada la asistencia de Fernán­
dez Cuesta y de Cerón Ayuso, en 
la toma de posesión del ex vetado 
Bustelo, nrimo del actual minis­
tro de Comercio. 

E l señor Bustelo y García del 
Real desciende de una destacada 
familia ribadense, pues su abue­
lo, don Ramón Bustelo, fue dipu­
tado a Cortes, por la provincia 
lucense. Así, pues, está vinculado 
a nuestra villa, que en estos mo­
mentos se distingue por la desta­
cada situación de varios ribaden-
ses que ocupan altos nuestos <ie 
la Administración Pública. 

Delegación de Educación 
y Ciencia 

Pago de justiprecio 
de edificios adosados 

a la Muralla 

Con esta fecha se remite a l 
gobernador civil de la provincia, 
con el ruego de que ordene su 
inserción en el Boletín Oficial, 
una relación de interesados en 
la expropiación de edificios ado­
sados a la Muralla, que deberán 
personarse a efectos del cobro del 
justiprecio o 4% de interés le­
gal del mismo, el día 3 del pró­
ximo mes de febrero, a partir de 
las 12 horas, en e l , local de esta 
Delegación Provincial (Edificio 
de la Escuela de Comercio, 3.a 
planta). 

Los interesados que figuran en 
dicha relación son los siguien­
tes: 

Doña Amalia Mazoy Rodríguez. 
Doña María Díaz Gallego. 
Hermanos Rodríguez Basadre. 
Don José A. Saavedra Díaz. 

delegados provinciales de Minis­
terios; magistrados, jueces y de­
más personal de la Audiencia y 
otras representaciones. 

E l canciller del Obispado que 
representaba al Prelado de la 
Diócesis, ocupaba un lugar pre­
ferente en el lado del Evange-
lio. 

En el templo figuraban un ele­
vado número de abogados, pro­
curadores y familiares de los mis­
mos, -así como otros muchos fie­
les. 

La homilía que pronunció el sa­
cerdote oficiante se refirió toda 

S E A 
lares de asistencia mixta y la pla­
za de Dirección con función docen­
te y se suprime la plaza de Direc­
ción sin curso. Se reconoce a los 
profesores titulares de las unidades 
escolares de las localidades de Vi-
llamarín. Rozábales, Río y Calvos, 
que se suprimen en otro apartado 
de esta Orden, el derecho que pue­
da alcanzarles a servir plaza en la 
Comarcal de Monforte de Lemos, 
al amparo del Decreto 3.099/1964, 
de 24 de septiembre. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Monforte de Lemos.— 
Ampliación del Colegio mixto "Sa­
grado Corazón", que contará con 
29 unidades escolares de asistencia 
mixta, una unidad escolar de edu­
cación preescolar, una plaza de 
Maestro y otra de Maestra diplo­
mados en Educación Física y la 
plaza de Dirección con función do­
cente. A tal efecto, se crean 16 
unidades escolares de asistencia 
mixta. Se reconoce a los profeso­
res titulares de las unidades es­
colares de las localidades de Fa-
beiro, Baamorto, Fiolleda, Tor, Pa­
redes, I.ende, Mato, Chao, Sindrán, 
Gándara, Pacios, Pedros, Iglesia, 
Gindin y Probeiros, que se supri­
men en otro apartado de esta Or­
den, el derecho que pueda alcan­
zarles a servir plaza en el Colegio 
Nacional Comarcal "Sagrado Co­
razón", de Monforte de Lemos, al 
amparo del Decreto 3.099/1964, de 
24 de septiembre. 

SUPRESIONES 
Municipio: Folgoso de Caurel. Lo­

calidad: Seara.—Supresión de la 
unidad escolar de asistencia mix­
ta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Monforte de Lemos.— 
Supresión de la unidad escolar de 
asistencia mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Baamorto. — Supresión 
de una unidad escolar de asisten­
cia mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Calvos-Monte. — Supre­
sión de la unidad escolar de asis­
tencia mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Fabeiro.—Supresión de 
una unidad escolar de asistencia 
mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Fiolleda.—Supresión de 
una unidad escolar de niños y de 
la de niñas. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Gándara.—Supresión de 
una unidad de asistencia mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Guntín.—Supresión de 

ella a la vida del Santo, a la 
Justicia y a la Ley. Francisco 
Díaz Prieto desarrolló los concep­
tos con la claridad y la profun­
didad en él habituales. 

Concluida la misa se rezó un 
responso por todos los falleci­
dos. 

A l final, en los salones del Co­
legio de Abogados, en la Audien­
cia Provincial, el Decano, señor 
Pedro González López, ofreció 
una copa de vino español a to­
dos sus invitados. 

En el grabado de Vega, las au­
toridades a la salida del templo. 

la unidad escolar de asistencia mix­
ta. 

Municipio: Monforte de Lemos, 
Localidad: Hermida-Chao de Fabei­
ro.—Supresión de la unidad esco­
lar de asistencia mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos, 
Localidad: Iglesia.—Supresión de la 
unidad escolar de asistencia mix­
ta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Lende. — Supresión de 
una unidad escolar de asistencia 
mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Mato.—Supresión de Una 
unidad escolar de asistencia mix­
ta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Pacios-La Pénela.—Su­
presión de una unidad escolar d« 
asistencia mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Paredes.—Supresión de 
una unidad escolar de asistencia 
mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Pedras.—Supresión de 
una unidad escolar de asistencia 
mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Probeiros. — Supresión 
de la unidad escolar de asistencia 
mixta. 

Municipio: Monforte de Lemtís. 
Localidad: Río.—Supresión de la 
unidad escolar de asistencia mix­
ta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Sindrán.—Supresión de 
una unidad escolar de asistencia 
mixta. 

Municipio: Monforte de Lemos. 
Localidad: Tor.—Supresión de la 
Unidad escolar de asistencia mixta. 

Municipio: Saínos. Localidad: 
Pórtela.—Supresión de la unidad 
escolar de asistencia mixta. 

Municipio: Villa de Cruces. Lo­
calidad: Lozón.—Supresión de la 
unidad escolar de asistencia mixta 
denominada "Pozo-Lozón", recono­
ciendo a la profesora titular, el de­
recho que pueda alcanzarle a ser­
vir plaza en la comarcal de Villa 
de Cruces, al amparo del Decreto 
3.099/1964, de 24 de septiembre. 

DELEGACION DE EDUCA­
CION Y CIENCIA 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos de Tercer Curso de la 
Escuela Universitaria de Forma­
ción del Profesorado de E.G.B. de 
Lugo, que realizan el período de 
prácticas de la carrera que, a par­
tir del día de la fecha pueden ha­
cer efectivos sus haberes corres­
pondientes al mes de diciembre de 
1975, en la Caja de Ahorros Pro­
vincial de Lugo. 

E L MERCADO DE AYER: NOTABLE... 
(Viene de segunda página) 

ra». Había también, uvas, a 35, 
las blancas, y a 38 las oscuras. 

* E L M E R C A D O D E V E R ­
D A D 

E l mercado «de verdad», por 
decirlo así, ya saben ustedes que 
está en la Plaza de Quiroga Ba­
llesteros. Sobre todo, en su se­
gundo piso. Aquello es siempre el 
reino del regateo. E l primer pre­
cio casi nunca hace ley, y el últi­
mo, casi siempre le sigue dejando 
un margen interesante de ganan­
cia al vendedor, sobre todo si el 
comprador es muy «pesado», que 
es cuando sabe de sobra que no 
se puede despistar. 

Los quesos siguen siendo el me­
jor renglón de la plaza. Sigue 
habiendo muchos, y a precios 
muy buenos. Los vendedores oca­
sionales suelen pedir precios más 
económicos, sin embargo, por to­
do eso que se dice de la garantía 
y cosas por el estilo, los compra­
dores más exigentes se van a los 
puestos habituales que presentan 
ejemplares estupendos, aunque 
sean un poco menos fáciles a la 
hora dé regatear: «Si non Ue sir­
ve, deixeo».; Outro virá, que o 

leve»... Y unas veces sí, y otras 
no. Pero muchos compradores 
prefieren pagar ese, digamos, 
«rancel». Los precios, como en 
semanas anteriores. En realidad, 
altos. Y para que no lo sean más, 
si nos hacen un favor esos otros 
quesos no tan buenos, quizá, oero 
a cien y ciento y muy pocas pe­
setas cada uno. En los puestos, 
el más barato es a 160 pesetas, 
el kilo. 

Aves de corral hubo muchas. 
Los pollos camperos se pagaron 
entre 500 y 600 pesetas el par. 
Los tomateros, desde 200 a 300. 
Y las gallinas menudearon ayer 
por la plaza. Dicen que se trata 
de que, ahora, con el frío, paran 
de poner... Puede que sea así, 
o puede que no. pero ayer había 
muchas. Y un poco en plan saldo, 
para usar la palabra del momen­
to. Precio, de 100 a 150. 

Y hoy nada más, salvo, según 
nos dicen, que ayer escasearon un 
poco los vendedores ocasionales 
de huevos. Puede que se relacione 
con lo de las gallinas. Sin env-
bargo, el precio se mantuvo. 
Ayer se vendieron muchos desde 
38 a 65. E l mismo que en los 
últimos mercados. 

• L E A E L P R O G R E S O * 
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Cultural 

E l público que asistió ayer al 
Círculo de las Artes se encontró 
con la agradable sorpresa de' asis­
tir á un, espectáculo teatral de los 
que, en Lugo, tenemos muy pocos 
al cabo del año. E l trabajo del 
grupo aragonés «Teatro de la R i ­
bera» en el montaje del espectáculo 
colectivo «Sobre emigrantes», nos 
ha parecido ejemplar. Desde luego, 
a la altura de las realizaciones de 
los mejores grupos independientes 
españoles. 

E l núcleo principal de la repre­
sentación se basa en la comedia de 
Angelo Beolco —dramaturgo ita­
liano del siglo X V I — «La mosche-
ta», que cuenta los sucesos acaeci­
dos a unos campesinos emigrados 
a un barrio de Padua y cuyo prota­
gonista principal es el famoso Ruz-
fante, en el que muchos han visto 
ün antecedente directo del Arle-
{juín. L a acción se interrumpe para 
presentar problemas de la emigra­

ción campesina hoy, centrados en 
Aragón. 

L a obra de Beolco tiene cinco 
breves escenas. Pertenece al grupo 
de las comedias dialectales —muy 
bien la traducción— y su acción 
se desarrolla, como dejamos dicho, 
en Padua. Es un enredo muy en­
tretenido, que pone en solfa la fide­
lidad, la audacia y la inocencia de 
varios personajes: la coqueta Bet-
tia, el campesino Menatto, Tonin, 
un soldado que se muere por acos­
tarse con Bettia, y el candoroso y 
vociferante Ruzzante. Este enredo 
vive y habla en lengua popular, sin 
hipocresías e incluso con cierto 
alarde de plebeyez cambiando de 
escenario según donde vaya la bur­
la. A todo esto, le acompañan 
«schets» sobre problemas de la 
emigración de hoy, desde una 
perspectiva aragonesa: diapositivas, 
monólogos, canciones, parodias, nos 
meten, paralelamente, en el drama 

de los emigrantes de ahora mismo, 
a veces —como en el magnífico 
diálogo de los payasos sobre el 
trasvase del Ebro— con alusiones 
a serias cuestiones sociales del Ara­
gón actual. 

L a puesta en escena ha sido muy 
cuidada. L a interpretación de to­
dos y cada uno de los actores 
—con el antivedetista gesto de no 
salir a recoger los cálidos aplausos 
finales—, perfecta. E n resumen, re­
pitamos las palabras que titulan es­
ta reseña de urgencia: un buen es­
pectáculo y un gran grupo. (Foto 
B A R R E I R O ) . 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas; del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

DECLARACIONES DE PEDROSA LATAS 

"Los cuarenta" del Consefo Nacional, 
un anacronismo político 

La representación política, hay que ganarla a pulso y no por herencia 
MADRID.— «Pedí intervenir 

en el pleno del Consejo Nacional 
de ayer de acuerdo con el regla­
mento, pero acabé aceptando, co­
mo dijo el secretario primero en 
el pleno. Desistí de mi propósito 
Por el carácter estricto —y no 
deliberante-- de la elección", nos 
dice el consejero nacional del Mo­
vimiento señor Pedresa Latas, y 
se refiere al tema de la elección 
del consejero de. los "cuarenta" 
para la vacante que estaba libre 
por fallecimiento del señor He­
rrero Tejedor. Como se sabe, fue 
cubierta oon el f iscal del/Supremo, 
señor García y Rodríguez-Acos-
ta. 

—¿Pero qué pretendía decir en 
torno a este tema? 

--Simplemente, y sin ánimo de 
polémica, hacer algunas conside­
raciones para que antes que se 
procediera a la elección reflexio­
nara el pleno sobre la precedencia 
de mantener en el futuro el lla­
mado "CUTO de los cuarenta", que 
al fallecer el Caudillo se han con­
vertido en "consejeros" permanen­
tes" hasta que cumplan los seten­
ta y cinco años. Creo que esto es 
un anacronisuno político en la 
época que vivimos, cuando se pre­
tende una mayor participación 
Popular en las instituciones y un 
ínayor grado de represeníatividad 
de las mismas. Por otra parte, el 
carácter "cuasi vitalicio" de esos 
consejeros carece de sentido. La 
representación política hay que 
Merecerla, hay que ganarla a pul-
so .y no por herencia y hay que 
revalidarla continuamente. íLo 
contrario supondría legalizar una 
Posible inercia, y esto en políti­
ca significa un dislate, porque pa­
ra actuar de verdad en política 
ban de aceptarse todos los ries-
Sos y sacrificios que comporta, sin 
que puedan eludirse al amparo de 

cierta gracia carismática. 
Y esto lo dije siempre —aña-

f̂e—; lo repito ahora con más 
enfasis, al haberse sancionado una 
ifcy que a esa condición vitalicia 

a sumarle la insólita pre-
'p'ogativa de ser excluidos de to­
do genero de incompatibilidades. 
circunstancia pintoresca que des­
pierta recelos y sospechas. Nunca 
116 sido partidario de laa discri­
minaciones, y menos aún cuando 

se inició un proceso democrati-
«ador que, a mi juicio, para lle-

ar!o a buen fin deba comenzar 
hipando toda apariencia riligó-

Siuca de nuestro ordenamiento 
Político vigente. 

"-¿Pero en cualquier caso la va-
ante tenía que ser cubierta? 

—En primer lugar —contesta—, 
eo «ue existen dudas sobre si 

es|a elección es legalmente válida, 
con la posibilidad incluso de que 
se haya incurrido en contrafuero. 
Pues conforme a lo dispuesto en 
el artículo 22 de la Ley Orgánica 
del Estado dicha elección parece 
estar referida para cubrir sola­
mente las vacantes que se produ­
jesen una vez cumplidas las pre­
visiones sucesorias y no las cau­
sadas con anterioridad. Cual 
acontece en el caso presente, ya 
que el accidente que le costó la 
vida a Herrero Tejedor ocurrió en 
abril del año pasado, sin que, por 
las razones que fueren, cosa que 
ignoro, el Caudillo cubriese la va­
cante. Esta prisa en cubrirla aho­
ra, estrenándose, además, una mo­
dalidad tan peculiar como esa de 
la "cooptación", resulta prema­
tura al anticiparse a las reformas 
constitucionales anunciadas por el 
Gobierno, y es de suponer que de 
ellas no quedará marginada la 
que se encamine a una depurada 
reestructuración orgánica y ope­
rativa del Consejo Nacional. Y , 
por último, en mi frustrada inter­
vención habría de señalar la ne­
cesidad de que antes de la elec­
ción se articulasen la^ normas 
procedimentales más idóneas 
(predeterminación de méritos y 
servicios, forma y plazo de la pre­
sentación de candidaturas, con­
diciones mínimas, etc.) a fin de 
evitar ciertas anomalías. Por 
ejemplo, la ya registrada al ob­
servar que fueron varios los can­
didatos a la terna sin haber pre­
viamente declinado de su condi­
ción de consejeros nacionales en 

representación de sus respectivas 
provincias. Ciertamente este bus­
cado trasvase de los cauces re­
presentativos para acceder a la 
misma institución no parece nada 
serio y en nada contribuye a de­
corar la imagen pública que debe 
ofrecer el Consejo Nacional. Por 
todo ello voté en blanco. 

CONVERSACION CON 
FRANCO 

—Pero ¿esta discrepancia la ad­
virtió usted ya cuando se creó el 
grupo de los "cuarenta"? 

—Sí, y la suscité a lo largo del 
proceso recorrido desde que por 
iniciativa de Emilio Lamo de Es­
pinosa (uno de los candidatos del 
lunes), se abordó el tema de es­
tos cuarenta consejeros. Y a en­
tonces, y creo recordar que fue en 
1965-66, al estudiarse en el Conse­
jo Nacional un posible proyec­
to de ley del Movimiento, me per­
mití disentir de tal propuesta por 
estimarla improcedente. E l equi­
vocado debía de ser yo, entre otros 
al contemplar cómo después la 
fórmula resultó constitucional-
mente consagrada al promulgar­
se, sin previo debate, pero con la 
aprobación de las Cortes y ulte­
rior referémdum nacional, la Ley 
Orgánica del Estado. 

En el orden de las ideas seguí 
fiel a mis convicciones, y así lo 
hice patente en el pleno del mes 
de mayo del año pasado, cuando 
se discutieron las incompatibili­
dades de los consejeros naciona­
les. Llegué incluso, días más tarde, 
a expresárselas personalmente al 
propio Caudillo, quien, tras de 
escucharme con atención y gra­
titud, manifestándome que mis 
puntos de vista eran para él mo­
tivo de seria meditación, me di­
jo: "Continúe usted así, Pedrosa. 
No cambie; ¡por favor, no cam­
bie! Siga luchando y defendien­
do sus ideas. Yo le comprendo 
y le felicito". 

De esta audiencia privada con 
Franco, para mí tan grata y que 
nunca olvidaré, hube de informar 
a los consejeros nacionales miem­
bros de la Comisión que en las 
Cortes estaba debatiendo el pro­
yecto de ley de incompatibilidades 
parlamentarios. Esa reunión se 
celebró en la Secretaría General 
del Movimiento, en presencia y a 
instancias del señor Solís, a la 
sazón titular de la misma y vice­
presidente del Consejo Nacional, 
Digo todo esto saliendo al paso de 
previsibles imputaciones de opor­
tunismo político, juego al que no 
me presto y que tantos, por des­
gracia, se apresuran a practicar 
en este difícil período de transi­
ción. 

(De "YA") 

PRORROGA DE IA lECISIATliRA (1)1 
Entre dos fuegos, el Gobierne, hiriendo en la 

dificultad, ha realizado una inteligentísima opera­
ción decisiva. Con ella retoma la iniciativa; se 
sale del cerco "ultra"; da nuevas pruebas de su 
voluntad democratizadora; fortalece la Monarquía 
sobre la prensa más vinculada a la aspiración real 
del pueblo y escapa ai reto de las minorías auto-
eréticas. No es necesario discutir si el acuerdo 
del Consejo del Reino, quintaesencia de las Cor­
tes, es vinculante ("Arriba": 18-1-75) o no vincu­
lante ("Ya", "ABC"...): el patriotismo y la inteli­
gencia atribuibles ai alto Consejo bastará para 
apoyar la propuesta de prórroga de la legisla­
tura. 

Si los organismos representativos olvidasen 
hasta qué punto el Gobierno sintoniza con las 
fuerzas reales del país, con la prensa, con el de­
seo juvenil y ciudadano de democracia, e incluso 
con la oposición no totalitaria, estaría justificado 
que el fantasma de Pavía recordase el veredicto 
pírrico con el cual, al ganar la Asamblea, perdió 
el Régimen. 

El Gobierno, según los comentarios de la iz­
quierda, la derecha y el centro, ha colgado elegan­
temente en la panoplia ?os decretos-leyes y las po­
sibilidades de referéndum y consultas para dar sa­
lida digna a la "representatividad" legal sin en­
sillarla. El Gobierno, sin trapisondas, compadraz­
gos o culebrerías —simplemente con imaginación, 
valentía y dignidad—, se ha limitado a usar uno 
de los mecanismos legales. Con ello ha eludido las 
añagazas de la izquierda y la derecha y la terque­
dad cereña y empecinada. He aquí un análisis 
previo: 
ir LA ULTRAIZQUIERDA —olvidadiza, a punto 
de excederse en su presión aballestada, errónea 

Por J. M. GONZALEZ PARAMO 3 

en su análisis, enemiga de sí misma— presenta M 
batalla callejera en el campo de los topes sala- M 
ríales, de la amnistía, de la "libertad", para pro- * 
vocar neciamente un período constituyente centro- * 
lado por ella, de acuerdo con, o después de la H 
ultraderecha. 
• LA ULTRADERECHA —acentuando el dete­
rioro de la situación y aportando la cuota de re­
beldía astuta que le devuelva el poder, "confun­
diendo" la actividad democrática del Gobierno con 
blanduras o traición— se moviliza en silencio gua­
recida en instituciones de cemento armado refrac­
tarias al desmontaje... 
• EL GOBIERNO, por su parte, dispuesto a man­
tener todo lo funcional conseguido en ocho lus­
tros y decidido a cambiar lo necesario para reali­
zar "perfeccionamientos profundos", se siente obli-
gado a no distraer efectivos que se emplearían en 
tareas concretas de perfección. 

En ese contexto el Gobierno ha dado en el 
clavo: la prórroga de legislatura ahorra tiempo 
y energía; respeta la ley y las instituciones; elu­
de las calles y los foros donde no debe ganarse la 
batalla; se ampara en el Rey y fortalece a la Mo­
narquía. No deja de ser sorprendente y signifi­
cativo, una vez prorpetidos "perfeccionamientos 
profundos", que una alta personalidad de la de­
fensa nacional y un profesor adscribible al mar-
xismo cultural hayan dicho que "nada va a cam­
biar", que "nada ha cambiado' . 

El cambio como coincidencia y el cambio co­
mo divisoria se resumen inevitablemente en los 
perfeccionamientos profundos que el Gobierno, con 
el Rey y su Consejo, pretenden en la prórroga de 
la legislatura. 

(De "YA") 

NOSOTROS OPINAMOS— 

" F R A U D E P O L I T I C O Y 

S U B - L E G A L I D A D " ( I I ) 

H A M U E R T O U N G R A N M A E S T R O : 

D O N A N D R E S G O M E Z L E G A S P I 

B I O G R A F I A 

No vamos a describirle. No va­
mos a retratar a don Andrés Gó­
mez Legaspi en unas líneas, pe­
ro sí queremos brindar nuestro 
recuerdo más emocionado a l hom­
bre que dedicó toda una vida a 
servir a los demás. 

Nacido el 18 de enero de 1892, 
en Santa María de Muja, del 
municipio de Lugo, hijo de pa­
dres cristianos., le inculcaron en 
el servicio a Dios y, en el Se­
minario de Lugo, estudió Huma­
nidades, Filosofía y los primeros 
cursos de Teología. Convencido 
de que el Señor no le Jlamaba 
por esa senda, tomó l a del Ma­
gisterio y en la Escuela Normal 
de Orense hízose maestro de P r i ­
mera Enseñanza. 

Gómez Legaspi no puede vivir 
sin su Lugo y en el valle del poé­
tico Landro, cuya magestuosidad 
y belleza cantó Pastor Díaz, dio 
principio a l ejercicio de su ca­
rrera: en la Industriosa parro­
quia de Chavín tomó contacto con 
el niño, para luego hacerlo en el 
de l a maravillosa vi l la de Foz, 
en el puerto pesquero dé Cillero. 
E l encantador litoral cantábrico 
fue testigo por espacio de varios 
años de cómo aquella juventud 
iba recibiendo forma en manos 
del pedagogo Gómez Legaspi. San 
Román de Villaestrofe, a l igual 
que los citados, tiene en su ha­
ber sobrados testimonios, asi co­
mo Ribadeo. E n 1925 tomó pose­
sión de la escuela de Cimadevi-
11a, en el municipio de Lugo, y 
hasta 1950, en que se le confió 
la Escuela Preparatoria de Co-

IN M E M O R I A M Í 

mercio de nuestra ciudad, des­
arrolló su apostolado docente y 
se convierte en el padre de la 
parroquia, en el hombre-bueno, 
en el consejero honrado y sin i n ­
terés. Los éxitos en Cimadevilla, 
que le valieron doce votos de 
gracias de l a Inspección de E n ­
señanza Primaria y de la Junta 
Municipal de Lugo, los sigue ob­
teniendo con creces en el nuevo 
destino. 

Don Andrés Gómez Legaspi era 
todo dinamismo, no servía para 
descansar. E l se las arreglaba pa­
r a no perder en ningún momento 
el contacto directo con el edu­
cando. Así, por espacio de nueve 
años, el Patronato de Protección 
Escolar de Lugo le confió la di­
rección de las Colonias Escola­
res, que Gómez Legaspi aceptó y 
atendió a plena satisfacción" y 
con carácter gratuito. E n esta ex­
traordinaria, obra colaboró inten­
samente su querida esposa, Tere­
sa. Su voluntad es tan grande, 
sus afanes llegan tan lejos, que 
no sólo siente sus problemas, s i ­
no también los de sus compañe­
ros. Por esta inquietud en pro de 
la clase docente dirigió, desde el 
año 1927 hasta finales de 1937 Ja 
revista " V i d a Escolar". Aceptó 
el cargo de concejal del Excmo. 
Ayuntamiento de Lugo en 1928, 
la presidencia de la Mutualidad 
de Socorros del Magisterio, la del 
Consejo Local de Enseñanza P r i ­
maria, la de vocal de la Junta 

de Huérfanos del Magisterio y 
otros diversos cargos, todos ellos 
honoríficos. 

L a colaboración de Legaspi no 
podía faltar en l a magna obra 
de los Cursillos de Orientación 
Agropecuaria que para maestros 
nacionales se celebraron en L u ­
go desde 1948 a 1971, durante las 
vacaciones estivales, de forma 
ininterrumpida. E l Consejo de 
Tnspección, reconociendo su bas­
ta preparación, su afán ordena­
dor, su desinterés en todo, le l l a ­
ma y Legaspi acude y, pomo de­
legado de la Inspección de Ense­
ñanza Primaria, colaboró tan 
acertadamente en el desarrollo de 
las clases teórico-prácticas sobro 
las materias en los Cursillos a 
estudiar. Por ello supo hacerse 
acreedor a la felicitación de sus 

•superiores y del director general 
de Enseñanza Primaria, plasma­
da aquella en varias distinciones, 
y en el respeto, admiración y ca­
riño de todos y cada uno de ios 
que le hemos tratado . 

L a superioridad ha sabido pre­
miar tan dilatada y fecunda l a ­
bor docente, concediéndole, en 
ingreso en la Orden Civi l de A l ­
fonso X el Sabio, 

Cuando, por imperativo de l a 
Ley, llegó su jubilación oficial, 
Legaspi sigue desarrollándo una 
gran actividad real a través de 
los Cursillos Agropecuarios, en 
cuya organización resultaba i m ­
prescindible. 

Lugo y el Magisterio han per­
dido a un gran hombre y excelen­
te maestro y nosotros, con dolor, 
a un buen amigo. E l recuerdo de 
todos los que le quisimos será 
eterno. 

Vicente Devesa Jul 

E n el trabajo que precede, y del 
cual éste es mera continuación, sus­
tentábamos la tesis de que la «lega­
lidad» no puede ser desvirtuada por 
la sub-legalidad» a no ser entran­
do en un juego de fraude político 
y social. 

No es aceptable el argumento, es­
grimido con frecuencia, de que lo 
malo de una ley puede ser corregi­
do por los reglamentos. Con la mis­
ma razón pueden los reglamentos 
corregir lo bueno de la ley. ¿Dón­
de está lo bueno y dónde lo malo 
en esta dinámica correctora por la 
que puede legalizarse todo interés 
circunstancial y aún personal? 

Si la Ley General de Educación, 
y es la que nos preocupa en este 
momento, no vale, debe cambiar­
se, pero por un procedimiento de 
idéntica solvencia y garantía que el 
que originó su dictamen y apro­
bación. 

No olvidemos que toda ley, gene­
rando derechos y deberes, se pro­
yecta en una ordenación concreta 
de las reglas de un juego que ar­
ticula libertades. Imprimir inflexio­
nes correctoras a la norma, por muy 
correctas que puedan parecer en 
la forma, es una manipulación de 
derechos y deberes por los que per­
sonas concretas están afectadas y 
que no hay razón alguna para pen­
sar que, dichas «manipulaciones», 
están guiadas por intenciones san­
tas. 

E n la reciente convocatoria del 
concurso-oposición a ingreso en el 
Cuerpo de Profesores de Educación 
General Básica ( B . O. del E . de 3 
de enero de 1976) y en el numera 

• 5 de esta Orden se dice que los re­
quisitos de los candidatos, aparte 
del de hallarse en posesión del tí­
tulo de Diplomado en las Escuelas 
Universitarias de Formación del 
Profesorado de E . G . B . , puede ser 
el de «Ser Licenciado o Diplomado 
universitario conforme el artículo 
39.1 de la Ley General de Educa­
ción, siempre que todos ellos hubie­
ran seguido los correspondientes 
cursos en los Institutos de Ciencias 
de la Educación». 

Más abajo, sin embargo, y a pe­
sar de la tajante determinación del 
párrafo anterior, se dice literalmen­
te: «De conformidad con lo dispues­
to en el articulado 8.° del Decreto 
375/1974, de 7 de febrero, los cur­
sos.de los Institutos de Ciencias de 
la Educación quedan suprimidos, en 
la presente convocatoria con el se­
ñalado en el apartado 3." del nú­
mero cuatro de esta Orden». 

E l apartado tercero del n." 4 de 
esta Orden se refiere a la última 
prueba del concurso-oposición y 
que, eufemisticamente, se denomi­
na «curso de formación selectiva, 
aunque no es otra cosa que un cur% 
sillo teórico-práctico de seis sema­
nas de duración». 

Si consideramos solamente estos 
/textos, el orden legal es impecable: 
lo que determina una «orden», lo 
modifica un decreto anterior. Y di­
go anterior por que es un tanto ex­
traño que una Orden de enero del 
76, afirme como obligatorio lo que 
es una exención en un decreto pu­
blicado once meses antes y del cual 
hace mención y apoyo a continua­
ción. 

¿Por qué esta pirueta estilística? 
E l articulo 39.1 de la Ley Gene­

ral de Educación dice lo siguiente: 
«Los alumnos que hayan concluido 
los estudios del primer ciclo de una 
facultad o escuela técnica superior 
y seguido las pertinentes enseñan­
zas de formación profesional del 
tercer grado... obtendrán el título 
de diplomado... que habilitará para 
el ejercicio profesional». 

Nuestra pregunta es: ¿hay en es­
te momento Diplomados que los 
son por haber «seguido las perti­
nentes enseñanzas de formación 
profesional desde su condición de 
haber finalizado el primer ciclo de 
una facultad y que les capacita pa­
ra el ejercicio profesional de la 
E . G. B.? Si los hay, muéstrese el 
«cómo» y el «dónde» de tales Di ­
plomados. Si no los hay aún, ¿por 
qué se mencionan introduciendo 
confusiones inquietantes? 

E l articulo 110.2 de la Ley Ge­
neral de Educación dice literalmen­
te: «Tendrán también acceso a di­
cho Cuerpo (se refiere al Cuerpo de 
Profesores de E . G. B . ) los diplo­
mados y licenciados universitarios 
que hubiesen seguido los correspon­
dientes cursos en los Institutos de 
Ciencias de la Educación y supe­
ren las pruebas a que se refiere el 
apartado anterior». E l apartado an­
terior se refiere al concurso-oposi­
ción. 

Si comparamos lo que más arri­
ba llamábamos pirueta estilística 
con este artículo de la Ley," quizás 
descubramos, fácilmente, las razo­
nes de tal equilibrismo legal. Una 
Orden «respeta» formalmente la Ley 
General de Educación, pero se auto 
corrige, en su respeto, apoyándose 
en un Decreto que si bien tiene fuer­
za correctora con respecto a ella, 
no la tiene, sin embargo, respecto 
a la Ley. Por donde Decreto y Or­
den resultan viciosos. 

Lo que la Ley establece taxati­
vamente como condición previa 
(sin la cual no) para acceder al 
Cuerpo de Profesores de E . G. B . 
y que son los «correspondientes 
cursos en los 1. C. E.», el Decreto 
y la Orden de Convocatoria los 
transfiere al final de la oposición 
como un ejercicio selectivo de la 
misma con el condicionamiento, 
de qui la calificación de «no apto» 
que puede antojarse tendencioso, 
en este cursillo final pone en el 
compromiso, a quienes tengan que 
decidir, de dejar plazas desiertas se­
gún se desprende del apartado 3." 
del número 4 de la Orden de Con­
vocatoria que comentamos, critica­
mos y con la que manifestamos 
nuestra disconformidad. 

Respétese la Ley. Y máxime 
cuando no hacerlo lesiona dere­
chos o disminuye posibilidades, que 
es lo mismo, como ocurre, en este 
caso, con los diplomados en las Es­
cuelas Universitarias de Formación 
del Profesorado de Educación Ge­
neral Básica. 

L a función social de estas Escue­
las no está en suplir vacíos de rec­
tificación vocacional, sino en abric, 
posibilidades a quienes la sociedad, 
actualmente ya no abre demasia-
R E F O R M A S O C I A L ESPAÑOLA 

en Lugo 

Recuerdo hacia el amigo que se ha ido 

L a muerte de don Andrés Gómez 
Legaspi, nos trae a la memoria un 
sin fin de recuerdos de nuestra in­
fancia. Fue don Andrés maestro 
de muchas generaciones pero para 
muchos lucenses no lo fue en la 
escuela, sino al aire libre en un 
delicioso veraneo en nuestra costa, 
quién el cargo de encargado de las 
Colonias Escolares le daba el título 
de maestro y amigo de todos los 
niños que durante muchos años 
disfrutaron de su compañía. E r a 
un mes para aprender a vivir y 
de él tomábamos esa enseñanza. 

En estas Colonias Escolares su 
nombre iba ligado, también, a dos 
personas de que disfrutaban de en­
trañable afecto de todos los lucen­
ses: Don Luis Soto Menor, inspec­
tor de Enseñanza y jefe de aquella 
organización escolar, y el insigne 
médico, don Germán Alonso Har­
tas, quién reconocía y seleccionaba 
a los escolares que iban a aquel 
veraneo. 

No hace mucho tiempo que Pe-
Pf f M a r y Antonio Lázare me 
hablaron de organizar una excur-
ston a Benquerencia con antiguos 
compañeros de estas Colonias a la 
cual asistirían invitados, don An­
drés y su esposa. Era una buena 
idea, pero no se llevó a cabo Se 
pensaba en un sencillo homenaje, 
pero lo más importante del acto 
era la convivencia de todos: maes­
tro y discípulos. 

Otras virtudes tuvo este magnífi­
co preceptor y mejor compañero, 
que otros podrán contar, yo me l i ­
mito a recordarlo en esta 'faceta de 
su vida ligado a estas Colonias. Es­
colares, en donde dejó una pro­
funda huella en aquellos niños de 
ayer, hombres maduros, hoy. 

Don Andrés se ausentó definiti­
vamente, pero nos queda el ejemplo 
de su vida fecunda dedicada a la 
docencia, y, sobre todo, su bondad 
muy difícil de superación, de la 
que muchos lucenses podían dar 
testimonio. Descanse en paz 

J O S E B A R R E I R O V A R E L A 

Hablar en la provincia de Lugo 
de don Andrés Gómez Legaspi, 
es hablar de algo grande, de un 
hombre que a lo largo de su di­
latada vida ha sabido granjearse 
la simpatía y el cariño de todos 
cuantos trató, que se puede de­
cir sin error de cálculo fueron 
muchos millares. Su bondad ejem­
plar, su humanidad y stu hom­
bría de bien ^ eran inigualables. 
Cuando a muchos hogares lle­
gue la triste noticia de su fa­
llecimiento, estamos seguros que 
habrá aflicción y su recuerdo far­
dará mucho tiempo en borrarse. 

Ha sido un excelente educa­
dor y como salió del campo a él 
ha dedicado una larga etapa a 
las mejoras del medio rural, no 
sólo las educativas^ que hicieron 
posible que un día fuese galardo­
nado con la condecoración de Al­
fonso X el Sabio, sino también 
de promoción y desarrollo enfo­
cados hacia las gentes del cam­
po, hacia esos campesinos a quie­
nes tanto amaba. 

Dirigió cursillos agro-pecuarios 
para Maestros Nacionales y ya 
trabajando en la ciudad, llevó du­
rante muchos años la dirección 
de una revista para maestros. 

Acompañó a millares de niños 
a las Colonias Escolares, y aque­
llos niños de antes, hoy ya adul­
tos —entre los que se encuentra 
el autor de este trabajo— profe­
saban al señor Legaspi un cari­
no difícil de borrar; se había he­
cho acreedor a él por su inimita­
ble bondad. 

Era un ser que todo lo daba 
sin pedir a cambio nada; tan 
pronto era requerido para infor­
mar sobre una escritura pública, 
como intervenía también en la 
venta de una vivienda rural. A 
todos sirvió con amor, con cari­
no, jamás supo negarse a pres­
tar un favor o un servicio cuan­
do para ello fue requerido. 

Resaltaba su carácter bondado­
so hasta el punto de ser conoci­
do en lea centros educativos co­
mo «Papá Legaspi". Y a jubilado 
seguía acudiendo como antes a 
la Escuela de Comercio a dar cla­
se a «sus chicos", todo a título 
gratuito. 

Este caballero de la bondad se 
supo ganar la amistad y el ca­

riño de todos, sin importarle pa­
ra nada las clases socialeŝ , pa­
tente prueba de la grandeza de 
su alma. Don Andrés, como asi 
era conocido, lo veíamos tanto en 
compañía del más encopetado 
como del ser más indigente, pa­
ra todos tenía por igual su eter­
na sonrisa, él amaba a todos sin 
importarle lo que fuese cada uno. 

En el Círculo de Jubilados de 
la Caja de Ahorros, ha sido el 
creador de muy humanas activi­
dades, en su seno hoy la conster­
nación es grande, deja un vacío 
muy difícil de suplir. 

Se puede decir que murió tra­
bajando en bien de los demás, 
una traidora y repentina enfer­
medad nos lo arrebató para siem­
pre. 

Elevemos al Señor una oración 
por la salvación de su alma. 

Valentín S E X T O SOUTO 

24 D E E N E R O D E 1926 
—Según se había anunciado, 

ayer se celebró, en el salón de 
sesiones del ayuntamiento, la 
recepción oficial con ocasión 
del santo del Rey. Minutos 
antes de las doce, del Cuartel 
de San Fernando, salió una 
compañía del regimiento de 
Zamora, con escuadra de gas­
tadores, banda de música y las 
bandas de cornetas y tambo­
res, al mando del capitán se­
ñor Oset, cuya fuerza se si­
tuó en la Plaza Mayor, frente 
a la Casa Consistorial, rindien­
do honores durante el acto. A 
las doce en punto, la banda 
municipal de música y la ban­
da militar, interpretaron la 
Marcha Real, dando comienzo 
el acto. 

—Ayer, a las seis y media 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facuitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 732,8; temperatura máxima, 10,4; temperatura mínima 
4; humedad relativa del aire, 81%; dirección del viento. Nordeste^ 
velocidad del mismo, 29 Kms.h.; agua caída, inapreciable. 

EN T O D A E S P A Ñ A 
Se han registrado precipitaciones muy débiles y muy disper­

sas en Vizcaya y norte de Navarra. Se formaron bancos de niebla 
en el valle del Duero, zona de Lérida y en algún punto del sures­
te de Galicia. Hubo nubosidad abundante en la vertiente canta 
bnca y en algunas comarcas de Galicia, cabeceras del Duero v 
JiiDro y Cananas. J 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 21 grados 
en Murcia, y mínima de 6 grados bajo cero en Ciudad Real. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hov en la 

vertiente cantábrica, norte de Galicia, cabecera del Ebro v laderas 
orientales al norte de los sistemas montañosos de la mitad se^ 
tentrional de la Península, nubosidad abundante con alguno^ 
chubascos, mas probable en el Cantábrico oriental. Parcialmente 
nuboso en Baleares y Canarias. Predominio de cielo poco nuboso 
en el resto, del país. Vientos dominantes sobre la Península v 
Baleares de componente Norte, que en el Ebro medio serln del 

d ^ r p t S T B ^ en * ***** 

, de la larde se celebró en él sa­
lón de fiestas del Círculo de 
las Artes, una gran función 
teatral lírico recreativa, que 
los alumnos del Colegio del 
Sagrado Corazón (Hermanos 
Maris tas) dedicaron al Rvdo. 
Hermano Superior, con moti­
vo de su fiesta onomástica. Se 
puso en escena una zarzuela 
en tres actos titulada «El sa­
cristán dé la aldea» siendo los 
intérpretes muy aplaudidos. 

*-&* 
— E n cuanto la empresa ha­

ya cumplido los compromisos 
contraídos con el público de 
presentar las extraordinarias 
películas que tienen contrata­
das, habrá unos días de géne­
ro lírico, como vermouth pa­
ra los bailes de carnaval, en el 
Teatro Rosalía de L a Cor uña. 
E l día 29 debutará la compa­
ñía Gómez - Jimeno, de zar­
zuela y opereta, en la que fi­
gura como director el popular 
Emilio Latorre, que tantas sim­
patías tiene en L a Coruña. 

— E l señor Ruiz de Alda ha 
comunicado que durante la 
primera etapa del viaje del 
«Plus Ultra», los aparatos de 
radiotelegrafía del hidroavión 
funcionan admirablemente. 

— E n Las Palmas están sien­
do objeto de grandes agasajos 
el comandante Franco y demás 
compañeros del viaje. Muchas 
señoritas les han ofrecido ar­
tísticos ramos de flores. E n el 
Casino se les ofreció un ban­
quete durante el cual se brin­
dó por el éxito del viaje. E l 
comandante Franco habló de 
sus anhelos de responder a la 
confianza que España deposi­
tó en él y en sus compañeros 
de expedición. Refirióse el 
comandante Franco a los por­
menores del vuelo entre Pa­
los y Las Palmas. Manifestó 
que la niebla le había obligado 
a mermar la velocidad. 

—Calcula el comandante 
Franco que en el vuelo entre 
Las Palmas y Porto Praya (Ca­
bo Verde) invertirá nueve ho­
ras. 
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C O R T E S : APROBADA LA MODIFICACION DEL 
ÍTO DE BASES DE REGIMEN LOCAL 

En fechas cercanas 

• PROPOSICION DE LEY: El MANDATO DE IOS MIEMBROS DE IAS CORPORACIONES LOCALES 
ELEGIDOS POR EL SISTEMA ANTERIOR AL DEL ESTATUTO DE BASES 

• Se extinguirá cuando corresponda hacer la primera renovación de apfllas 

• DENUNCIA FORMAL CONTRA ÍN PROCURADOR TRAS 11N INCIDENTE EN E l BAR DE I A CAMARA 
MADRID, 23.— ( C I F R A ) . — E l 

¡Proyecto de Ley sobre modifica­
ción de l a disposición transitoria 
primera, apartado dos, de la Ley 
de Bases del Estatuto de Régimen 
Local, ha sido dictaminado por la 
Comisión de Gobernación de las 
Cortes Españolas, en el curso de 
la sesión celebrada esta tarde. 

Juan Antonio samaranch inter­
vino para defender a los alcaldes 
y presidentes de Diputación y 
muy especialmente a los que for­
man parte de la Comisión, 

Se refirió a que nunca había 
existido el sufragio universal en 
las elecciones de presidentes de 
Diputación, y subrayó que el 35 
por ciento de los presidentes ele-
gidos son nuevos. Calificó al pro­
ceso como "mini - elecciones" 
por el corto mandato de los ele­
gidos, pero insistió en que "no son 
tan criticables". 

Defendió una enmienda en la 
que defendía la necesidad de l i ­
mitar el mandato de los alcaldes 
elegidos en la primera renova­
ción a tres años, para evitar pos­
teriores complicaciones, y subrayó 
que un presidente de Corporación 
que no tiene el apoyo de ella no 
l a pueda gobernar. Pidió final­
mente, que no se considere que 
hay dos clases de alcaldes tras la 
primera renovación, puesto que 
todos los alcaldes son iguales. 

E l ponente Eduardo Navarro A l -
varez se unió al señor Samaranch 
en su defensa de los alcaldes y 
presidentes de Diputación. 

A continuación intervino el se­
ñor Morales Rico. Se mostró dis­
conforme con la tesis de l a ponen­
cia, pero señaló que deseaba apo­
yar el texto del Gobierno y me­
jorarle en lo posible. 

Anselmo de la Iglesia hizo uso 
de l a palabra para manifestar 
que el Proyecto es inoportuno cro­
nológicamente por lo que debía 
ser devuelto al Gobierno, y se re­
firió a l a soberanía de la Cá­
mara. E n una nueva intervención, 
el señor Samaranch afirmó que 
con la redacción propuesta habría 
dos clases de tratamiento para los 
alcaldes, una para los elegidos 
ahora y otras para los que lo sean 
en la primera renovación. Apoya­
ron el texto de l a ponencia los 
señores Soriano Rodríguez y M i ­
guel Ramón Izquierdo. 

Contestó de nuevo el señor 
¡Navarro Alvarez en nombre de la 
ponencia para indicar ai señor de 
l a Iglesia que el Reglamento de 
las Cortes no permite presentar 
enmiendas a la totalidad " i n ve­
ce*'. 

Intervino el señor Vázquez pa­
r a evitar la queja, y planteó la 
pregunta de si podía ser presen­
tado como enmienda " i n voce" 
el texto a modificar del Estatuto 
de Bases de Régimen Local, a lo 
que se contestó afirmativamen­
te. 

A la espera de la presentación 
de la enmienda del señor de la 

£1 vicepresidente del Gobierno para Asuntos de Interior y ministro de la Gobernación, don 
Manuel Fraga Iribarne, presentó ante la Comisión de las Cortes Españolas el proyecto de ley 
por el que se modifica el apartado segundo de la disposición transitoria primera de la Ley de 
Bases de Régimen Local. La sesión estuvo presidida por el vicepresidente primero de las Cortes, 
conde de AAayalde, a quien vemos a la izquierda del señor Fraga Iribarne. — (Foto CIFRA 

GRAFICA) 

Iglesia, intervino el señor Díaz-
Llanos en defensa de üna en­
mienda por él presentada que pro­
ponía que el mandato de los a l - ' 
caldes, presidentes de Diputacio­
nes y de Cabildos, finalizase dos 
años después de producirse l a pri­
mera renovación parcial. Consi­
dera que las actuales Corporacio­
nes son tan representativas o más 
que las que se elijan ahora, y 
que los alcaldes serían designa­
dos por media Corporación elegida 
por sufragio universal y otra me­
dia que no lo habría sido. 

L a ponencia no aceptó la en­
mienda del señor Díaz - Llanos, 
y éste se abstuvo de someterla a 
votación. 

Fue desestimada, asimismo una 
enmienda de doña Ana Bravo Sie­
rra, en orden a que no deberían 
haberse celebrado las pasadas 
elecciones. También defendió BU 
enmienda el señor Peris Gime-
no. 

L a ponencia rechazó la enmien­
da, y sometida a votación no ob­
tuvo ningún voto por lo que fue 
rechazada. 

Por su parte, el señor Reus Cid 
defendió una enmienda postulan­
do la modificación del texto del 
Proyecto basándose en su falta de 
congruencia con l a Ley de Bases 
con el Estatuto da Régimen Lo­
cal. Pidió que le contestase el se­
ñor Meilán Gi l , en nombre de la 
ponencia, por considerarle más 
representativo que el resto de los 

Hoy, homenaje a Emilio Núñez Torrón 
ENTRE las dos y las dos y 

inedia de la tarde de hoy se ini­
ciará el homenaje que a Emilio 
Núñez Torrón le brinda la "Pe­
ña Anda" de la que ha sido crea­
dor y presidente y todo por la 
elección de que ha sido objeto 
recientemente al otorgársele el tí­
tulo de "Lucense del año" . ' 

A l actOj como es natural, se su­
mará toda la "Peña Anda" pero 
lo jo!, nada más que la "Peña 

Anda". Esto es una cosa única y 
exclusivamente de la "Peña", de 
los que son sus compañeros y 
amigos. E l resto de los lucenses 
que también desean testimoniar 
a Emilio Núñez Torrón su afec­
to y su simpatía con motivo de 
este nombramiento deberán su­
marse al homenaje oficial que le 
será tributado con motivo de ser­
le entregada la placa de plata 
que le acredita como tal "Lucen­
se del año 1976". 

A c t i v i d a d 

integrantes de la ponencia que 
habían hablado hasta el momen­
to. Este comentario suscitó mur­
mullos de desaprobación de algu­
nos miembros de la Comisión, y 
el señor Sánchez - Cortés, hizo 
notar que todos ellos son igual­
mente representativos. Tras la re­
futación de sus argumentos por el 
señor Meilán G i l , el señor Reus 
Cid presentó excusas por sus pa­
labras anteriores y retiró su en­
mienda. 

E n último lugar, defendió una 
enmienda el señor Fernández Nie­
to para que se prorrogue el man­
dato hasta las elecciones para 
evitar anomalías. Aludió en su i n ­
tervención a la incertidumbre que 
vive el país al desconocerse s i ha­
brá prórroga, ley electoral, etc. 
E l señor Lapuerta Quintero, fue el 
encargado de contestar de mpdov 
negativo en nombre de la ponen­
cia, que dejó así fijado su crite­
rio. 

E l texto fue sometido a vota­
ción y aprobado con tres absten­
ciones, tras lo cual quedó dicta­
minado. 

PROPOSICION D E ' L E I 
Fue presentada una Proposi­

ción de Ley por un grupo de pro­
curadores, entre los que figura co­
mo primer firmante el señor Se-
govia Moreno en orden a articu­
lar el punto primero de la dis­
posición transitoria primera de la 
misma Ley para que establezca 
que el mandato de los - iembros 
de las Corporaciones Locales ele­
gidos por el sistena anterior al 
del Estatuto de Bases, se extin­
guirá, en todo caso, cuando co­
rresponda hacer la primera re­
novación de las mismas, prece­
diéndose en dicho momento a la 
elección de aquéllos en su totali­
dad, de acuerdo con los precep­
tos d la Ley. 

E n la exposición de motivos se 
señala que los fines de la presen­
te Proposición de Ley son que la 
elección de los presidentes de las 
Corporaciones Locales en la pró­
xima renovación por equipo 
electoral acomodado a la nueva 
" 3y tan sólo en un 50 por ciento, 

no es representativo; y otro 50 
por ciento sería un equipo elec­
toral de residuo. 

A l configurarse el mandato de 
ba ldes y presidentes por seis 
años, los concejales y diputados 
elegidos en la segunda renova­
ción parcial de 1979 no podrían 
hacer uso de sus legítimos man­
datos para eler-1r a aquéllos, sien­
do de prever tensiones y juicios 
de todo tipo, en tanto y cuanto 
los presidentes no surgen de Cor­
poraciones compuestas en su In ­
tegridad con arreglo a la nueva 
Ley. 

Por último el escrito señala qy,e 
las Corporaciones Locales han de 
estructurarse desde la base y no 
al revés, es decir, elegirse prime­
ramente los concejales y diputa­
dos y, posteriormente los alcaldes 
v presidentes. 

COMISION D E P R E S U ­
P U E S T O S 

L a Comisión de Presupuestos 
de las Cortes Españolas ha apro­
bado por. 39 votos a favor, nin­
guno en contra y una abstención 
el Proyecto de Ley por el que se 
concede a la excelentísima seño­
ra doña Carmen Polo Martínez 
Valdés, señora de Meirás, grande 
de España, viuda del Caudillo de 
España y Generalísimo de los 
Ejércitos, excelentísimo señor don 
Francisco F r a n c o Bahamonde. 
una pensión excepcional equiva­
lente a los haberes íntegros que 
por todos conceptos correspondía 
percibir a l extinto en su calidad 
de capitán general, pensión que 
será compatible con cualquier otra 
a eme pueda tener derecho. 

Seguidamente, l a C o m i s i ó n 
aprobó por unanimidad los Pro­
yectos de Ley de modificación de 
plantillas del Cuerpo General de 
Policía y de las Fuerzas de la Po­
licía Armada. 

I N C I D E N T E S 
MADRID, 23.— ( C I F R A ) . — E l 

Procurador en Cortes por repre­
sentación familiar de la provin­
cia de Soria, Fidel Carazo Her­
nández,-ha dirigido hoy una car­
ta al presidente de las Cortes en 
la que presenta una denuncia 

C u l t u r a l 
9 C o n f i r m a d o : D e s a p a r e c e l a E n c i c l o p e d i a 

T e m á t i c a d e G a l i c i a , " N ó s - 7 6 " 

La noticia que anticipábamos ayer como probable, se ha confirma­
do: "NOS-76", la Enciclopedia Temática de Galicia, desaparece. Con 
este motivo, su director, el profesor Alonso Montero, y su secretario, 
don Xesús Campos, han remitido a los medios informativos el siguien­
te comunicado: 

"Moi señor noso: 
Co laconismo propio das situacións difíciles ponemos no seu cono-

cemento: 
a) Esta nosa ENCICLOPEDIA, na que dende Outubro do 75 traba-

liaban unha chea de colaboradores, suspende a súa actividade sine die. 
b) O feito, contra vontade, esixe un esclarecemento. 
Esta Enciclopedia era financiada e iba ser editada por Akal Editor, 

editorial que ñas derradeiras semanas sofríu graves traumas económi­
cos como consecuencia de prohibicións e secuestros de libros, sete en 
total. Por outra banda, non temos a certeza de que o Ministerio de 
Información modifique, nun futuro próusimo, o seu comportamento. 

c) Unha editora de modesta entidade económica ante semellante 
realidade e perspectivas non pode, neste ¡ntre, comprometerse coa 
tarefa de levar adiante unha enciclopedia tan ambiciosa e costosa. 

d) Como xa se recibirán colaboracións, moitas de gran valla 
(J. M. Piel, Dámaso Alonso, R. Carballo Calero, C. Peregrín Otero, 
Amable Veiga...), a editorial propónse publicar, nunha das súas co-
leucións galegas, "Arealonga", estes traballos. 

e) De tódolos xeitos, compre deixar ben claror 
"Nós 76: Enciclopedia Temática de Galicia non morre, asarda me­

nores tempes, e hasta ten fe neles". 
Reciba o noso agradecemento, 
Fdo,: Xesús Alonso Montero e Xesús Campos Alvarez". 

LA SEÑORA 

MANDELA LOPEZ VlllAVERDE 
Falleció en esta capital, el día 22 de los corrientes, a los 50 años 

de edad, confortada con los Auxilios Espirituales 
D. E. P. 

L a C o m u n i d a d d e V e c i n o s , 
RUEGA una oración por su alma y la asistencia al funeral de 

entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, sábado, día 
24, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Anto­
nio de Padua, y acto seguido la conducción del cadáver desde la 
citada iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Lugo, 24 de enero de 1976 

TENDRA LUGAR UNA SUBIDA 
DE LAS TARÍFASTELEFONICAS 
En 1975, los beneficios líquidos de la Telefónica 

alcanzaron los 10.783 millones de pesetas 
MADRID, 23.— ( C I F R A ) . — L a 

subida de las tarifas telefónicas 
tendrá lugar en fechas cercanas, 
pues el Gobierno es consciente 
de la necesidad de esta medida, 
según señaló el presidente del 
Consejo de Administración de la 
Compañía Telefónica, José Anto­
nio González Bueno, eiv una reu­
nión con los informadores. 

L a antrrior subida —dijo el se­
ñor González Bueno— tuvo lugar 
hace año y medio y alcanzó un 7 
por ciento. D^-ie entonces los 

E n libertad el 

sacerdote obrero 

Pedro María Cía 
BILBAO, 23.—(CIFRA).—El sa­

cerdote obrero Pedro María Cía, 
que fue detenido el pasado miér­
coles en Durango, ha sido puesto 
en libertad sin haber pasado por 
el Juzgado. 

Pedro María Cía, fraile francis-
caño sin cargo pastoral, fue dete­
nido en función de una reclama­
ción judicial efectuada hace varios 
meses. 

costos han subido notablemente, 
y, aunque el incremento de pro­
ductividad ha suplido en parte 
este encarecimiento, l a modifica­
ción de las tarifas se ha hecho 
necesaria. 

E n 1975 se incrementó en un 
11,3 por ciento el número de telé­
fonos, hasta alcanzar la tasa de 
22 por cien habitantes; aumentó 
un 10,4 por ciento el número de 
abonados; un 19,2 el número de 
conferencias interurbanas; un 32,3 
el de conferencias internaciona­
les; un 20 por ciento la longitud 
de circuitos telefónicos interurba­
nos; un 22 por ciento las inver­
siones y un 25,5 por ciento los 
productos de expi rac ión . 

Estos : )ductos de explotación 
alcanzaron la cifra de 47.471 mi ­
llones de pesetas, con un aumento 
de 9.656 millones sobre la cifra 
de un año antes. 

Los gastos ascendieron a 42.959 
millones de pesetas, incluidos ex­
plotación, estructura, amortiza­
ciones, impuestos, financieros y 
otros, con un incremento de 8.909 
millones sobre 1974. 

Los beneficios líquidos ascen­
dieron a 10.783 millones de pese­
tas lo que representa el 6,3 por 
ciento de los recursos propios, en 
fin del ejercicio. 

A r e i l z a a n t e l a s C o r t e s y e l C o n s e j o N a c i o n a l 

Con Estados Unidos no se firmará un 
acuerdo ejecutivo, sino un t r a t a d o 
• T E N D R A U N A C L A U S U L A P O R L A Q U E L O S 

D O S S I G N A T A R I O S B U S C A N E N C O N T R A R 

U N N E X O C O N L A A L I A N Z A A T L A N T I C A 

• Su vigencia será de 4 años y la compensación 
económica de 1.222 millones de dólares 

formal contra el procurador A n ­
tonio Molina Jiménez. 

Entre ambos procuradores se 
produjo un incidente en el bar de 
la Cámara al terminar el debate 
en la Comisión de Presupuestos 
sobre la concesión de una pensión 
excepcional a doña Carmen Polo 
Martínez Valdés, viuda de Fran­
co. 

N. de la R.— Como el incidente 
se produjo al final del debate so­
bre la concesión de la pensión a 
doña Car ^ Polo, viuda de 
Franco, recogemos para nuestros 
lectores la intervención de am­
bos procuradores, según informa­
ción de C I F R A . 

"Molina Jiménez, agradeció a 
la ponencia hubiese aceptado i « 

inclusión del título de señora de 
Meirás en el articulado y añadió 
que "todo lo que tengo y todo 
lo que soy, hasta la felicidad con­
yugal, se lo debo a Franco". 

Por su parte, el señor Carazo 
Hernández, en s - úl t ima inter­
vención dijo que quería dejar cla­
ro que él no ponía en tela de ju i ­
cio oinguna gloria n i ningún mé­
rito. Dijo que no tenía por qué 
establecer ninguna va., -ación del 
argumento jurídico legal expuesto 
por la ponenc' - ^rque no hay le-
Talidad posible sin un fundamen­
to legal fundamental* Añadió que 
con su enmienda, que no se re­
fiere a la pensión excepcional, en­
mendaba moralmente todas las 
tíoncetudas antertonjicute. 

MADRID, 23. — (CIFRA). — E l 
ministro de Asuntos Exteriores, 
José María de Areilza, ha acudido 
hoy a las Cortes y al Consejo Na­
cional del Movimiento para expo­
ner el contenido de los acuerdos 
con los Estados Unidos que serán 
firmados mañana en Madrid por 
él y el secretario de Estado nor­
teamericano Henry Kissinger. 

En las Cortes, el señor Areilza 
sobre el tema de las negociaciones 
con los Estados Unidos hizo una 
historia de los acuerdos desde 
1953 y dijo que la última ronda 
de negociaciones tenía como as­
piración mejorar el acuerdo mar­
co, firmado en octubre de 1974 
por su predecesor, y que constaba 
de siete puntos. 

Señaló que ya no se trata de un 
acuerdo ejecutivo, sino de un tra­
tado, que supone un acuerdo en­
tre dos países soberanos a nivel 
de igualdad, con reconocimiento 
recíproco de igual soberanía y 
que deberá ser ratificado por las 
Cortes Españolas y por el Senado 
de los Estados Unidos, cuyos dos 
tercios deben dar su aprobación. 

Pasó después a ocuparse del te­
ma de la Alianza Atlántica, de la 
que dijo que ingresar como miem­
bro supone, de entrada, un grave 
problema económico. Añadió que 
durante 22 años, a través de los 
acuerdos con Estados Unidos, Es­
paña ha dado facilidades a la 
Alianza y ha corrido riesgos, sin 
reciprocidad de seguridad. Por 
primera vez, en el tratado que se 
firmará mañana, se introduce una 
cláusula "de enlace" por la que 
las dos partes signatarias buscan 
encontrar un nexo con la Alianza 
Atlántica. 

Respecto a la presencia de sub­
marinos nucleares en la base de 

Rota, el ministro se refirió a ello 
como un riesgo político. Arttes de 
que se extinga la vigencia del tra­
tado, que será de cuatro años, 
saldrá de Rota el último submari­
no nuclear. 

E l ministro se referió luego a 
las contrapartidas económicas, do­
naciones de tipo civil y militar. La 
suma total de compensación eco­
nómica por narte de los Estados 
Unidos es de unos 1.222 millones 
de dólares. 

Se ha introducido otra cláusu­
la que trata el tema de la respon­
sabilidad en caso de accidente, 
que hasta ahora recaía en el Go­
bierno español. A partir de este 
tratado, el Gobierno español ac­
tuará en caso de accidente como 
subsidiario del Gobierno de los 
Estados Unidos. 

E l ministro señaló después que 
la firma de este tratado presta un 
respaldo al Gobierno español y a 
la monarquía española. 

Por último señaló que la políti­
ca exterior de un país puede ser 
de neutralidad pasiva, neutralidad 
activa o inserto en el ámbito de 
las relaciones con uno de los blo­
ques, de mutuo acuerdo. Solamen­
te cabe la nosibilidad de buscar 
apovo en la URSS o en los Estados 
Unidos y España, por razones de 
diversos tipos, ha escocido el 
acue^o con los Estados Unidos. 

PROXIMO NU«=VO INFORME 
E l ministro de Asuntos Exterio­

res, señor Areilza, tiene el propó­
sito de presentarse próximamente 
de nuevo ante las Cortes y el Con­
sejo Nacional para exponer las 
líneas generales de la política ex­
terior esoañola, se-^ún ha podido 
saber "Cifra" tras la intervención 
de esta tarde del ministro ante 
sendas Cámaras. 

E L PROGRESO SE VENDE EN BARALLA 
desde las primeras horas de la mañana 

en COMERCIO DE MOURIN 

LA SEÑORA 

OÑA MANUELA L O P E Z V I L L A V E R D E 
Falleció en esta capital, el día 22 de ios corrientes, a los 50 años de edad, confortada con los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 

SU HIJA, MARIA LUISA (EMPLEADA DE AUDREA); HERMANO, JUAN; HERMANA POLITICA, GENOVEVA SEIJAS REAL-
Y DEMAS PARIENTES, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su 
eterno descanso se celebrará hoy, sábado, día 24, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y acto segui­
do, la conducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Calle de la Amistad, 16-3.°-derecha Lugo, 24 de enero de 1976 

LA SEÑORA 

DONA MANUELA L O P E Z V I L L A V E R D E 
Falleció en esta capital, el dia 22 de los corrientes, a los 50 años de^edad, confortada con los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 

L a E m p r e s a " A n d r e a " y p e r s o n a l , 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy sábado día 
24, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y acto seguido la conducción del cadáver desde la citada 
iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Lugo, 24 de enero de 1976 

LA SEÑORA 

DONA MANUELA L O P E Z V I L L A V E R D E 
Falleció en esta capital, el día 22 de los corrientes, a ios 50 años de edad, confortada con los Auxilios Espirituales 

O. E. P. 

L a E m p r e s a " D r a g a d o s y C o n s t r u c c i o n e s , S , A " y p e r s o n a l , 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy sábado, día 

24, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y acto seguido la conducción del cadáver desde la citada 
iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Lugo, 24 de enero de 1976 

LA SEÑORA 

DONA MANUELA 10PEZ VlllAVERDE 
, Falleció en esta capital, el día 22 de enero de 1976, habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 

EL COMISARIO-JEFE PROVINCIAL Y FUNCIONARIOS DEL CUERPO GENERAL DE POLICIA 
Y ESPECIAL ADMINISTRATIVO, * 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de entierro que tendrá 
lugar hoy, sábado, día 24, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, 
y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio parroquial de San Froilán, favores que 
agradecerán. Lugo, 24 de enero de 1976 

Casa mortuoria:Calle de la Amistad, n." 16-3.°-derecha 

LA SEÑORA 

DONA MANEELA LOPEZ VILLAVERDE 
Falleció en esta capital, el día 22 de los corrientes, a los 50 años de edad, confortada con los Auxilios 

Espirituales 

FOLKLORICO - CULTURAL "CANTI-

D. E. P. 

LOS COMPAÑEROS DE SU HIJA DE LA AGRUPACION 
GAS E FRORES", 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia 
al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, sábado, día 24, a las ONCE de la 
mañana, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, y acto seguido la conducción del cadáver 
desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán. favores que agradecerán. 

Lugo, 24 de enero de 1976 
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- ^ ^ ^ <fe M a d r i d 

Rechazó debatir la p r o p u e s t a de 
derogación de la Ley de Orden Público 
y el Decreto-Ley de T e r r o r i s m o 
• Y A P R O B O P E D I R L A A D M l S I O H D E L 

D I V O R C I O S I N C O R T A P I S A S 

MADRID, 23.—(CIFRA).-Í^ jun­
ta general del Colegio de Aboga-
tíos ha rechazado debatir dos pro­
puestas que solicitaban la inme­
diata derogación de la Ley de Or­
den Público y la derogación plena 
del Decreto-Ley sobre prevención 
del terrorismo. 

En la misma sesión, celebrada en 
la sede del Colegio, la junta apro­
bó la deliberación sobre otra pro­
posición en la que se pide la ad­
misión del divorcio sin cortapisas 
y en plano de igualdad para am­
bos cónyuges. 

La votación sobre derogación de 
la. Ley de Orden Público arrojó 
539 votos negativos y 461 afirmati­
vos. La referente al Decreto-Ley 
«obre prevención del terrorismo 
obtuvo 535 negativos y 466 afirma­
tivos, y la del divorcio, 541 afir­
mativos y 461 negativos. 

ACT A1? ACIONES 
Para el debido conocimiento de 

l a opinión pública, la junta de 
gobierno del Colegio de Aboga-
tíos de Madrid ba facilitado a 
" C I F R A " una nota con una se­
rie de aclaraciones en relación 
con las reuniones celebradas ayer 
y hoy por l a junta general del 
Colegio. 

E n primer lugar señala que el 
Significado de la votación de ayer 
no puede ser legítimamente in ­

terpretado como vina manifesta­
ción de desinterés del Colegio por 
el Decreto-Ley ántiterrorismo ni 
por la Ley de Orden Público. Lo 
que mayoritariamente decidió la 
junta general fue que no consi­
deraba necesario tratar de tales 
cuestiones en esa junta general. 

Como antecedente de esa opi­
nión, la junta general tenía el 
hecho, de que ya la junta de go­
bierno, tan pronto como se pro­
mulgó el cita-do Decreto-Ley, so­
licitó la intervención del Conse­
jo General de la Abogacía y cons­
tituyó una ponencia cuyas con­
clusiones elevó a aquél y que 
coincidieron, en sus líneas esen­
ciales, con lo acordado y publi­
cado por dicho Consejo. Es, asi­
mismo, públicamente c o n o c i d o 
que el decano ha hecho reitera­
das declaraciones solicitando la 
unidad jurisdiccional y la supre­
sión del Tribunal de Orden Pú­
blico. ' 

Agrega la nota oue la junta de 
gobierno ha decidido constituir 
una "comisión de estudio sobre 
los derechos humanos" en la cual 
se t ra ta rá de la protección de 
aquéllos ante la legislac'ión vigen­
te y es presumible que en el mis­
mo se t ra ta rá del Decreto-Ley 
antiterrorista y de la legislación 
de orden público. 

La Audiencia de Barcelona 

D e c l a r ó n u l a s l a s e l e c c i o n e s 

municipales por el tercio corporativo 

c e l e b r a d a s e n e l a ñ o 1 9 7 3 
B A R C E L O N A , 23.— ( C I F R A ) . 

iLas elecciones municipales por el 
tercio corporativo, celebradas en 
noviembre de 1973, han sido de­
claradas nulas por defecto de 
forma por l a Audiencia de Bar ­
celona. 

Según informa hoy " E l Noti­
ciero Universal" l a resolución se 
!he tomado por l a impugnación 
presentada en su día por el de­
cano del Colegio de Peritos I n ­
dustríales, ya que dicha entidad 
votó dentro del grupo " B " de 
Corporaciones, cuando le corres­

pondía hacerlo dentro del gru­
po " A " a partir del momento en 
que l a Ley General de Educación 
incluye a peritos e ingenieros in ­
dustriales dentro de las Escuelas 
Universitarias. 

Los concejales afectados por es­
te fallo de la Audiencia son los 
señores Serra Domínguez, Pont 
Altaba, Soler Padro, EudaldoTra-
ve. Feliz Gallardo y Mercedes 
Carbo, si bien estos dos últimos 
no forman parte de la actual 
Corporación, a l haber renunciado 
en su momento a sus cargos. 

R e l a c i o n e s I g l e s i a - E s t a d o 

La política del Gobierno en este 

sentido no se ha iniciado aún 
• A F I R M A E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 

A S U N T O S E C L E S I A S T I C O S 

MADRID, 23.— ( C I F R A ) . — "He 
iniciado una serie de visitas s i ­
guiendo la política de "echar 
puentes", manifiestada por el mi­
nistro Garrigues, con los cuatro 
cardenales —primado de España, 
mnoseñor Tarancón, Jubany y aún 
me queda la entrevista con mon­
señor Bueno Monreal— y con los 
obispos auxiliares de Madrid, 
aunque mi intención sería hacer­
lo con todos los del resto de pro­
vincias", afirma el director gene­
ra l de Asuntos Eclesiásticos, 
Eduardo Zulueta, en unas decla­
raciones al diario Arriba", res­
pecto a sus actuales contactos con 
miembros de la jerarquía eclesiás­
tica. 

Ahora bien; aunque la temática 
de las conversaciones ha sido muy 
general, la política del Gobierno 
en este sentido no se ha iniciado 
aún. Lo que hemos hecno ha si­
do recoger información exclusi­
vamente, no significa que de mo­
mento hayamos iniciado las ne­
gociaciones efectivas". 

Respondiendo a la pregunta de 
si en estos contactos habrían sido 
temas primordiales la revisión del 
Concordato, el encierro de tra­
bajadores en las iglesias o la re­
muneración de los sacerdotes por 
el Estado, el director general de 
asuntos eclesiásticos dice: 

"Estos fueron temas que for-
maro'-' parte de las discusiones, 
pero le repito que no estudiamos 

ninguno en concreto. E l segundo 
punto... nace en la dificultad de 
establecer unos límites fijos en­
tre los aspectos conflíctivos del 
asu- ' E n cuanto a l a dotación 
del clero, mi opinión particular 
es la de que, previamente a un 
acuerdo definitivo sobre la ma­
teria, se debería ir mentalizando 
a la jerarquía de tal modo que 
vayan entendiendo que la sub­
vención debería provenir de los 
mismos fieles. Aunque, repito, este 
es un juicio particular. De cual­
quier forma, a l haberme encon­
trado con ese ambiente favorabl-
de que antes hablábamos, creo que 
éstos son problemas que han de 
encontrar una solución favorable 
para todos. Soy absolutamente 
optimista, por tanto". 

Próximamente se celebrará un 
almuerzo al que asistirán, por par­
te del Gobierno, los ministros de 
Asuntos Exteriores y de Justicia, 
el subsecretario de Asuntos Exte­
riores y el director general de 
Asuntos Eclesiásticos y, por parte 
de la Iglesia, los cardenales pri­
mado de Toledo y de Madrid, 
Nuncio de Su Santidad y secre­
tario de la Nunciatura. E l señor 
Zulueta afirma a este respecto que 
este almuer^ "se tendrá que en­
cuadrar en estos márgenes y no 
esperar de él una mayor clarifi­
cación sobre lo tratado de la que 
yo le doy ahora". 

Reunión de la ponencia designada 
por el Consejo del Reino 

P A R A E S T U D I A R E L T E M A D E L A P R O R R O G A 

D E L A L E G I S L A T U R A D E L A S C O R T E S 

MADRID, 23. — (CIFRA). — La ponencia designada por el 
Consejo del Reino para estudiar el tema de la prórroga de la 
actual legislatura de las Cortes en un año, a propuesta hecha 
al Rey por el Gobierno, se ha reunido esta tarde en el Palacio 
de las Cortes Españolas. 

La ponencia está integrada por el vicepresidente del Conse­
jo del Reino, Manuel Lora Tamayo; el presidente del Tribunal 
Supremo, Valentín Silva Melero, y ei presidente de la Diputación 
Civil de Guipúzcoa, Juan María de Araluce Villar. 

A las once y media, una vez terminado el debate sobre 
concesión de una pensión extraordinaria a doña Carmen Pok>, 
viuda de Franco, los señores Girón de Velasco y Araluce Villar 
se integraron a la reunión del Consejo del Reino y dieron co­
mienzo las deliberaciones de éste , cuyos restantes componentes 
se encontraban reunidos desde las diez y media. 

E n e l m e s d e d i c i e m b r e REFERENCIA DEL CONSEJO DE MÍN&STROS 

E L I N D I C E G E N E R A L D E L C O S T E D E 

l a v i d a a u m e n t o e l 1,56 p o r c i e n El Gobierno reafirma su decisión de defender la producción 
E n m s . e i a u m e n t o f u e d e m w p o r c i e n nacional J salvaguardar el cumplimiento de la ley 

MADRID, 23.— ( C I F R A ) . — S e ­
gún datos provisionales elabora­
dos por el Instituto Nacional de 
Estadística, pendientes de exa­
men por las comisiones provin­
ciales del coste de la vida, el ín­
dice general del coste de la vida, 
para el conjunto nacional, ha ex­
perimentado en el mes de diciem­
bre de 1975 un aumento del 1,56 
por 100 frente a l 1,37 por 100 en 
diciembre de 1974. 

, Comparando con el mes de di­
ciembre anterior, la variación del 
índice general supone, para el to­

tal del periodo de doce meses 
transcurridos del año, un aumen­
to de 14,04 por 100 en 1975 frente 
al 17,89 por 100 durante el mismo 
período de 1974. 

Las variaciones reflejadas por 
el índice de cada uno de los gru­
pos generales componentes en el 
mes de diciembre de 1975 son las 
siguientes: Alimentación, aumen­
to de 2,07 por 100; vestidos "y cal­
zado, aumento del 0,51 por 100; 
vivienda, aumento de 0,29 por 
100; gastos de casa, aumento de 
2,12 por 100, y gastos diversos, 
aumento de 1,38 por 100. 

B é r r i z ( V i z c a y a ) ; 

Hermético silencio en torno al 
secuestro de José Luis Arrásate 

BERRIZ (Vizcaya), 23.—(CIFRA). 
E l más hermético silencio ha sido 
la tónica general durante la jor­
nada de hoy, viernes, en torno al 
secuestro de José Luis Arrásate 
por miembros del "comando loco" 
de la rama político-militar de ETA 
Quinta Asamblea, y de cuya de­
saparición se han cumplido esta 
noche diez días. 

José Luis Arrásate, en contra 
de lo que algunos informadores 
aseguraban en la noche de ayer, 
jueves, y a primeras horas de es­
ta mañana, no ha aparecido ni, en 
principio, se sabe cuándo aparece­
rá, aunque fuentes cercanas a 
E T A han asegurado que podrá 
ser puesto en libertad en breve. 
La familia se muestra aún más si­
lenciosa que hasta la fecha y hoy, 
nuevamente, el pesimismo en tor­
no a ellos era evidente. 

En estos momentos la especula­
ción que más audiencia tiene en­
tre los numerosos informadores 
que desde hace días cubren este 
secuestro, se enfoca en si la fa­
milia Arrásate ha pagado el res­
cate de ETA, y de hecho, cuál po­
dría ser la cantidad entregada. 
Evidentemente, no asciende a los 
cien millones exigidos en princi­
pio, ni a los treinta que también 
se dijo en su día. Es muy factible, 
y personas allegadas a la organi­
zación ETA así lo han indicado 
en las últimas horas, que una can­
tidad muy probable sería la de 
diez millones de pesetas. 

¿Se ha entregado ya dicha su­
ma? Algún periódico afh'ma hoy 
que el rescate estaba ya pagado 
y que Arrásate aparecería en bre­
ve. Pero ni Arrásate ha aparecido 
ni E T A ha comunicado que el di­
nero se encuentre en su poder. 

Por otra parte, nuevos nombres 
se han barajado durante la jorna­
da de hoy como presuntamente 
relacionados con este secuestro 
—el cuarto en seis años llevado 
a cabo por E T A — . Aparte de 
Eduardo María Moreno Bergare-
che "Pertur" quien, aunque no 
interviniese directamente en el se­
cuestro, sí podría estar involucra­
do de alguna manera en el mismo, 
se citan también en medios pró­
ximos a E T A del país vasco fran­
cés, los de Sabino Achalandabaso, 
cuñado de Tomás Pérez Revilla, 

hoy en prisión y jefe de los "co­
mandos especiales" de ETA duran­
te el pasado año 1975; José Luis 
Echegaray Castaerena "Mark", y 
Lorenzo Goyeneche Urruticoe-
chea, "Pello" 

En dichos círculos nacionalistas 
y allegados a E T A ha causado 
cierta inquietud la detención por 
la policía francesa de José Beña-
rán Ordeñana, "Argala", de 26 
años, miembro de E T A Rama Mili­
tar, quien, en el momento de su 
detención, ayer, en la localidad 
gala de San Juan de Luz, tenía en 
su poder una pistola de 9 milíme­
tros y dos cargadores. Además, 
"Argala", se hallaba ilegalmente 
en San Juan de Luz, ya que su 
residencia marcada por las autori­
dades francesas se encuentra en 
el norte de Francia. 

Se ignora de momento el por 
qué de la llegada de "Argala" a 
las bases de E T A , aunque ya hay 
quien especula que podría estar 
relacionado con el secuestró de 
Arrásate. 

L ó p e z d e L e t o n a , 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

d e " E N P E T R O L " 

M A D R I D , 23. — ( C I F R A ) . — 
E l Consejo de Administración del 
Instituto Nacional de Industria ha 
acordado hoy designar consejero 
de la Empresa Nacional de Petró­
leo, S. A . ( E N P E T R O L ) , en repre­
sentación de dicho Organismo, a 
José María López de Letona, quién 
asumirá la presidencia del consejo 
de administración de Sociedad. 

E l señor López de Letona fue 
el principal promotor de la fusión 
de «REPESA», «ENCASO» y 
«ENTASA» en «ENPETROL» du­
rante el periodo en que fue titular 
del Ministerio de Industria. 

N U E V O D I R E C T O R F I ­
N A N C I E R O D E L «I.N.I.» 

M A D R I D , 23. — ( C I F R A ) , — 
Juan Lladó Fernández de Urrutia 
ha sido nombrado director finan­
ciero del «I. N . L», adjunto al 
presidente, por el consejo de admi­
nistración del «Instituto Nacional 
de Industria», celebrado hoy en 
Madrid. 

La Reina Doña Sofía regresa a España 
MADRAS, 23. — (EFE) . — La Reina de España, doña Sofía de Bor-

bón, sahó hoy de Madras, junto con sus tres hijos, con destino a Ma-
dnd, vía Bombay, después de haber permanecido diez días con su 
madre, la reina Federica de Grecia. 

SALIO HACIA PARIS UNA D E L E G A C I O N 

D E L P.S.O. ESPAÑOL 
• Personalidades d e m o c r i s t i a n a s 

visitarán España los días 26 y 27 
MADRID, 23. — (CIFRA). — Ha 

salido con dirección a París, al 
objeto de participar en la confe­
rencia de Partidos Socialistas de 
Europa, una delegación del ilegal 
Partido Socialista Obrero Español, 
presidida por el primer secretario, 
Felipe González. 

La conferencia, que durará dos 
días, estará dedicada al estudio de 
varios temas relacionados con la 
problemática de la región medi­
terránea, reforzamiento de la de­
mocracia en Europa por el socia­
lismo y coordinación de la acción 
entre las diferentes fuerzas de iz­
quierda de Europa. 

V I S I T A A ESPAÑA DE PER­
S O N A L I D A D E S DEMO C R I S ­
TIANAS A L E M A N A S 

Los dirigentes del Partido De­
mócrata Cristiano Alemán (C.D.U.V 
Kai Uwe von Hassel, presidente 
de la Unión Europea Demócrata 
Cristiana, Walter Leisler Kie parla­
mentario del Bundestag y tesorero 
de la C. D. U., y Hans Katzer. 
miembro asimismo del Bundestag 
y ex-ministro de Trabajo de la 
República Federal Alemana, des­

arrollarán los días 26 y 27 de ene­
ro una visita a Madrid, para to­
mar contactos con diversas perso­
nalidades de la vida política espa­
ñola, e informarse directamente 
de la actual situación política de 
España. 

En su estancia en la capital es­
pañola, mantendrán la mañana del 
lunes 26 una reunión con el conse­
jo político del equipo español en 
la Unión Europea Demócrata Cris­
tiana. 

E l martes, día 27 de enero, se­
rán recibidos por el Rey, doy Juan 
Carlos, por el presidente del Go­
bierno, Carlos Arias, y por el vi­
cepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior,- Manuel Fra­
ga. Asimismo mantendrán conver­
saciones con distintos sectores sin­
dicalistas españoles. E l equipo es­
pañol en la Unión Europea Demó­
crata Cristiana les ofrecerá, final­
mente, una cena en la noche del 
martes, día 27. 

Las tres personalidades alema­
nas celebrarán una conferencia de 
prensa con los medios informati­
vos españoles el día 26. 

i 
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EL I N I , AUTORIZADO PARA LA EMISION DE OBlIGACIONES POR 16.000 MILLONES DE PESETAS, CON TITULOS DE 50.000 PESETAS NOMINALES ¥ UN INTERES DEL 7,25 POR CIEN ANUAL 
CONFIRMADO: MANUEL TEIJEÍRO ALVARÉZ, DELEGADO DE TRABAJO EN LUGO 
MADRID, 23.— (CIFRA». 

Bajo la presidencia del se­
ñor Arias Navarro se reu­
nió el Consejo de Minis­
tros, en la Presidencia del 
Gobierno. 

Asistieron todos los miem­
bros del Gabinete, a excep­
ción del titular de Agricul­
tura, señor Oñate, que se 
encuentra en la República 
Federal Alemana en viaje 
oficial. L a reunión terminó 
a las nueve menos cuarto. 

E l Gobierno ha exammado le 
situación laboral y, sin perjuicio 
de su decidida actitud de asegu­
rar la justicia social en las rela­
ciones laborales, reafirma su de­
cisión de defender la producción 
nacional y salvaguardar el cum­
plimiento de la Ley frente a to­
da oíase de coacciones e inten­
tos subversivos, respaldando con 
firmeza la libertad de reincorpo­
ración de los trabajadores y las 
legítimas decisipnes de los empre­
sarios en el ejercicio de su auto­
ridad y en el necesario manteni­
miento del orden. 

P R E S I D E N C I A D E L GO­
B I E R N O 

A propuesta del Ministerio de 
la Presidencia se ha constituido 
una comisión que presidida por 
el subsecretario de la Presiden­
cia estudie y resuelva sobre los 
indemnizaciones que puedan co­
rresponder a los comerciantes y 
empresarios afectados por la des­
colonización del Sahara. 

HACIENDA 
E l vicepresidente para Asuntos 

Económicos y ministro de H a ­
cienda informó a l Consejo sobre 
los estudios que vienen realizán­
dose sobre la definición de un 
programa de política económica, 
con la colaboración de diversos 
departamentos ministeriales y ex­
presó su propósito de discutirlos 
y comentarlos con, los Consejos 
Nacionales de Trabajadores y 
Empresarios y. con el Consejo de. 
Economía Nacional a tiempo de 
poder incorporar sugerencias, es 
decir antes de someter el progra­
ma a la definitiva aprobación del 
Consejo de Ministros. 

Se acordó remitir a las Cortes 
un Proyecto de Ley sobre distri­
bución del Pondo de Acción Co-

P r o y e c t o d e D e c r e t o p o r e l q u e s e 

r e g u l a e l D . N , I . 

Se nombran once nuevos directores genera­
les, entre ellos Antonio Lago Carballo, que 
lo será del Patrimonio Artístico y Cultural 

R a f a e l L a n d í n C a r r a s c o , g o b e r n a d o r d e 

A l a v a y R a m i r o P é r e z M a u r a , d e B a l e a r e s 

yuntural. L a actual situación ha 
aconsejado la inmediata adscrip­
ción de estas dotaciones, cuyo vo­
lumen global se incluye en la Ley 
de Presupuestos, aprobada por el 
Pleno del as Cortes hace menos 
de un mes. L a distribución está 
presidida por un marcado acento 
social y en este sentido se atien­
den de modo especial las necesi­
dades en materia de vivienda y 
de obras públicas. Las dotaciones 
se orientan hacia aquellas zonas 
de m&nor renta y mayores índi­
ces de desempleo y hacia secto­
res, como el de la construcción, 
con gran capacidad de absorción 
de mano de obra y gran efecto 
multiplicador. Destaca la aten­
ción prestada a inversiones de 
inmediata realización en las Islas 
Canarias, tanto en infraestructu­
ras, como en vivienda y en edifi­
cios para servicios públicos. 

También a propuesta del titu­
lar de Hacienda se autorizó al 
Instituto Nacional de Industria 
a realiTar una emisión de obliga­
ciones por importe de 16.000 mi­
llones de pesetas con la finalidad 
de atender en 1976 a sus necesi­
dades financieras a largo plazo 
no cubiertas con aportaciones del 
Estado y autofinanciación. Los 
títulos serán de 50 000 pesetas 
nominales, con un interés del 7,25 
por cien anual, libre de impues­
tos, y la amortización se llevará 
a efecto en el plazo de catorce 
años, apartir de 1980. 

GOBERNACION 
E l Decreto por el que se regula 

el Documento Nacional de Iden­
tidad aprobado por el Consejo, de 
Ministros'a propuesta del minis-

R u e d a d e P r e n s a d e M a r t í n C a m e r o 

Sólo existen líneas generales sobre 
el programa de política económica 

E L G O B I E R N O T O M A R A M E D I D A S C O N 

R E S P E C T O A L A S R E V I S T A S P O R N O G R A F I C A S 

MADRID, 23.— (CIFRA).— " E l 
dictamen del Consejo del Reino 
sobre la prórroga de la legislatu­
ra es vinculante para .el Rey, pero 
es prematuro hablar de las conse­
cuencias de la resolución del Con­
sejo en tanto no la conozcamos", 
ha dicho el ministro de Informa­
ción y Turismo, Adolfo Martín-
Gamero, en la rueda de Prensa 
que ha mantenido esta noche con 
los periodistas para darles cuenta 
de lo tratado en el Consejo de Mi­
nistros celebrado hoy. 

También dijo que el Consejo no 
ha tratado de la regulación de los 
derechos de reunión, asociación y 
manifestación y que, probable­
mente en la reunión entre los mi­
nistros del Interior de España y 
Francia, señores Fraga y Ponia-
towski, se habrá tratado de temas 
de su competencia, entre ellos la 
ETA y el terrorismo internacio­
nal. 

Respecto a la visita del secreta­
rio de Estado norteamericano, se­
ñor Kissinger, mañana a Madrid, 
dijo que está en el ambiente la 
firma del convenio entre ambos 
países, pero que todavía están 

trabajando en el asunto las dele­
gaciones respectivas. 

A preguntas de los informado­
res señaló que en el estudio del 
programa de política económica 
sólo existen líneas generales y aún 
no se ha entrado en detalles tales 
como reforma fiscal o topes sala­
riales. También indicó que aún no 
dispone de datos sobre el coste 
de las huelgas que se han produ­
cido en España, pero que los ha 
solicitado y los difundirá en cuan­
to disponga de ellos, porque lo 
considera importante. 

En otro orden de cosas mani­
festó el señor Martín-Gamero que 
el Consejo no ha tratado del tema 
de la televisión en color y que 
aún no hay decisión sobre el sis­
tema a adoptar. En cuanto al te­
ma de las revistas pornográficas, 
señaló que es propósito del Go­
bierno enfrentarse a plazo rápido 
con él, porque ya está sobrepasan­
do ciertos límites. 

Por último, dijo que mañana 
viajará a Barcelona para reunirse 
con jos periodistas de la ciudad 
aprovechando la festividad de San 
Francisco de Sales, por lo que fe­
licitó a todos los informadores. 

El nuevo director general de Registro y 
Notariado es natural de Puenteareas 

E n t r e 1 9 6 5 y 1 9 6 8 e s t u v o d e n o t a r i o e n M o n f o r t e 

Director general de Registros 
y Notariado.— José Luis Mart í­
nez G i l . Nació en Puenteareas 
(Pontevedra), el 16 de mayo de 
1935. Licenciado en Derecho por 
la Universidad de Valencia, i n ­
gresó en el Cuerpo Notarial en 
oposiciones celebradas en Barce­
lona siendo nombrado para ser­
vir la notaría de Sort. E l 24 de 
julio de 1962, fue nombrado no­
tario de Villar del Arzobispo. E l 
25 de mayo de 1965. en virtud de 
oposición entre notarios, de MON­
F O R T E D E LEMOS, y el 29 de 
abril de 1968 por oposición, nota­
rio de Madrid. Durante seis años 
ha sido observador en represen­

tación del notariado español en 
la sección del Mercado Común, 
de la pomisión de Asuntos Euro­
peos, de la Unión Internacional 
del Notariado Latino. 

- * -
Gobernador civil y jefe provin­

cial de Alava.— Rafael Landín 
Carrasco. Nació en Pontevedra 
en 1923. Estudio Derecho y Fi lo­
sofía y Letras en la Universidad 
de Santiago de Compostela. E n 
1963 fue nombrado delegado pro­
vincial del Ministerio de Infor­
mación y Turismo en Ponteve­
dra. E l mismo puesto lo desem­
peñó sucesivamente en Cádiz 
en le actualidad en Navarra. y. 

de 
el 

a l 
de 

tro de l a Gobernación, obedece 
principalmente a las siguientes 
motivaciones: 

—Necesidad de reaccionar fren­
te a los frecuentes caísos de fal­
sificación del Documento Nacio­
nal de Identidad, modificando su 
formato y -condiciones técnicas, 
con objeto de garantizar su inal­
terabilidad. 

—Conveniencia de utilizar en 
su gestión medios mecánicos de 
tratamiento de la información 
(ordenadores electrónicos). 

—Necesidad de recopilación y 
de refundición de las múltiples 
disposiciones que han incidido en 
la normativa, reguladora del do­
cumento, desde su creación por 
Decreto de 2 de marzo de 1944. 

Aparte de responder a las mo­
tivaciones enumeradas, que se re­
flejan en su articulado, el Pro­
yecto de Decreto que se promue­
ve ha constituido ocasión oportu­
na para introducir algunas mo­
dificaciones en el régimen del 
Documento Nacional de Identi­
dad, que se consideraban impres­
cindibles. Entre estas modifica­
ciones se encuentran las siguien­
tes: 

— E l reconocimiento de que el 
Documento es inseparable de 'a 
persona y l a consiguiente garan­
tía de prohibir que le sea retira­
do ni siquiera temporalmente. 

—Adelantar a los 14 años de 
edad en que es obligatorio obte­
nerlo, que antes estaba fijado en 
los 16 años, homologándola con 
la resultante de otras disposicio­
nes, principalmente las relativas 
a l proceso de la Educación Gene­
ra l Básica que incide sobre toda 
la población. 

—Generalizar el número del 
Documento Nacional de Identi­
dad y garantizar la obligatorie­
dad de su uso en las distintas r a ­
mas de la Administración Públi­
ca para potenciar su valor y uti­
lidad. 

T R A B A J O 
A propuesta del ministro 

Trabajo, el Consejo adoptó 
acuerdo por el que se aprueba el 
X V Plan de Inversiones del Pon­
do Nacional de Protección 
Trabajo, para la anualidad 
1976, y cuyo impetre global es de 
8.750 millones de pesetas. 

Entre otros informes de carác­
ter laboral, el titular de Trabajo 
presentó el relativo a la emigra­
ción española correspondiente al 
mes de diciembre de 1975 y el de 
los niveles de empleo referidos a 
la primera quincena del mes en 
curso, a l término de la cual la ci­
fra deparo estimado era el 2,86% 
de la población activa. 

OTROS ACUERDOS 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R ­

NO.— Decreto por el que se esta­
blecen normas de integración en 
las escalas técnicas y de titulares 
i e escuelas técnicas de grado me-
^io de la junta de Construcciones, 
Instalaciones y Equipo Escolar. 

Decreto sobre suspensión de los 
juzgados del Sahara. 

Decreto por el que se nombra 
gobernador civil y jefe provincial 
de Alava a don Rafael Landín 
Carrasco. 

Decreto por el que se nombra 
gobernador civil y jefe provincial 
de Baleares a don Ramiro Pérez 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — 
Decreto por el que se nombra se­
cretario general técnico a don 
Fernando Arias Salgado y Mon-
talvo. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Iberoamérica 
a don Pedro Salvador de Vicente. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Africa, próxi­
mo y Medio Oriente a don Fer­
nando Moran López. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Relaciones 
Culturales a don Alfonso de l a 
Serna y Gutiérrez - Repide. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Asuntos Con­
sulares a don José Luis Ochoa y 
Ochoa. 

Decreto por el que S3 nombra 
director general de l a Oficina de 
Información Diplomática a don 
Rafael Márquez y Cano. 

Decreto por el que se nombra 
director general jefe del Gabinete 
del Ministerio de Asuntos Exterio­
res a don Pedro de Churruca y 
Plaza, marqués de Aycinena. 

Decreto por el que se nombra 
nuevo gobernador de España del 
Pondo Monetario Internacional a 

don Juan Miguel Villar Mir, m i ­
nistro de Hacienda. 

Decreto por el que se nombra 
nuevo gobernador por España del 
Banco Internacional de Recons­
trucción y Desarrollo a don Leo­
poldo Calvo - Sotelo y Rústelo, 
mini stro de Comercio. 

J U S T I C I A . — Decreto por el que 
se nombra director general de loa 
Registros y del Notariado a don 
José Luis Martínez G i l . 

HACIENDA.—Decreto por el 
que se fija el sueldo base de losi 
funcionarios de carrera de los or­
ganismos autónomos civiles y mi ­
litares. 

Acuerdo por el que se modifica 
el complemento de destino por 
responsabilidad en el empleo m i ­
litar, a que se refiere el apartado 
dos del artículo 8/0 del Decreto 
1.155/75, de 2 de mayo. 

Acuerdo por el que se modifi­
can las retribuciones complemen-
tariasde los funcionarios de carre­
ra de los organismos autónomos 
civiles. 

O B R A S P U B L I C A S . — Decreto 
por el que se nombra subsecreta­
rio del Departamento a don Mar­
t í n , Eyries Valmaseda. 

Decreto por el que se adjudica 
la concesión administrativa para 
la construcción, conservación y 
explotación del itinerario Bilbao-
Santander de Ja autopista de Pea­
je del Cantábrico. 

Acuerdo por el que se aprueba 
el programa de autopistas del pea­
je de la subregión centro. 

BDUCACION Y CIENCIA.—De­
creto por el que se nombra direc­
tor general del Patrimonio Art ís­
tico y Cultural a don Antonio L a ­
go Carballo. 

Decreto por el que se nombra 
delegado provincial del Ministe­
rio de Educación y Ciencia en 
Santander a don José Pérez Bus-
tamente. 

TRABAJO.—Decreto por el que 
se promueve a la categoría B ) y 
se confirma en el cargo de ins­
pector general Jefe de Magistra­
turas de Trabajo a don Juan E s ­
teban Romera. 

Decreto por el que se nombra 
delegado provincial de Trabajo de 
Lugo a don Manuel Teijeiro A l -
varez. 

I N D U S T R I A . — Acuerdo sobre 
aumento de precios de productos 
industriales. 

Acuerdo sobre aportación por el 
I N I a la Empresa Nacional Bazán 
del dique seco de E l Ferrol del 
Caudillo. 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
MOVIMIENTO.— Informe sobre 
nombramiento de don Manuel 
Ortiz Sánchez como Delegado Na­
cional de Provincias. 

INFORMACION Y T U R I S M O . 
Decreto por el que se nombra 
subsecretario de Turismo a don 
Ignacio Aguirre Borrel. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Ordenación 
del Turismo a don Juan Careaga 
Muguiro. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Empresas y 
Actividades Turísticas a don José 
Antonio López de Letona y R o l -
dán. 

V I V I E N D A . — Decreto por el 
que se nombra director general de 
Urbanismo a don José Espinet 
Chancho. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Arquitectura 
a don Antonio Vallejo Acevedo. 

Decreto por el que se nombra 
inspector general del Ministerio 
* don Francisco Perales Madueño. 

B a r c e l o n a : L i b e r a d o s l o s 

t r e s p r e s u n t o s m i e m b r o s 

d e l " G A S 3 

BARCELONA, 23. — (CIFRA).— 
Sobre las siete y cuarto de esta 
tarde, los tres últimos detenidos 
acusados de ser miembros del 
"G.A.S.", han sido puestos en l i ­
bertad, por orden iudicial. aban­
donando la cárcel "Modelo". 

Los excarcelados, Alberto Ro-
yuela Fernández, Isidro Carmona 
y Francisco Tolosana, previo de­
pósito de noventa mil pesetas co­
mo fianza para su libertad provi­
sional, fueron recibidos frente a l 
centro penitenciario por un grupo 
de unas 300 personas, que canta­
ron el "Cara al Sol". 

MULTA DE CIEN MIL PE-
SETAS AL PRESIDENTE 
DE UNA ASOCIACION FA­
MILIAR 

VALLADOLID, 23. — (CIFRA). 
Una multa de 100.000 pesetas ha 
sido impuesta por el Gobierno 
Civil de Valladolid al vicepresiden­
te, en funciones de presidente, 
de la asociación familiar del ba­
rrio de las Delicias. 

Esta asociación celebró el pasa­
do domingo una asamblea extraor­
dinaria, con carácter público y 
sin previa autorización, en la que 
se acordó no reconocer al alcalde 
de Valladolid, que resulte elegido 

(Pasa a la página siguiente) 
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i i í T E t t S i i C I O M L l 
LA SITUACION LABORAL Kissinger espera firmar hoy en 

id el acuerdo con España 
L O S E M P L E A D O S D E L M E T R O R E C U R R I R A N C O N T R A 

E L L A U D O D E O B L I G A D O C U M P L I M I E N T O ivo SERA UN TRATADO DE DEFENSA MUTUA 

Aviones marroquíes bombardearon 
con napalm varias regiones 

del Sahara Occidental 

Se propuso ceder los 41 millones a los obreros en paro 
T e r m i n ó l a h u e l g a de e m p l e a d o s de c o c h e s - c a m a 

M A D R I D , 23.— (CIFRA) .—Los 
trabajadores del «METRO» expre­
garon, en votaciones, su disconfor­
midad con el laudo de obligado cum­
plimiento dictado por la autoridad 
laboral, durante las dos reuniones 
mantenidas hoy por ellos en los lo­
cales de la institución sindical «Vir­
gen de la Paloma». 

Para no interrumpir el servicio, 
los obreros celebraron una reunión 
de mañana y otra de tarde, presidi­
das ambas por el jurado de empre­
sa. A la primera asistieron unas 
700 personas y a la segunda alre­
dedor de 1.000. 

E l secretario del jurado de em­
presa del suburbano, Santiago Sán­
chez, inició la información a los 
trabajadores dando lectura al tex­
to del laudo de obligado cumpli­
miento y manifestando que, contra 
él, se interpondría recurso, por no 
estar de acuerdo con las peticiones 
de la parte social. 

Por su parte, el secretario del 
jurado de empresa del «METRO», 
Victoriano Herrero, explicó que 
serían funestas para todos las con­
secuencias de la militarización, y 
que lo que había que hacer era no 
dar pie a ello y prepararse, unidos, 
a afrontar el convenio colectivo 
que habrá de firmarse el próximo 
1 de julio. 

Sobre ©l tema de la distribución 
de las 41.800.000 pesetas, se susci­
taron diversas discusiones: uno de 
los asambleístas pidió que se re­
nunciara; otro, que se diera a una 
«ntidad benéfica; otro, que se re­
partiera después de recibido; que 
se diera a obreros en paro, y otras 
soluciones, pero ©1 tema no pasó 

a votación y no se decidió nada 
concreto al respecto. E n la sesión 
de la tarde, poco antes de finalizar, 
¿e produjeron algunos incidentes 
entre los que habían votado a fa­
vor o en contra de una nueva 
huelga, pero en ningún momento 
llegaron a ser violentos. 

T E R M I N A L A H U E L G A 
D E COCHES CAMA 

A las tres y media de esta tarde 
ha terminado la huelga de los 
2.500 trabajadores de coches-cama 
al llegarse a un acuerdo definitivo 
con la empresa, según han infor­
mado a C I F R A fuentes laborales. 

Con la aceptación de los Seis 
puntos reivindicativos planteados 
por los trabajadores ha vuelto la 
normalidad laboral a este sector. 

Los seis puntos aprobados son: 
subida lineal de 3.000 pesetas; con­
cesión de un indulto general para 
todas las faltas laborales cometidas 
con -anterioridad a la fecha de hoy; 
el personal en movimiento dispon­
drá de una cama en los puntos de 
destino para su descanso; el impor­
te de las pagas será igual al total 
de los emolumentos después de ha­
cer un balance anual de las cuatro 
pagas y vacaciones; la empresa no 
aplicará ninguna medida disciplina­
ria. 

«Entre los empleados de coches-
cama existe una total satisfacción 
por lo conseguido, pues es todo lo 
que pedíamos», según han decla­
rado a C I F R A fuentes laborales. 

L a plantilla de 2.500 trabajado­
res de coches-cama inició un paro 
general en apoyo de sus reivindica­
ciones salariales el pasado día 17, 
a las 6 de la tarde, que ha conti­

nuado de manera permanente has­
ta las 3,30 de la tarde de hoy. 

LOS MEDICOS C O N T I ­
N U A N E N E N C I E R R O 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 23.— ( C I F R A ) . — A las diez 
de la mañana, de hoy, persistía el 
encierro voluntario de tres médicos 
que fueron residentes del Sanatorio 

• Psiquiátrico de Conjo, despedidos 
en julio de 1975 y que demandan 
con esta actitud su readmisión en 
los puestos de trabajo que hasta en­
tonces venían desempeñando en 
aquel centro. 

Este encierro "voluntario en fie-
pendencias del Colegio Médico Co­
marcal se había iniciado a las once 
horas del pasado día 19. 

Un cuarto médico en las misma 
situación y que viene sumándose 
al encierro por horas,, tras pasar 
la noche con sus compañeros re­
tornó a la localidad orensana de 
Trasmiras, donde ejerce como mé­
dico rural. 

E N C A N A R I A S 
M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — E n 

Las Palmas de Gran Canaria, se­
gún fuentes sindicales los trabaja­
dores de la patronal de «Guaguas» 
decidieron ir a la huelga en una 
asamblea celebrada, en los locales 
de la Delegación de Sindicatos, a 
la que asistieron unos 200 trabaja­
dores. 

E n L a Coruña, los médicos de la 
ciudad sanitaria «Juan Canalejo», 
decidieron retornar a la huelga, 
tras el fracaso de las negociaciones 
llevadas a cabo para poner fin al 
problema planteado, que incluye la 
dimisión del doctor Dimas Romero, 
que piden los médicos. 

E n Guadalajara, se incorporaron 
hoy al trabajo los 1.400 obreros de 
la construcción, a la vista de la 
propuesta hecha por la Unión de 
Empresarios relativa a la tabla sa­
larial, que quedará así: oficiales de 
primera, 19.365 pesetas mensuales; 
de segunda, 18.240; ayudantes, 
16.340, y peones, 15.250. También 
comprende la propuesta 44 horas 
de trabajo semanales (de lunes a 
viernes), 28 días de vacaciones pa­
ra los obreros con un año de anti­
güedad en la empresa, 29 días con 
dos años y 30 a partir de los tres 
años; dos pagas extraordinarias de 
30 días (18 de Julio y Navidad) y 
una gratificación de seis días en 
septiembre. 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 23 . - (CIFRA).— 
L a anormalidad de la situación la­
boral en Barcelona continúa cen­
trándose en el Bajo Llobregat, don­
de el número de huelguistas se ele­
vaba esta tarde a 28.873, pertene­
cientes a 117 empresas, cuya plan­
tilla total es de 32.344 trabajado­
res. 

E n esta zona, se han sumado a 
la huelga varias fábricas del Prat, 
entre las que figuran las de la seda 
de Barcelona, Terlenka y Cianen-
ka, y las existentes en la zona de 
Martorell, con unas quince empre­
sas paralizadas, entre ellas «Sol-
vay». 

Por lo demás, ha continuado en 
los mismos términos la situación 
laboral descrita por la mañana y 
que da cuenta de la vuelta al tra­
bajo, entre otros, de los obreros de 
la «Seat» y de «Standard Eléctri­
ca». 

I S U C E S 0 S I 

En un ajuste 
l a p laza 
• Ahorcado 

que vio 
• GRAN AUMENTO 

EXTRANJERO L G C R I (Italia), 23. — <EPE). — 
!Dos hermanos, de 32 y 20 años de 
edad, fueron asesinados hoy en 
la plaza central de Taurianova 
<cerca de Locri, provincia italiana 
de Reggio Calabria), en un ajuste 
de cuentas entre bandas maño­
sas. 

Los dos hermanos se encontra­
ban en la plaza a media mañana 
cuando un automóvil cruzó cerca 
de ellos. Los tres ocupantes dis­
pararon con pistolas y un fusil 
de cañón recortado. Los dos her­
manos, Vicenzo y Giuseppe Furfa-
ro, resultaron muertos en el acto 
ante una gran cántidad de perso­
nas que nada pudieron hacer par 
r a detener el automóvil de los 
agresores, que fue hallado una 
hora más tarde, fuera de la ciu­
dad, incendiado. 

VIOLO Y ASESINO A OCHO 
CHICAS 

TOKIO, 23. — (EFE) . — Kiyoshi 
Okubo, que violó y asesinó a ocho 
chicas, a las que engañó previa­
mente, haciéndolas creer que po­
dría obtener empleos para ellas, 
como actrices cinematográficas, 
fue ahorcado ayer en la prisión 
Kosige de Tokio. 

Okubo, de 41 años, fue detenido 
«n mayo de 1971 en la provincia 
de Gunma, cerca de Tokio, donde 
ocurrieron la mayor parte de los 
¡asesinatos. Muchas de sus vícti­
mas eran adolescentes, y fueron 
inducidas a subir a su automóvil 
con la historia de que era produc­
tor cinematográfico. 

De acuerdo con las leyes japo­
nesas, no se anunció anticipada­
mente la ejecución. La prensa no 
asistió y las autoridades peniten­
ciarias no facilitaron detalles. 

CONDENADO EL ASESINO 
DE UN SUBDITO ESPAÑOL 

L T E J A (Bélgica), 23.— ( E F E ) . 
Antonio Quattrocchi, de naciona­
lidad italiana ha, sido declarado 
culpable del asesinato del subdito 
español José Morales Ramos y 
condenado a 20 años de traba-
Jos forzados por un tribunal de 
l a Audiencia de Lieja. 

E l juicio, que se ha desarrolla­
do en Ja sala de lo criminal con 
gran asistencia de público, ha­
bía despertado gran expectación 
como consecuencia de .los hechos 
que originaron una tragedia sen-
tíznental. 

E l 1 de enero de 1975, Quattoc-
ohi, conocido por " E l gran To­
n y » tuvo mía disputa, con José 
Morales en un caíé de Seraing y 
JIo ma tó ^de un tiro de revólver 
tras haberle reprochado haber 
abofeteado a su amante. 

E l tribunal h a dedaredo a l i ta-

de cuentas, dos hermanos asesinados en 
c e n t r a l de T a u r i a n o v a ( I t a l i a 
en una prisión de Tokio un hombre 
16 y ases inó a ocho chicas 
DE CONTRABANDO DE DROGAS EN El AEROPUERTO DE BARAJAS 
liano culpable de homicidio vo­
luntario con premeditación. 

SECUESTRARON Y VIOLA­
RON A UNA TURISTA IN­
GLESA 

R O M A , 23.— ( E F E ) . — L a poli­
cía romana detuvo hoy á Mario 
Gentili, de 28 años de edad, y a 

Samuele Angelo, de 23, que se­
cuestraron a una joven turista in­
glesa y abusaron de ella la noche 
pasada. 

L a joven fue asediada por Gen­
tili que la condujo en su automó­
vil al domicilio de Angello, donde 
la retuvieron contra su voluntad y 

DOS DETENIDOS POR ÜN CASO DE ABORTO 
La joven, embarazada de cinco meses, 

e s t á f u e r a de p e l i g r o 
Dos personas han sido deteni­

das como presuntos autor e i n ­
ductor de un aborto provocado 
en una joven con domicilio en 
nuestra ciudad. 

Según nuestras noticias, l a jo­
ven —que trabajaba en una ba­
r r a americana— estaba encinta 
de irnos cinco meses, e inició con­
tactos con un industrial, que ha 
hecho los veces de inductor o 
cómplice, y un practicante, que 

ha sido el autor del aborto, dando 
lugar a la muerte del feto. L a 
madre también ha estado en gra­
ve estado y todavía es encuentra 
internada en una clínica de la 
capital, aunque parece que fuera 
de peligro. 

Los dos encartados en tan l a ­
mentable caso pasaron a dispo­
sición del juez de Instrucción n ú ­
mero uno de Lugo, que ordenó su 
ingreso en prisión. 

la forzaron. Esta madrugada la 
abandonaron semidesnuda en una 
calle apartada, donde fue hallada 
por la policía que la condujo al 
hospital. 

Tras las declaraciones de la jo­
ven, la policía acudió al domicilio 
de Angello, donde detuvo a los dos 
cómplices. Gentili tiene anteceden­
tes penales mientras que su com­
pañero es un estudiante de la Uni­
versidad de Roma. E n posesión de 
los detenidos se encontró una pis­
tola. 

iVAC/OAML 
APREHENDIDOS QUINCE 
KILOGRAMOS DE HACHIS 
EN BARAJAS 

MADRID, 23.— (CIFRA).— Por 
el< servicio de viajeros de la adua­
na del aeropuerto de Barajas, 
fueron aprehendidos ayer 15 ki­
logramos de hachís, que intenta­
ban pasar dos súbditos españoles 
procedentes de Casablanca. 

L a mercancía iba en tres male­
tas especialmente acondicionadas, 
con doble fondo y enguantadas. 

También fue detenido el dueño 

BRUSELAS, 23.— (EFE) .— "Es­
pero firmar mañana en Madrid el 
acuerdo de cooperación entre mi 
país y España", declaró el secre­
tario de Estado norteamericano, 
Henry Kissinger, en el curso de 
una conferencia de Prensa cele­
brada al final de la reunión ex­
traordinaria del Connsejo del 
Atlántico Norte. 

E n respuesta a la pregunta de 
un periodista, Kissinger, manifes­
tó: "Hemos negociado con España 
un acuerdo de cooperación que 
incluye las bases, pero que se ex­
tiende a otros sectores. Espero 
que podremos firmarlo mañana. 
E n cuanto al volumen de la ayuda 
económica, no puedo adelantar 
nada, porque faltan por arreglar 
pequeños detalles". 

Preguntado sobre el tipo con­
creto de acuerdo que se trataba, 
el secretario de Estado norteame­
ricano dijo: "No es un acuerdo de 
defensa, sino de cooperación. Pero 
lo vamos a someter al Senado ba­
jo forma de tratado". A continua­
ción precisó nuevamente que "no 
es un tratado de defensa mutua". 

Kissinger fue preguntado igual­
mente en el curso de la rueda de 
Prensa sobre la reunión que cele­
bran mañana en París los parti­
dos socialistas de los países del 
sur de Europa. "No sabia que se 
fuera a celebrar esa reunión", di­
jo, y añadió sonriendo: "No me 
han pedido mi opinión antes de 
reunirse". A continuación conclu­
yó: "No creo necesario ocuparme 
de las posiciones de los partidos. 
Y a tengo bastante con ocuparme 
de la de los países". 

TERMINO EL CONSEJO DE 
LA "OTAN" 

BRUSELAS, 23.—(EFE.—El Con­
sejo Ministerial del Atlántico Nor­
te terminó su reunión extraordi­
naria, que ha durado dos horas, 
para oir un informe personal del 
secretario de Estado norteamerica­
no, Henry Kissinger sobre los re­
sultados de su visita a Moscú. 

A l final de la reunión sólo se 
ha facilitado un breve comunica­
do oficial en el que se señala que 
la sesión se ha desarrollado en el 

B a r c e l o n a : L i b e r a d o s l o s 

t r e s p r e s u n t o s m i e m b r o s 

d e l " G A S " 
(Viene de la página anterior) 

pop los concejales en el próximo 
día 2. 

ATENTADO CONTRA UNA 
FARMACIA 

GIJON, 23. — (CIFRA). — En 
la pasada madrugada hizo explo­
sión en la farmacia de Daniel Pa­
lacio, sita en la Avenida de Calvo 
Sotelo, un potente artefacto, que 
provocó un incendio, a consecuen­
cia del cual quedó destruido el 
interior de la farmacia, siendo 
grandes los daños. 

Acudieron los bomberos y agen­
tes de policía, que realizan gestio­
nes para identificar a los autores 
del atentado. En una de las pare­
des exteriores del establecimiento 
farmacéutico había sido pintada 
hace unos meses una amenaza de 
muerte. 

marco informativo normal de los 
contactos Este-Oeste. 

Aunque el comunicado no lo in­
dica, de fuente autorizada se in­
forma que Kissinger ha explica­
do a sus aliados atlánticos la po­
sición norteamericana sobre el 
conflicto de Angola. E l secretario 
de Estado no ha solicitado en este 
sentido ninguna gestión de la 
OTAN. 

CONFERENCIA DE PREN­
SA DE KISSINGER 

BRUSELAS, 233.— (EFE) .— E l 
secretario de Estado norteameri­
cano, Henry Kissinger, se ha 
mostrado excesivamente prudente 
y comedido en la breve conferen­
cia de Prensa que mantuvo al fi­
nal de la reunión extraordinnaria 
del Consejo Ministerial de la 
OTAN para presentar un informe 
oral sobre el resultado de su vi­
sita a Moscú. 

"No puedo entrar en detalles 
—dijo Kissinger—, pero puedo de­
cir que la posibilidad de una re­
ducción de los límites superiores 
soviético-nortéamericanos de ar­
mas estratégicas ha sido evocada 
en Moscú". 

" L a firma de un acuerdo sobre 
limitación de los armamentos nu­
cleares estratégicos pudiera tener 
lugar en 1976", subrayó. "Mi im­
presión personal, tras esta visita 
a Moscú ,es que los soviéticos de­
sean continuar las negociaciones. 
Quedan una serie de puntos por 
resolver que serán abordados en 
Ginebra". A esto añadió que la 
intervención de soviéticos y cu­
banos en Angola era perjudicial 
para la distensión Este-Oeste. 

L O A F I R M A A R G E L Y L O D E S M I E N T E R A B A T 

de la droga, que viajaba en el 
mismo avión y que igualmente es 
español, con residencia en Palma 
de Mallorca. 

Los dos portadores de la droga 
actuaban a sueldo, recibiendo una 
determinada cantidad por cada 
maleta transportada. Los tres de­
tenidos así como la mercancía, fue­
ron puestos a disposición de la 
autoridad competente. 

Ante la escalada de contraban­
do de drogas que se registra en 
los últimos meses en el aeropuer­
to de Barajas, el servicio de via­
jeros de la aduana ha solicitado de 
la escuela de perros, de la Guardia 
Civil, la colaboración de algunos 
animales, adiestrados especialmen­
te para detectar estupefacientes. 

Con este motivo, varios perros 
realizan pruebas estos días en el 
citado aeropuerto madrileño. 

LUGO: Niño grave al ser alcanzado por un turismo 
Sobre las nueve de la noche de 

ayer, en l a Avenida de Ramón 
Ferreiro, confluencia con la ca­

lle de José Viador, el turismo 
M-1110-N, conducido por Miguel 
Iglesias Martínez, de 19 años. 

mecánico, vecino de nuestra ciu­
dad, alcanzó a l niño de ocho años 

José Emilio Rodríguez Losada, 

vecino de Lugo, que resultó con 
heridas de carácter grave. 

Intervino l a Policía Municipal 
de Tráfico. 

ARGEL, 23.— (EFE) .— Aviones 
marroquíes atacaron varias regio­
nes comprendidas entre E l Aaiun, 
capital del Sahara Occidental y 
Smara, localidad situada a unos 
160 kilómetros al sureste. En di­
chos ataques los aparatos marro­
quíes utiüzaronn napalm, cohetes 
y cañones, según se informa en 
un comunicado hecho público hoy 
en esta capital por el Frente Poli-
sario. 

En el documento no se facilitan 
más detalles de estas acciones bé­
licas de Marruecos, que, según el 
Pojisario, comenzaron esta sema­
na. 

Finalmente, se afirma en el co­
municado que la poücía marro­
quí está llevando a cabo incur­
siones en las regiones que rodean 
E l Aaiun en busca de sospecho­
sos. 

MENTIS DE LA EMBAJADA 
M A D R I D , 23.— ( C I F R A ) . — L a 

embajada de Marruecos en M a ­
drid nos ruega l a difusión la s i ­
guiente nota: 

"Ciertos medios de informa­
ción recogieron en el día de ayer, 
22 del corriente, algunos malin­
tencionados rumores procedentes 
de algunos grupos de malhecho­
res y separatistas, en el sentido 
de que el Ejército de Marruecos 
había bombardeado algunas po­
blaciones del Sahara. 

Esta embajada, a l desmentir 
categóricamente tales informacio­
nes, afirma que el Ejército de Ma­
rruecos no lleva en el territorio 

LOS P.N.N. DE LA COMPLUTENSE 
LLEVAN TRES MESES SIN COBRAR 

Hay huelga y los alumnos piden la 

dimisión del decano de Información 
MADRID, 23.— (CIFRA).— Muy 

pocas clases y con escasa asisten­
cia de alumnos han sido imparti­
das esta mañana en la Universi­
dad Complutense, donde se han 
registrado algunos incidentes, ce­
lebración de asambleas a nivel de 
curso y grupos. Profesores no nu­
merarios de Económices y Filoso­
fía y Letras se encuentran en 
huelga a causa de no haber co­
brado sus haberes desde hace tres 
meses. 

E n la Facultad de Ciencias de la 
Información, más de dos centena­
res de alumnos —según cifra con­
firmada oficialmente— asaltaron 
el Decanato, entrando por las ven­
tanas, ya que por las obras efec­
tuadas el acceso al Decanato por 
la puerta es imposible, e hicieron 
una sentada pidiendo la dimisión 
del decano. En el edificio " A " de 
esta Facultad, la Escuela de Cine, 
también más de doscientos alum­
nos hicieron una sentada. 

E n Económicas no ha habido 
clases esta mañana y los P.N.N. se 
encuentran en paro. Diez de estos 
profesores se encerraron ayer tar­
de en un local de la Facultad y 
permanecieron allí toda la noche. 
L a causa es que no han cobrado 
desde que comenzó el curso. Se­
gún han comunicado, permanece­
rán en esta actitud hasta que se 
resuelvan sus problema,s positiva­
mente. 

A las 13 horas, unas 50 profeso­
res no numerarios de las Faculta­
des de Filosofía y Letras han efec­
tuado una marcha desde sus Cen­
tros hasta el Rectorado de la Uni­
versidad, donde una representa­
ción de ellos se han entrevistado 
con el vicerector, señor Ossorio, 
encargado dei personal docente, 
los P.N.N. se quejaron al señor 
Alvarez Ossorio de que todavía no 
han percibido sus haberes alrede-
dos de treinta profesores. E l vi­
cerector les contestó que la Uni­
versidad Complutense había ini­
ciado el curso con escasos medios 
económicos —concretamente fal­
taban 72 millones de pesetas—, 
pero que ese dinero les había lle­
gado en Navidad. Les anunció, asi­
mismo, que desde el próximo lu­
nes todos los que tengan contrato 
firmadoo y no hayan cobrado, po­
drán hacerlo. 

ANORMALIDADES LABO­
RALES EN CENTROS DE 
E.G.B. 

Por segundo día consecutivo, se 
han registrado anormalidades la­
borales en el sector madrileño de 
la enseñanza no estatal, reflejadas 
principalmente en los centros de 
Enseñanza General Básica. 

Paros intermitentes han afecta­
do principalmente a unos cincuen­
ta Centros de los 2.500 existentes 
ne Madrid, situados fundamental­
mente en las zonas de Vallecas y 
Villaverde. 

del Sahara ninguna operación 
militar de envergadura, n i tie­
ne por tradición el uso de tales 
armas contra sus ciudadanos, y 
que las únicas operaciones que s& 
realizan en el Sahara son meras 
operaciones de policía, cuyo f in es 
mantener el orden y l a paz en 
el territorio. 

ARGELIA Y E L SAHARA 
SEDE DE L A S NACIONES UNI-

DAS, 23.— (EFE) .— E l secretario 
general de las Naciones Unidas 
citó esta mañana al embajador de 
Argelia, Abdellatif Hahal, y se 
reunió con él para tratar de la 
cuestión de Sahara Occidental, 
anunció el portavoz de la ONU. 

Respondiendo a preguntas, el 
portavoz se limitó a decir que la 
reunión era parte de la labor en­
comendada al secretario general 
por una de las dos resoluciones 
aprobadas el año pasado por Ja 
Asamblea General sobre la cues­
tión del Sahara. 

Waldheim ha sostenido perió­
dicas reuniones sobre el asunto 
con el representante permanente 
de España, embajador Jaime de 
Piniés, la última a principios de 
semana después de regresar el 
embajador español de su visita a 
Madrid. 

E n círculos de la ONU se espe­
raba posteriormente hoy una de­
claración de la misión argelina. 

EL POLISARIO REIVINDN 
CA UNA VICTORIA EN EL 
FRENTE MAURITANO 

Argel, 23.— (EFE) .— "Ain Ben-
tili, la mayor guarnición maurita­
na cercana a la frontera, ha caído 
en poder del Frente Polisario, cu­
ya bandera ondea allí desde hace 
24 horas", ha afirmado esta noche 
el citado "Frente" en un comuni­
cado en Argel. 

Dicho comunicado añade que 
"más de 150 soldados mauritanos 
han resultado muertos durante el 
asalto. Otros 32 han sido hechos 
prisioneros. En Farsya han sido 
destruidos 10 blindados, y unos 
cien soldados marroquíes han sido 
hechos prisioneros. 

Indica, por último, el informe, 
que dos aviones marroquíes han 
sido derribados en las últimas 24 
horas. 

FRANCES GRAVEMENTE 
HERIDO EN MARRUECOS 

PARIS, 23.— (EFE) .— Un estu-
diante francés, Marc Schoepfer, 
ha sido gravemente herido en Ma­
rruecos al estallar una mina, se­
gún se hizo público esta tarde en 
Estrasburgo, donde la víctima es­
tudia medicina. 

Schoepfer realizaba una excur­
sión en "Land-Rover" cuando éste 
saltó al estallar la mina, el 13 de 
enero pasado, en Ait Qualbelli, a 
unos cuarenta kilómetros de la 
frontera argelina. Pasó 24 horas 
sin poder recibir socorro y por 
fin consiguió ser trasladado hasta 
Agadir, desde donde tomó un 
avión para Estrasburgo. 

En las dos fotografías de Arcadio vemos cómo quedó la vivienda destrvida en Labrada de Lor al venírsele encima una viga de 23 tonela­
da» que iba a 'ser colocada en un puente de las obras de los Accesos a Galicia. A la izquierda, una vista general de la casa siniestrada, y a 

la derecha una de las habitaciones de la vivienda, con la cama totalmente cubierta de piedras 

Campeonato Provincial Sénior 
Sigue su desarrollo el campeonato provincial sénior de baloncesto, 

que por cierto goza de un interés inusitado. 
E l último fin de semana se jugó la sexta jornada, con la cual ya 

va quemado un tercio de la competición. A l llegar a este punto, nos 
encontramos con un solo equipo imbatido, el Amigos, por consiguien­
te marcha en la cabeza de la tabla. Importante fue el triunfo conse­
guido del líder en Sarria frente a un equipo potente como es la S. D. 
Sarriana y con esta victoria le da muchas posibilidades cara al título. 
No obstante, aún habrá de librar encuentros muy difíciles, pues le 
esperan el Lucus y el Versalles. Contra este último equipo se enfren­
tará en la próxima jornada, que se jugará el domingo a la una en el 
Pabellón de los Deportes, partido que de antemano se presenta difícil 
e incierto para ambos contendientes debido a que por ser los dos 
equipos formados con gente de buen baloncesto y que militaron varios 
de ellos en la máxima división tratarán por todos los medios de dejar 
constancia de su buen hacer baloncestístico y la honrilla de ganar 
unos a otros. 

Los resultados y anotadores de la última jornada fueron estos: 
Versalles, 52; Juventud OJE, 23. 
V E R S A L L E S : Mosquera 2, Campos 2, Nacho, Prada 15, Montouto 20, 

José Antonio 2, Juanolas 8,' Miranda 4. 
JUVENTUD: Arias 2, González 6, Díaz 2, Fernández Loureiro 2, Ló­

pez 6, García 5. 
Estudiantes 2000, 45; Hintes-Alter, 27. 
'ESTUDIANTES 2000: Luis Debasa 2, Jano 8, Ovidio 3, Aguirre San-

ty 2, Melle 5, Manel 13, J . L . Chao 6, Abeledo 6. 
HINTES-ALTER: Lámela 10, Lage 6, Iglesias 5, Tolón 4, Pérez 2, 

Real, Sabas, José Angel, Rodríguez. 
Dickens, 36; Eita, 34. 
DICKENS: Encinar 10, Verdalles, Prosper, Figueroa 9, Torano 12, 

Brujo, Cuqui, Marcial 5. 
E I T A : Javier 5, Santy Fernández 14, Fraga, Díaz, Pérez, Manix 7, 

Quiroga 5, Quique, Tito 3. 
Lucus, 48; Escuela Comercio, 44. 
LUCUS: De la Vega 11, Saavedra, Somoza 2, Fouz 11, David 6 Nés­

tor 6, Bolos 12. 
E S C U E L A D E COMERCIO: Méndez 8, Gabriel 8, Abuín 13, Carro-

ceda 3, Poli 8, Paco 4. 
Del partido celebrado en Sarria ya se dio información anterior­

mente. 
CLASIFICACION 

J G P 

AMIGOS - 6 6 o 334 200 12 
LUCUS 6 5 1 271 186 10 
VERSALLES 6 4 2 313 232 8 
SARRIANA 6 4 ? 267 303 8 
ESCUELA Díj COMERCIO 6 3 3 266 266 6 
ESTUDIANTES 6 3 3 260 260 6 
DICKENS e 3 3 202 239 6 
EITA 6 2 4 174 192 4 
JUVENTUD 6 0 6 162 310 0 
HINTES ALTER 6 0 tí 105 282 0 

D E P O R T E S 

Próximos partidos 

de baloncesto 
Partidos a celebrar correspon­

dientes a la segunda jornada: 
MINI-BASKET 

4,00 Campo Sagrado Corazón: 
Sagrado Corazón Celtas. 

15,00 Campo Hnos. Maristas: Ma-
ristas Menéndez Pelayo. 

10,00 Campo Instituto Masculi­
no: Líber - E l Puente. 

INFANTILES (Grupo A) 
10,00 Campo Polideportivo Ju­

ventud: O.J.E. - Maristas. 
5,00 Campo Sagrado Corazón: 

Sagrado Corazón - Franciscanos B . 
INFANTILES (Grupo B) 

4,00 Campo PP. Franciscanos: 
Franciscanos A • Menéndez Pelayo. 

11 ó 12 Campo del Puente o en 
el del Instituto Masculino: E l 
Puente - Amigos. 

CADETES 
11,00 Polideportivo Juventud: 

O.J.E Estudiantes. 
10.30 Campo Hnos. Maristas: 

Maristas - Aguilas Martínez. 
12,15 Campo Instituto Masculi­

no: Instituto Mixto - Instituto Po­
litécnico. 
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ASEGURA MARTIN ESPERANZA: 
X X X X I X I X X I I I X X l j R 

s MAS s OÜE P N C A » 
Dice que de ahora en adelante el Lugo causará 

dificultades al equipo que visite 
í FERROL HA CEBIDa DOS PCNTOS EN CASA, ENCAJANDO S0I0 CUATRO GOLES 

mejor, mucho 

Hemos observado ayer que Martín Esperanza está más anima­
do de lo que estaba en estos últimos tiempos. 

—Sí, porque el equipo —nos ha dicho— está 
mejor. Veo que hay más ilusión que nunca. 

Y añade: 
—Vamos a iniciar la segunda vuelta, que se presenta difícil y 

complicada, con más realismo, sabiendo cuáles son nuestras 
posibilidades. 

—¿Con qué se conformaría Martín Esperanza? 
—Con quedar al final a cero, sin positivos ni negativos. 
Antes de iniciar esa segunda vuelta resta un partido de la 

primera, el de Ferrol. Dice Martín Esperanza que el Ferrol y el 
Lugo son en realidad dos conjuntos similares: 

—Hemos mantenido una regularidad dentro de casa —ambos 
perdieron dos puntos—, cosa que no lograron otros, como el Ba-
racaldo, Sestao y el Pontevedra. Pero ellos obtuvieron puntos 
fuera y ahí la diferencia. 

n T r ^ " 6 el Lug0 haya derrotado fuertemente al Racing en Vi-
llalba a principio de temporada, ¿quiere decir algo? 

—No, porque entonces nuestro grado de preparación era más 
elevado, mientras que la de ellos era incipiente 

—Pero... ¿hay o no hay alguna posibilidád? 
—Posibilidades siempre hay, aunque reconozco que es difícil. 

De lo que sí estoy convencido plenamente es que se acabaron ya 
estas zarandajas de desgracias y de mala suerte que hemos pade­
cido hasta el momento. Lo que sí hace falta es que tengamos más 
suerte con los árbitros, porque el pasado domingo, sin ir más 
lejos, no nos señalaron dos clarísimos penaltys, mientras que a 
nosotros nos fríen por ahí. Resumiendo, creo que las dificultades 
serán grandes para el equipo que visitemos, sea quien sea. 

ÜOS PUNTOS CEDIO EL FERROL EN SU CAMPO 
A l igual que el C. D. Lugo, el Racing de Ferrol cedió dos 

puntos en su domicilio. Uno de ellos al empezar con el Guernica 
(0-0) en el primer partido de Liga. A l encuentro siguiente, en 
Ferrol,, perdió la Cultural Leonesa (2-1), y al tercero volvió a pro­
ducirse una igualada, esta vez por parte del Arosa (1-1). Desde 
entonces el cuadro departamental no ha adjudicado más puntos, 
?,0n?Ue, ?fnÓ 31 Santurce (2-0), al Lemos (3-1), al Bilbao Atlético 
(1-0), al Guecho (2-1), al Torrelavega (2-0) y al Siero (2-0). 

Pueden observar que en total marcó quince goles, encajando 
solamente cuatro, que no es mucho, la verdad sea dicha. 

M A L O C A 
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HOY, A LAS CUATRO, EN EL POLVORÍN S. D. HOSTELERIA 

Sandro Munari, ganador por tercera vez del Rallye de Montecarlo 
E L CAMPEON ESPAÑOL, ZANINI, DECIM0SEGUND0 E N MAGNIFICA ACTUACION 

S. G. COMERCIAL ESTUDIANTES • R. C. DEPORTIVO DE 

LA CORUÑA, EN PARTIDO DE VUELTA DE LOS CUARTOS 

DE FINAL DE LA FASE REGIONAL 

CASTRO MARTINEZ ¥ MANOLO, DEFENSAS COMERCIALISTAS 
CONFIAN AL MENOS EN LA VICTORIA 

Fotografía: Barreiro 

Dos componentes de la Sociedad 
Gimnástica Comercial Estudiantes, 
traemos hoy hasta nuestras colum­
nas, para hablar sobre el partido 
que hoy, sábado, íes enfrentará al 
R . C. Deportivo de L a Coruña en 
partido de vuelta,: de la fase regio­
nal de campeones juveniles de pri­
mera categoría, en sus cuartos de 
final. En el encuentro de ida cabe 
recordar que vencieron los her cu l i­
nos por dos goles a cero. 

CASTRO M A R T I N E Z 

José Manuel Castro Martínez, de 
diecisiete años y todavía con un 
ano de juvenil por delante, es el 
primero que responde a nuestras 
preguntas: 

—Prácticamente de varios depor­
tes. ¿No es así? 

""He practicado b a l o n m a n o 
(donde actuaba de portero), voleibol 
y baloncesto. En la actualidad sólo 
fútbol. 

—¿Por qué? 
—Porque es el deporte que más 

me interesa y el que mejor me va. 
—¿Cuál es tu puesto preferido? 
—«Libero», aunque vengo ac­

tuando de lateral de ambas partes. 
Parece ser en definitiva que soy 
defensa. 

—¿Cómo salieron las cosas, el 
pasado sábado en Elviña? 

—Peor de lo que esperábamos, 
puesto que íbamos en busca de un 
mejor resultado como podía ser 
un empate o una derrota mínima. 

¿Resúmenos lo que sucedió en­
tonces? 

—Fue un encuentro con una 
Primera mitad de dominio alterno, 
hundiéndonos el tanto que llegó 
en los últimos minutos de este pe­
riodo. Luego, en la continuación el 
dominio correspondió en su mayor 
Parte al Deportivo, aunque reali­
zamos contraataques peligrosos, 
creando un par de ocasiones de gol. 

—¿Qué te ha parecido el Depor­
tivo? 

Un buen conjunto, con mu­
cho nombre, pero que luego en el 
terreno no demuestran esa supe­
rioridad. 

.•—¿Entonces confías en vencer 
y pasar la eliminatoria? 

—Será difícil de superar ese re­
sultado adverso de dos goles. Tene­
mos gran confianza, al menos en 
•^.yiptoria, reconociendo como más 
uifícil el pasar la eliminatoria. 

—¿Os perjudicó el ambiente her-
culino? 

a En L a Coruña había mayor 
UUmero de seguidores coruñeses, 
aunque los gritos de aliento fueron 
11138 a nuestro favor, a pesar de 

# Entrevista: Cordido 
contar con menos seguidores. A 
modo de objeción esperamos que 
este número de seguidores se vea 
muy incrementado el sábado en el 
Polvorín.. 

—¿Juega entonces el aficionado 
un papel importante? 

—Pues sí, psicológicamente es 
muy importante. 

MANOLO 
Manuel González Barreira es el 

otro jugador que nos visita, cono­
cido en el mundillo futbolístico por 
Manolo: 

—Esta es su segunda temporada 
que milita en el fútbol lucense, ya 
que anteriormente lo hizo en Vigo 
de donde es natural. ¿Satisfecho 
de tus actuaciones en el fútbol lu­
cense? 

—Bastante satisfecho, por haber 
fichado por un gran equipo como 
es la S. G . Comercial Estudiantes. 

—¿Cómo fue el haberte enrolado 
en esta Sociedad? 

—Por medio del entrenador ele 
infantiles que tenía en Vigo —se­
ñor Movilla— que al saber que me 
trasladaba me recomendó el equipo 
del Estudiantes. 

—Esta es tu última temporada 
como juvenil. ¿Qué es lo que se 
siente por esto? 

— E n este caso una tristeza, por­
que por diez días no soy juvenil 
un año más y a parte por quedar 
casi todos mis compañeros en la 
categoría. 

—Conocedor ahora del fútbol co­
ruñés, además del vigués y lucense, 
¿qué diferencia encuentras? 

—Por lo que respecta a los juve­
niles, el Celta y el Deportivo se 
diferencian de nosotros en que son 
semiprofesionales. 

—¿Se notó ante el Deportivo es-

A n t e s d e c o m e n z a r e l e n c u e n t r o 

C o m e r c i a l ' D e p o r t ' w o 

SE ENTREGARAN LOS TROFEOS AL 
PORTERO MENOS BATIDO (RIO) Y AL 
MAXIMO GOLEADOR (FERNANDO) 

M A N O L O 

ta diferencia en el campo? 
— E n este caso sucedía que el 

Deportivo, al contar con más equi­
pos, éste que se enfrentó a nos­
otros cuenta con juveniles todos 
ellos de último año, superándonos 
por lo tanto en veteranía. 

—¿Será este el hándicap para el 
partido de vuelta? 

—Tal vez sí, ya que en el su­
puesto de que encajemos un gol de 
principio influirá notablemente. 

—¿Te atreverías a vaticinar un 
resultado? 

—De marcar un gol tempranero 
quizás un tres cero. Si no pienso 
que al menos vamos a nivelar y 
forzar una prórroga, 

—¿Cuál es vuestro fuerte? 
— L a forma física y el conjunto^ 

ya que no hay individualidades. 

Se ruega a todos los jugadores 
juveniles se personen a las nue­
ve y media, mañana, domingo, en 
el campo del Polvorín para jugar 
el encuentro contra el San Ro­
que correspondiente a la Liga 
de Juveniles. 

Ai mismo tiempo se convoca 
para has tres de la tarde del c i ­
tado domingo, en el local social, 
a los siguientes jugadores: Viñas, 
Avelino, Abuin, José María, L i n ­
da, Torronero, Jorge, Luis, Vare-
la, Castro, Elíseo, Paco, Eduardo, 
Pepiño, Cazón y Eladio, para 
efectuar el desplammiento a Cas­
tro, con motivo del partido con­
tra el Independiente. 

S. D. M í r A ^ R O F A 
Se convoca a los jugadores de 

este club para que comoare^can 
mañana domingo, a las dos de .a 
tarde, en la Cafetería Mallorca. 
Se trata de: Xaharda. Moncho, 
Otero, Toñito, Morandelm, Víc­
tor, López, Carlos.. VilabeHa, V i ­
ña, José Angel, Miguel. Oscar y 
Simón. 

A. D. F E R R C m A ^ A 
Se ruega a los jugadores juve­

niles de la A. D. Ferroviaria se 
personen mañana domingo, a las 
once de la mañana., en el campo 
del Polvorín, para jugar el co­
rrespondiente mrtido. 

LUGO A T L E T I C O 
Se cita a todos los jugadores 

de este club para que se perso­
nen mañana domingo, a Las on­
ce menos cuarto de la mañana, 
en el "Angel Carro" con el fin 
de jugar el corresnondiente par­
tido frente al Arzúa. 

MONTECARLO, 23.— ( A L F I L ) . 
A las 8,30 de esta m a ñ a n a empe­
zaron a llegar a esta ciudad los 
supervivientes de l a agotadora 
prueba complementaria, que so­
bre 800 kilómetros, y nueve prue­
bas cronometradas, disputáronlos 
sesenta mejores clasificados de! 
recorrido común. 

Sandro Munari, confirmando 
todos los pronósticos, se ha i m . 
puesto desde el principio hasta 
el fin, dándole l a supremacía ab­
soluta a l equipo "Lanc ia" , que 
con Waldegaard y el francés Dar 
niche, han copado las tres prime­
ras posiciones. 

Los aficionados franceses lian 
visto frustrarse todas sus espe­
ranzas a l comprobar que Jean 
Fierre Nicolás y Jean Ragnoti, en 
su lucha por descontar posicio­
nes, han sufrido desperfectos i n ­
salvables en su mecánica, que le 
obligó a abandonar. 

L a copa de damas de este año 
ha sido pana la francesa Michele 
Mouton, con "Alpine", sucedien­
do a figuras legendarias en el 
rallye de Montecarlo, como han 
sido Pat Moss y Marie Claude 
B^aumento, últ imamente. 

Montecarlo este año no ha te­
nido nieve y puede decirse que 
la elección de neumáticos en és­
ta oportunidad ha sido definitiva, 
para hacer buenos tiempos. Como 
detalle curioso, una vez realiza­
das las pruebas cronometradas, 
inspectores de un organismo ofi­
cial francés de carreteras han es­
tado comprobando el daño que 
los neumáticos con clavos hacían 
en las rutas, a l no estar recubier­
tas por la habitual capa de nieve 
o hielo. 

De su informe dependerá que 
el año que viene se prohiba uti­
lizar neumáticos con clavos. 

Antonio Z a n i n i , con "Seat 
1430-1800", ha demostrado clara­
mente al terminar este rallye de 
Montecarlo la madurez que acr 
tualmente tiene el automovilis­
mo deportivo español, a l estar 
entre los primeros quince clasi­
ficados en una prueba deportiva 
en la que están las marcas más 

S a n c t o n e s d e j u g a d o r e s 

a e q w p o s l u g u e s e s 

Partido Sarriana-Fabril: 
Suspender por un' partido, con 

multa de 250 pesetas, al jugador 
del Sarriana S. D.. Roberto Pereira 
González, por dirigirse al árbitro 
no siendo capitán estando adverti­
do de suspensión. 

Segunda amonestación, con mul­
ta de 625 pesetas, al jugador del 
Fabril Deportivo, Alejandro Copa 
Villar, por dirigirse al árbitro no 
siendo capitán. 

Primera amonestación, con mul­
ta de 250 pesetas, al jugador del 
Fabril Deportivo, Manuel del Cas­
tillo Coello, por practicar juego 
peligroso. 

independiente - Milagrosa, 18-1: 
Primera amonestación a los juga­

dores Emilio Rodríguez Rajo, de 
la S. D. Independiente, y José An­
tonio Lage Suárez, de la S. C. D. 
Milagrosa, por juego peligroso. 

Villalbés - Ribadeo, 18-1: 
Amonestar al R. C. Villalbés, 

por no haber marcado debidamente 
las líneas de su terreno de juego, 
quedando apercibido para mayor 
sanción caso de reincidencia. 

R e c t i f i c a c i ó n d e l c a l e n d a r i o 

nacional de Liga de Primera División 

C O M O C O N S E C U E N C I A D E L A S N U E V A S F E C H A S 

F I J A D A S P O R L A U . E . F . A . 

Antes de dar comienzo el en­
cuentro de esta tarde que enfren­
ta a los equipos de la S. G. Co-

/ T r o f e o S a n F r o i l á n -

B a n c o d e B i l b a o d e 

c i c l o - c r o s 

E l domingo, día 25, a las doce de 
la mañana, en los bancales de Las 
Cuestas del Parque, se celebrará 
el "I Trofeo de Ciclo-Cros", para 
las categorías de Aficionados de 
1.a y 2.a y Juveniles A y B , que 
organiza el Club Ciclista San Froi-
lán-Banco de Bilbao. 

Esta prueba de carácter regio­
nal, promete ser muy disputada, 
puesto que ya hay varios equi­
pos inscriptos de la región. 

Las dos pruebas se regirán por 
el reglamento de la Federación Es­
pañola de Ciclismo y por lo tanto 
hay que acatar todas las disposi­
ciones que emanen del citado re­
glamento. 

Es imprescindible para poder to­
mar parte en estas pruebas la l i­
cencia de la Federación Española y 
el casco protector. 

mercial-Estudiantes de nuestra ca­
pital y al Real Club Deportivo de 
La Coruña, en partido de vuelta 
de los cuartos de final del Cam­
peonato Regional Juvenil de Cam­
peones de Primera Categoría, se 
efectuará la entraga de trofeos, 
que serán los siguientes: 

Trofeo "Deportes Bourio", para 
el portero menos batido, que co­
rresponde precisamente al guarda­
meta del Comercial, Río, que po­
siblemente saldrá defendiendo los 
colores de su equipo en esta con­
frontación, como lo hizo ya en la 
ciudad hercullna. 

Trofeo "Café-Bar Kennedy", des­
tinado para el máximo goleador, 
del Grupo Sexto de Primera Cate­
goría Juvenil también, y que le 
corresponde al jugador del Saama-
sas, Fernando. 

CORDIDO 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

M A D R I D , 23.— ( A L F I L ) . — E n 
la reunión celebrada en el día de 
hoy por la Junta Directiva de la 
R F E F , b a j o la presidencia de 
R . Porta, se adoptaron entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

—Se contempló el problema que 
viene sucediéndose en los campos 
de juego en lós que tanto antes del 
comienzo como al finalizar los par­
tidos, los espectadores acceden al 
terreno pacíficamente pero pertur­
bando el desarrollo normal del es­
pectáculo. A este efecto y aparte 
de las medidas reglamentarias que 
el Comité de Competición adopte 
en cada caso, dentro de la esfera 
de su competencia, se acordó diri­
gir seria comunicación a los clubs 
organizadores para que extremen 
todas las medidas a su alcance pa­
ra que semejantes hechos no se 
produzcan y se rodee al espectáculo 
deportivo de la seriedad necesaria, 
en evitación de medidas de mayor 
entidad que se tomarían en su mo­
mento. 

— A propuesta de la comisión de 
campos, se aprobaron expedientes 
de construcción de campos por un 

CALENDARIO ANTERIOR 
14 de marzo.-26 jornada de Liga 
21 de marzo.—Labre 
28 de marzo.—27 jornada de Liga 
4 de. abril. —28 jornada de Liga 

11 de abril. —29 jornada de Liga 
18 de abril. —Libre 
24 de abril. —Libre 
25 de abriL —30 jornada de Liga 
2 de mayo.—31 jornada de Liga 
4 de mayo.—32 jomada de Liga 

16 de mayo.—33 jornada de Liga 
22 de mayo 
23 de mayo.—34 jomada de Liga 

valor de 79.836.427 pesetas. 
—Fueron aceptadas las dimisio­

nes presentadas, por motivos pro­
fesionales, por los señores don Pe­
dro Aragoneses y don Eduardo To­
ba, presidentes de los Comités Na­
cionales de Apelación y de Entre­
nadores, respectivamente. Los cita­
dos cargos serán provistos en bre­
ve. 

M O D I F I C A C I O N E N E L 
C A L E N D A R I O D E L I ­
GA 

Como consecuencia de haberse 
dispuesto por la U . E . F . A . las fe­
chas del 24/25 de abril y 22/23 de 
mayo como fijos para disputar los 
partidos de cuartos de final de la 
Copa de Europa de Naciones, va­
riando las primitivamente previstas 
hace un año, la Junta Directiva ha 
acordado, en sesión celebrada en el 
día de hoy, efectuar una rectifica­
ción en el calendario de partidos 
oficiales de Primera División a 
partir de la jornada 27.a. 

E l estudio comparativo del ca­
lendario anterior y del acordado en 
el día de hoy es el siguiente: 

MODIFICACION APROBADA 
26 jomada de Liga 
27 jornada de Liga 
28 jomada de Liga 
29 jornada de Liga 
30 jomada de Liga 
31 jomada de Liga 
España - Alemania 

32 jornada de Liga 
33 jornada de Liga 
Alemania - España 
34 jornada de Liga 

30 de mayo.-Cuartos copa ida Cuartos copa ida 

c i o ^ f í a l ^ S 5 6 "Tí*1™ favoral>l€mente para la selección na-
ción a^!Sí ?rí Ql co» Alemama, sería precisa una nueva modifica-
cion, que afectaría al mes de junio. 

k a HOJA DEL MNES 

Sandro Munari y Silvio Mafga ganaron ayer el Rallye de Montecarlo, que celebraba su cuarenta 
y cuatro edición, a bordo de un "Lancia-Stratos". Munari es la tercera vez que triunfa en el 
circuito del principado mediterráneo. La presente fotografía está tomada instantes antes de co­
menzar la prueba, cuando los corredores se dirigían hacia su bólido entre la expectación de los 
circunstantes. Munari y Maiga eran claramente los favoritos de la prueba. - {Foto CIFRA GRA­

FICA-UPI) 
importantes del mundo y los re­
yes de la carretera. 

Zanini, con su decimosegundo 
puesto, inscribe en el historial de 
Montecarlo la mejor clasificación 
española en el rallye. E l presi­
dente de la Federación, conde de 
Villapadiema, se desplazó espe­
cialmente a Montecarlo, para ha­
cerle entrega de una copa recor­
datoria. 

Sandro Munari tiene 36 años 
de edad y está casado. E n su país 
natal, Italia, le llaman "el em­
perador de los rallyes". Es un 
sensacional piloto, que en este 
momento reúne las condiciones 
ideales para ir de prisa sobre to­
do tipo de carreteras. 

Clasificación oficial: 
Por averia del computador la 

clasificación oficial del 44 Rallye 
Internacional de Montecarlo sólo 
pudo ser comunicaba, con cierto 
retraso, esta noche. Es l a siguien­
te: i 

1. —Sandro Munari-Silvio Mai­
ga (Italia'» —con Lancia St ra­
tos— 6 h. 2510". 

2. — B 1 o r n Waldegaard - Hasse 
Thorszelius fSuecía) — L a n c i a 
Stratos— 6 h. 26'37". 

3. — B e r n a r d Darniohe - Alain 
Mahe ( F r a n c a —Lancia Stra­
tos— 6 ;h. 31'23". 

4. —WSalter Rohrl-Jochen Ber -
ger (Alemania Federal) —Opel— 
6 h. 34'22". 

5. —Roger Clark-Jim P o r t e r 
(Gran Bretaña) —Ford— 6 ho­
ras 37'07". 

6. —Marku Allen-Hka Kivimaki 
(Finlandia) —Fiat— 6 h. 42'31M, 

7. —Guy Prequelin-Jacques De-
laval (Francia) —'Porsche— 6 ho­
ras 44'19". 

8. —Roberto Cambiaghi - Bruno 
Scabini (Italia) —Fiat— 7 ho­
ras 05'27". 

9. —Nicolás Koob-Nico Demuth 
(Luxemburgo) —Porsche— 7 ho­
ras 0719 ". 
10.—Bemard Beguin-Jean F r a n -

cois Pauchille (Francia) —Alfa 
Romeo— 7 h. 13'47". 

Por lo que respecta a los espa­
ñoles, en doce lugar figura A n -

BALONMANO 

tonio Zanini Sans-Juan Petisco R a f a e l Cid. de " B M W " 
Caray, de "Seat'% en 7-21-46, y 7-56-00. 
en 30 lugar Benigno Fernández- Hasta sesenta clasificados. 

A c t u a l i d a d l e m i s t a 

PICHO SUAREZ CONVOCO A16 
JUGADORES PARA MAÑANA 

D e P o n t e v e d r a s o l i c i t a r o n 1 . 0 0 0 l o c a l i d a d e s 

MONFORTE DE LEMOS. — (De nuestra Corresponsalía). — 
Picho Suárez ha convocado á los siguientes jugadores para el 
encuentro que mañana, a partir de las cuatro y cuarto disputarán 
en el "Luis Bodegas" el Lemos y el Pontevedra, confrontación 
que fue declarada "Día del Club" en vista de la grave situación 
económica por la que atraviesa la Sociedad. 

Los jugadores citados son: Vita, Várela, Fernández, Cervera, 
José, Elíseo, Díaz, Castellanos, Samuel, Ríos, Tenorio, Mudo, Las. 
tras. Mosquera, De la Torre y Miguel. 

E l partido ha levantado gran expectación, no sólo en nuestra 
ciudad sino también en la capital pontevedresa de donde han 
solicitado mil locaüdades. 

Torneo 
Segunda 

Juvenil de 
Categoría 

Los encuentros previstos para 
esta cuarta jornada, del Campeo­
nato, son los siguientes; 

Domingo, á las 10.— Hostelería-
San Roque. 

Domingo, a las 12.— Nueva 
Rúa - Ferroviaria. 

Domingo, a las 4,30.— Residen­
cia - Chanca. 

No se celebra el ordinario en­
cuentro de los sábados en aten­
ción a que en la jornada de hoy 
se enfrentan el Deportivo de L a 
Coruña y el Comercial - Estu-

V I C T O R I A D E L I N D E P E N D I E N T E 

S O B R E L A R E S I D E N C I A 

Clasificación general del campeonato absoluto 

En encuentro correspondiente al campeonato absoluto de primera 
categoría, celebrado el pasado lunes, a las siete y media de la tarde, 
en el Palacio Municipal de los Deportes, el equipo de la Residencia 
fue derrotado por el Independiente, el cual se adjudicó los dos puntos 
en disputa, tras vencer por el tanteo de 16 goles a 9. A l descanso 
llegó ya con ventaja de 8 goles a 2. 

Dirigió el encuentro bien el señor Ferreiro, alineando los equipos 
bajo sus órdenes de la siguiente manera: 

INDEPENDIENTE: Piñeiro y Liz; Willi (6), Barreiro (2), Hurtado 
Luis (1), Fernando (2), Augusto (1), Sande (2) y Tuto (2). 

RESIDENCIA: Baamonde; Porto (3), Camy (4), Viñas, Pin López v 
Manuel. 

E l Residencia jugó este encuentro con sólo seis hombres, por no 
disponer de más. Como anécdota diremos, que fue éste el encuentro 
en que hubo menos espectadores, ya que por ejemplo en el descanso, 
en el Pabellón de Deportes, había sólo seis personas. 

Sobresalieron por los vencedores, Piñeiro, Augusto, Willi, Fernan­
do y Tuto, mientras que por la Residencia destacó Porto, Camy y Pin 

CLASIFICACION GENERAL ABSOLUTA 
Tras la celebración de la jornada número diez, la clasificación ge­

neral del campeonato provincial absoluto, queda establecida de la si­
guiente manera: 

J G E P F C P 

CHANCA ;. 10 10 0 0 196 
MILAGROSA-A. R E A L lo 9 0 1 204 
IMPERIO OJE io 7 i 2 150 
INSTITUCION SINDICAL ......... 9 3 1 5 lio 
CABE OJE 8 3 1 4 110 
INDEPENDIENTE 10 3 1 6 118 
SAN ANTONIO io 1 4 5 l i o 
TELEFONICA 9 2 0 7 81 
RESIDENCIA Z ' Z ' . 8 0 0 8 58 . 
NOTA.—El Club Telefónica figura con dos puntos menos 

cion federativa. 

77 
89 

139 
119 
95 

159 
175 
157 
136 

20+10 
18+ 8 
15+ 5 • 
7— 1 
7— 3 
7— 3 
6— 2 
2— 6 
0— 8 
por san-

OTE • PER 

diantes en la fase de campeones 
de juveniles de primera catego­
ría, y del que ya les vienen ha­
blando los cronistas deportivos 
en el trancurso de la semana. E n 
la jornada que vamos a comen­
tar, se da l a circunstancia de que 
se enfrentan los tres conjuntos 
que marchan imbatidos, Chanca, 
Hostelería y Nueva Rúa, con los 
que ocupan los últimos lugares 
de la tabla. Consecuencias: que 
en buena lógica el pronóstico de­
be ser relativamente fácil y poco 
oropenso para un extenso co­
mentario. Para el primer parti­
do, fran^-'ente, creo que ningún 
atrevido pondría un tanto así en 
favor del San Roque, único equi­
po que no ha conocido las mieles 
de l a puntuación, y al que si hay 
que darle un margen de confian­
za porque lo vemos en período 
de acoplamiento, '- cierto es que 
no creemos que haya mejorado 
tanto cOmo para terminar con l a 
imbatibilidad de los hosteleros. 
Simplemente, mucho tendría que 
haber mejorado el San Roque y 
muy bajos estar los rivales para 
que se produzca la sorpresa. Pro­
nóstico claro en favor de éstos, 
eme pueden estar al quite de lo 
que suceda en los otros dos en­
cuentros. L a Ferro ya estrenó ca­
sillero en cuanto a ountuación en 
la jornada anterior, pero a la ho­
ra de pronosticar diremos algo pa­
recido a los del encuentro ante­
rior, y máxime s i tenemos en 
cuenta que el Nueva Rúa ya no 
puede permitirse mil-m guitas co­
mo la de la semana anterior; y 
conste, no lo digo por haber f a ­
llado yo en el pronóstico, porque 
quien falló fueron ellos, toda vez 
que tuvieron el partido en sus 
manos, hast- para una ventaja de 
dos tantos, y terminaron con el 
olímpico regalo del empate -Tuy 
mecientes las Navidades para no 
olvidar es?- gentüezas. Por eíio 
saben que un fallo en partido co­
mo «ste, en Torneo tan breve ya 
pondría las cosas muy cuesta 
arriba. Así pues, en buena lógica, 
debe cumplirse el pronóstico de 
una mas o menos clara victoria 
en su favor. ¡Qué vuelvo a f a ­
l lar! Entonces, amigos míos, que 

hados se compadezcan de 
vosotros, porque el asunto se pon-

r i . ^ s qne malo, pensando en 
el titulo. Cierra la jornada el en­
cuentro que en mi opinión es é¡ 

(Pasa a ta página siguiente) 
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'BANCO DE BILBAO 

NOMINAL 

50i 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5uu 
500 
500 
500. 

1.000 
1.000 
1.000 
5.000 
1.000 

500 
500 

bOO 
500 
500 

6.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
50O 
600 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
600 
600 
¿00 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

5̂00 

500 
5̂ 0 
500 
800 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao , 
Central 
Banesto 
Exterior ., 
Hispano 
Ibérico , 
López Quesada 
Mercantil 
Popular : 
Santander ....... 
Vizcaya 
Zaragozano ..... 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 
Bankisur 
Noroeste 
Banco Pastor .. 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) „ 
Penosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica ...... 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro B'elguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex „. 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica .. . . . . . . . . . . . . . . . 
Seat 
Fasa Renault 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E . e L Aragonesa ........... 
Cepsa i 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Rio Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

852 
852 
590 
545 
520 
636 
746 

665 
835 
690 

740 
312 

595 

130 

107 

122 
116 
152 
108 
142350 
174,50 

136 
125 

150 
107 

176 

155,50 
146 
426 
115 

312,75 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa , 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 
Corp Industrial Bancobao 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

385 

425 

408 

116 

120 

825 

212 

270 

231 
206 

286 

200 

675 
155 
151 

172 

327 
320 

512 

104,59 

Cotización 
del día 

852 
850 
588 
540 
520 
633 
744 
994 
660 
831 
688 

597 

694 

130 

106 

121,25 
116 
150 
138,25 
175: 

133 
130 

147,50 

89 

176 

148 
431 
110 

310 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

375 

424 
444 
404 

115 

823 

212 

275 

228 
205 
515 

281,50 
315 
202 

677 
152 
150 

326 

170 
160 

104,34 

850 
849 
588 
535 
520 

665 
838 
689 

p. 605 
402 

106 

121,50 

107 
142 
175 

126 

106 
89 

224 

160 
146 
427 
112 

313 

206 
387 

420 
440 

119 

Cotización 
del día 

850 
847 
585 
535 
520 

660 
835 
689 

402 

120,50 

108,50 
139 
175 

p. 134 
128 

106 
90 

243 

287 

200 

170 

317 

203 
286 

104,59 

224 

156 
145 
429 

309 

203 
380 

420 
440 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

850 
850 
575 

515 
650 
745 

660 
828 
689 

689 

2.400 

135 

106 

142 
175,50 

135 
126 

147 

150 

364 

Cotización 
del día 

850 
850 
581 

510 
640 
739 

660 
828 

689 

2.450 

130 

112 

139 
175 

135 
126 

146 

148 

366 

241 

185 

200 

520 

200 

104,34 

146 
427 
112 

309 

125 

213 
208 
350 

420 
445 

825 

270 

281 

196 

167 

104,59 

144 
434 

311 

212 
208 
370 

420 
438 

833 

280 

164 

282 

199 

— 

104,34 

S E R V I C I O T O T A L 

DEPORTES 
B A L O N C E S T O 

Ensafiamiento federativo.- Mañana, a las seis y cuarto de 
la tarde, en el Pabellón, k Casera Breoáán • Náutico 

Creo que a todos ha sorprendido la aberración decisoria 
—léase ensañamiento— que los cerebros privilegiados del Comité 
Nacional de Competición han tenido con el Ereogán, un equipo 
que está condenado a sufrir los desahogos, por cabreos irraciona­
les y antiverídicos, de unos colegiados que escriben en las actas 
lo que les parece y siempre cargando la pluma en quienes tienen 
menos medios para "borrar" lo escrito. Y así los señores manda­
tarios del basket nacional, entre los que suponemos habrá de 
todo, no han dudado un solo instante en sancionar con drasti-
cidad lo que, según los árbitros, ha ocurrido en el partido L a 
Casera-Breogán-C. Católico. Pero claro, también ha influido el 
que el Breogán es un equipo de los pequeños que no tienen in­
fluencias ni padrinos para hacer "pupa" a quienes tales medidas 
toman. Porque lo mismo que ha ocurrido en Lugo, que por su­
puesto dista mucho de lo relatado por los silbantes del referido 
enfrentamiento, ocurre en Tenerife, Manresa. "Ramiro de Maez-
tu", etc., sin que el Comité y árbitros se den por enterados. 

En fin, veinticinco mil pesetas de multa, dos delegados sancio­
nados, y otros castigos que ustedes ya saben. Aún así, que nadie 
se acongoje, que los aficionados sigan animando con la misma 
fuerza y garra, siempre dentro de lo deportivo, que lo vienen 
haciendo, y el domingo con mucha más fuerza porque el Náutico 
tiene que salir derrotado de Lugo. Cuantas más trabas nos ponen, 
con más fuerza y unión debemos de luchar en pro de esa perma­
nencia que se anhela. 

NAUTICO - LA CASERA BREOGAN 
Mañana, a las seis y cuarto de la tarde, en el Pabellón Munici­

pal de los Deportes, se juega el tan traído y llevado Breogán-
Náutico de Tenerife, enfrentamiento catalogado como trascen­
dental para las aspiraciones de nuestro equipo, y en el que los 
dos "cincos" van a poner todo su poder baloncestístico para 
adquirir los dos puntos en disputa. 

M a ñ a n a , e n e l P a b e l l ó n 

Amigos - Versalles, partido cumbre 

de la Tercera División Provincial 
de Baloncesto 

Se está desarrollando la Liga 
Provincial de Tercera División de 
baloncesto, en la que participan 
diez equipos. Ocho de Lugo y dos 
de Sarriá. Uno de ellos es el Ver-
salles. Y al Versalles lo entrena 
Prada, ex-jugador del Breogán y 
bien conocido por todos los aficio­
nados. 

—Bueno, io entrenas y juegas 
—S' eso es. 
—¿En pliin profesional? 
—No, no, totalmente «amateur». 
—¿Abandonaste ya el baloncesto 

digamos en serio? 
—Por ahora sí, pero pienso vol-

,. ver. • 
—¿Al Breogán? 
—Mi ilusión sería volver al Breo­

gán, pero tengo otros equipos que 
no son de Lugo. 

E l Versalles, aunque no va de 
primero, está bien clasificado y so­
lamente ha perdido dos encuentros. 

—¿Habéis perdido ya las espe­
ranzas de quedar campeones? 

—No, depende mucho del par­
tido que vamos a disputar ma­
ñana en el Pabellón de los Depor­
tes, a las doce y media de la ma­
ñana, frente al Amigos, que es el 
líder. 
' Lo extraño es que el Versalles, 
en el que además de Prada figuran 
jugadores como Iván Modia, Jua -
nolas, Miranda, Juan Latorre, 
Montouto, Alberto, Mus, Alvarito 
y Nacho, no marche en primera 
posición. Pero nos aclara Prada: 

—Ocurre que empezamos los én-
frenamientos un poco tarde. Pero, 
como te decía, tenemos todavía po­
sibilidades, ya que aún no terminó 
la primera vuelta. 

— E l campeón, ¿asciende auto­
máticamente? 

—No, tendrá que jugar un par­
tido de promoción a doble vuelta 
con un equipo de otra provincia, y 
él vencedor asciende a Tercera Di­
visión Nacional. 

—¿Te sientes cómodo jugando 
en un equipo modesto que cuando 
estabas en el Breogán? 

—Tienes ventajas e inconvenien­
tes. Para jugar es más cómodo ha­

cerlo en el Breogán, ya que es un 
baloncesto más técnico y se actúa 
con más tranquilidad, y aquí hay 
más lucha, más corazón, más en­
trega. 

--¿Ganaréis a los Amigos? 
— A eso vamos, eso queremos, 

aunque sabemos que es muy difícil, 
porque en sus filas militan hom-
b - ; - T Mifniel Bourio, Mano-
•iio .. .-di Seral, tirulo... 

Prada quiere agradecer pública 
menté a Niñé los esfuerzos que es­
tá haciendo para mantener el equi­
po, pues él corre con todos los gas­
tos. Quedamos con Prada para una 
próxima ocasión, porque tiene al­
gunas cosas que contar respecto a 
sus relaciones con el Breogán. 

L O P E Z C A S T R O 

Torneo Juvenil de 
Segunda Categoría 

(Viene de la página anterior) 
más interesante, porque se está 
cumpliendo lo que yo presumía y 
dije, de que el Residencia va po­
nérselas canutas a más de uno de 
esos más calificados aspirantes por 
el momento, como lo vimos en la 
jornada anterior, en que tras ir 
perdiendo por un rotundo 3-0, pu­
so la cosa en 3-2 y no llegó más 
lejos por autént ica mala suerte. 
Con todo lo dicho, el Chanca por 
algo va en lugar privilegiado, y 
sus actuaciones evidencian que 
reúne méritos para optar al tí tulo 
como cualquiera. Hace un fútbol 
fuerte y práctico que viene dán­
dole óptimos resultados; sin em­
bargo, yo les aconsejaría a los 
muchachos que para esta con­
frontación dejen a un lado exage­
rados optimismos, porque nada me 
extrañaría que pintaran copas. 
E n resumen: dos encuentros, los 
dos primeros, con pronóstico cla­
ro a priori; y un tercero también 
con un favorito, el Chanca, pero 
con muchísimas reservas porque 
hay margen para la sorpresa. 

C. D. 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
Y BILBAO 

M A D R I D , 23. — ( C I F R A ) . — 
Finaliza la semana en el mercado 
madrileño de valores, con una 
sesión desvaída, y de tónica débil; 
en general, los desmerecimientos 
se acusaron en todos los grupos, 
con excepción del sector de mo­
nopolios, debido al alza de Tele­
fónica; vuelve el índice general 
a desmerecer en discreta cuantía; 
efectuándose el cierre con predo­
minio del papel sobre el dinero. 

De un total de 156 clases de va­
lores contratados en renta va­
riable, 29 suben, 70 bajan y 57 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
95,46 contra 95,70, 

B A R C E L O N A , 23. — ( C I ­
F R A ) . — Cierra la semana bursá­
til en Barcelona, con una sesión, 
de corte parecido a la preceden­
te; la escasez de órdenes ha dado 
lugar a que la contratación se 
haya desarrollado en un ambiente 
apagado, con predominio de las 
posiciones vendedoras. 

E n total se han contratado 111 
clases de acciones de las que su­
ben 19, bajan 44 y no varían 48. 

E l índice general ponderado 
cede 49 centésimas y se sitúa a 
95,37. 

- * -
B I L B A O , 23. — ( C I F R A ) . — 

Finaliza la semana en la Bolsa 
de Bilbao con una sesión desga­
nada en que las operaciones se 
han desarrollado con lentitud. Y 
las oscilaciones en líneas genera­
les han revestido gran significa­
ción, si exceptuamos positivamen­
te a Papeleras Reunidas, Cemen­
tos Lemona, Vasesa, Coipe, Ta­
bacalera y Olarra, que tras varios 
cambios y una contratación acti­
va, sube 25 enteros. 

También Seguros Aurora se 
comporta bien. Papel en bancos 
y al cierre la Bolsa quedaba en 
general bastante bien dispuesta. 

Indice general, 94,64 + 0,07. 
Suben 28, bajan 29 y repiten 35. 

E l Náutico, aquellos que sigan el baloncesto un poco de cerca 
lo saben, es un cuadro que cuenta con buenos jugadores, y que-
tienen potencial suficiente como para crearle serias dificultades 
a los hombres de Juan Quiñoá. Bethencourt, De la Rosa, Barrera, 
Sánchez del Río, Jurcinsin, Henríquez, Cejas, Aciego, Sanz y 
Quintero, son los jugadores que componen e. plantel. Como 
"cinco" tipo podemos citar a Barrera, Sánchez del Río, Jurcinsin, 
De la Rosa y Bethencourt, siendo el máximo encestador del equi­
po Jurcinsin, un hombre que ha conseguido meter al Real Madrid, 
por citar a alguien, veintiocho puntos. 

Como pueden ver, las cosas no serán sencillas para el Breogán 
que de principio á fin tendrá que salir a por todas, ayudado por 
un público que debe animar al equipo de manera incesante. 

LOS PROBLEMAS DE JUAN QUIÑOA 
Suponemos, que Juan Quiñoá el domingo no podrá sentarse 

en el banquillo, por esa sanción que le ha sido impuesta. Pero 
aparte de esto, y para colmo de males, al técnico lucense se le 
presentan más problemas. Concretamente , Alfonso Martínez y 
Alfredo Pérez, se encuentran un poco indispuestos, y ello como 
es natural supone un gran trastorno para el conjunto. Se espera, 
eso sí, que ambos puedan salir a la cancha, pero lo que no se ga­
rantiza es que lo hagan en plenitud de facultades. Como es cos­
tumbre, "a perro flaco todas son pulgas", si bien tenemos la con­
fianza de que todo se normalice, aunque sean pocas las horas 
que restan de aquí al choque. 

EL PUBLICO.» YA SABE 
¿Qué le vamos a decir al púbüco? Sospecho que el que más y 

el que menos ya sabe lo que hay que hacer, y lo que nosotros y 
la familia breoganista, de la cual todos formamos parte, le pedi­
mos. Así que ¡AUPA BREOGAN! 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

S A R R I A . — (De nuestro co-
rrseponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Se desplaza mañana la S.D. S a -
rriana a Carballo, y con ilusio­
nes de conseguir algo positivo. 
Sería verdaderamente importan­
te volver a contar con otro em­
pate a victoria fuera. Daría mu­
cha tranquihdad al equipo, y de 
ello gana también el aficionado 
cara a los dos encuentros segui­
dos que después tienen en Las 
Tnsuas los chicos de Bolita: Buen 
y Ribetra, equipos nada cómodos 
por cierto, pero que jugándoles 
tranquilos, se les debe vencer en 
Sarria. 

Los entrenamientos esta sema­

na se han llevado normalmente 
y creemos no tendrá el míster 
bajas para los convocados que 
hoy nos facilite. Se espera que 
hay los incondicionales que se 
deshacen a Carballo cc.i i equi­
po, es muy necesario ese apoyo. 

E l Brigantiun, figura en la u l ­
tima posición de la tabla y con 
10 negativos, pero con fuertes co­
letazos. Perdió por la mínima en 
su feudo hace quince días con 
el Gran Peña y er-pató en San­
ta Isabfel el pasado domingo fren­
te al Vista Alegre. 

O sea, que no se trata de un 
equipo entregado al descenso. Na­
da de eso. 

E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BAM» EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes - las di­
visas convertibles admitidas a cot». 
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) 
1 Dólai USA billete pequeño (2J 
1 Dólar canadiense 
1 franco trancé. 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco sû izo 100 Francos belga-
I Marco alemár 

100 Liras italianas (4) .................. 
1 Florín bolan^ és 
1 Corona SUSCE 
1 Corona danesa 
I borona noruega ....... 
1 Marco finlandés 

100 Chelines au-triacos .. 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses , 

Otros billetes 

1 Dirbam 
100 Francos C.F.A. .. 

I Cruceir- ... 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

58.33 
57,74 
57,82 
13,02 

118,39 
22.44 

145,57 
22,44 
7,70 

21,85 
13,27 
9,43 

10,46 
15,13 

316,95 
No admitidos 

18,96 

13,09 
26,10 
4,51 

13,37 
No disponible 

Vendedor 

Peseta: 

60,52 
60,52 
60,28 
13,51 

122,83 
23,28 

151,03 
23,28 
8,47 

22,67 
13,84 
9,83 

10,91 
15,78 

330,42 
No admitido? 

19,55 

18.50 
26.91 
4,65 

13.79 
No disDonihi 

a» 
(2) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para tos billetes de 1, 2 ? S dóls 
res USA 
Esta cotización es también apücable a ios dilletes de 1/2; 1; 6 
y 10 Lil ras irlandesas emitidos por el Central Bank ot Ireiano 
Cambios aplicables para oílletes de denominaciones de oasis 
10.000 Uras Queda excluida la compra de billetes de oO.üüi 
y I oo oüü Liras 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar ü.S.A, 
Dólar Canadá , 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marre alemán 
Lira italiana 

lorin , 
Corona sueca 
Corona noruega ........... 
Corona danesa 
Marco finlandés 
Chelir mstriaco 
Escudos portugueses .... 
Vens , 

Comprador 

59.764 
59,695 
13,284 

120,789 
22,926 

151.754 
148.629 
22,932 

No disponible 
22,334 
13,638 
9.687 

10.738 
15.533 

323,660 
•5ir cotización 

19.652 

Vendedor 

59,934 
59,925 
13,337 

121,372 
23,035 

152,573 
149.797 
23.041 

No disponibk 
22,439 
13,708 
9.731 

10.788 
15.617 

326,349 
•íir cotizaciór 

19.741 
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NUNCIOS POR PALABRAS 
A u t o m ó v i l e s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Te lé fono 22-02-42. 

MITOS JARANA 
C O M P R A - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Comuna-, 97 
Teléfono 21-78-47. , -< L U 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores ag r í co l a s . T e l é ­
fono 330145. Me i r a . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
Grandes facil idades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d a Coru-
ñ a . 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . C o m p r a - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s 
Gene ra l Mola , 19. T e l f . 21-84-26 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N F O R T E . 

C O L D A vende furgoneta D . K . W 
Var i a s . Es tado impecable. Ma­
t r í c u l a s le t ra . Aven ida C o r u ñ a , 
164. 

C O L D A vende L a n d - R o v e r . V a r i o s 
modelos. M u y buen estado. A v e ­
n ida C o r u ñ a , 164. 

C O L D A vende furgoneta S A V A . 
Seminueva . M a t r í c u l a l e t r a . 
Aven ida C o r u ñ a , 164. 

C O L D A vende R e n a u l t 4 - P . Var ios . 
Tota lmente revisados. T o d a 
prueba. 

A U T O M O V I L E S A B U I N . G a ­
r a n t í a total , especialidad e n . 
Mercedes. 18 de J u l i o , 28 - T e ­
léfono 21-47-40 - L U G O . 

S P O R T A U T O . 124 - Spor t - 1600, 
formidable, m u c h í s i m o s ex t ras . 

S P O R T A U T O . Sea t 127, 2 y 3 
puertas lujo, ú l t i m a s m a t r í c u l a s . 

S P O R T A U T O . 132 L u j o , gas-oi l y 
gasolina, 5 velocidades. Nuevo. 

S P O R T A U T O . R - 1 6 , m a t r í c u l a B 
de Lugo, impecable. 

S P O R T A U T O . R - 1 2 S , y R - 1 2 
Normal , am nuevos. 

S P O R T A U T O . S i m c a 1200 G L S 
Confort, ú l t i m a m a t r í c u l a , m a ­
ravilloso. 

S P O R T A U T O . Sea t 1430, 124, ú l ­
t imas m a t r í c u l a s , ex t ras . 

S P O R T A U T O . R e n a u l t - 8 T S , 8 
Normal , R - 1 0 , elegir precio y 
color. 

S P O R T A U T O . S i m c a 1000 G L S , 
impecable, toda prueba, varios. 

S P O R T A U T O . Sea t 850 N o r m a l y 
Especial , 600 D y E , todos pre­
cios. 

S P O R T A U T O . R e n a u l t 4 - L , 3 y 4 
velocidades, furgonetas. 

S P O R T A U T O . Mor r i s 1100, M i n i s 
1300 y 1000, impecables, toda 
prueba. 

S P O R T A U T O . C i t roen D y a n e - 6 , 
ú l t i m a m a t r í c u l a le t ra , de ganga. 

T A L L E R E S Dekavo l : L a n d Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz M u ñ o z . 22 Teléf. 21-75-09. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

AÜTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

^ T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

^AIVl iON B a r r e i r o s con basculan-
í®; Se vende. In fo rmes : G e s t o r í a 
f í ig inio . E s t a c i ó n de Autobuses. 
Lugo. 

¡504 C l J L A R vende Peugeot-
> inyecc ión . A mat r icu la r . 

f o r m e s t e l é fono 22-29-12. 

Ŝ JRA vende Sea t 600-D. E q u i -
yaao con frenos B e n d i x Servo a 

P A Z G O N Z A L E Z a lqui la var ios 
bajos pa ra a l m a c é n y un piso. 
P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l , 7 8 - 2 ° 
izquierda. 

A L Q U I L A S E o v é n d e s e local , bas­
tante c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-37-40. 
S ó l o m a ñ a n a s . 

S E A L Q U I L A piso amplio para, 
of ic ina en T r a v e s í a Quiroga B a ­
llesteros. In fo rmes : Quiroga B a ­
llesteros, 2-1.° - izquierda. 

A L Q U I L O entresuelo f inamente 
terminado, unos 59 metros c u a ­
drados. P r o l o n g a c i ó n C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , n ú m e r o 27 - T e l é f o n o 
22-04-92. 

S E A R R I E N D A o vende propiedad 
con carretera , agua y luz a 30 
k i l ó m e t r o s de Lugo. T e l é f o n o : 
21-51-37. 

A L Q U I L A S E piso, con ca le facc ión . 
T e l é f o n o , 22-21-73. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u ses. In fo rmes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: C a f e t e r í a Argent ino. 

S E A L Q U I L A piso, zona parque. 
I n fo rmes : D r . Cas t ro , 11 bajo. 

A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n . T e l é f o ­
no 21-38-39. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes ca-
He del M i ñ o , 25-1.°. 

^J^WWSvv^ ' - ' - ^ ^ ^ 
Fincas y Sotares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
I n fo rmes : R ío Nei ra , 21 . ent re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

N U S r E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to Do 
mingo 1-1.°. 

V ^ N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 

i£n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
<os asentes colegiados de l a 
fropsedad Inmobi l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

t . , , Prueba. Prec io 32.000. C u a r -
161 viejo ( P r i o l ) . 

6 ^ r ^ ' N l > E 4 ejes c i s te rna con 
aOajo. In formes : T e l . 22-37-25. 

TAÑAL tiene el coche que us-
^ desea. Vis í t enos . G e n e r a l 

^ a . 38. T e l f . 21-67-00. 

\ A l q u i l e r e s F 

en ^3Ull[AN bajos y entresuelo 
Tei¿ fa - , to r D í a z . 42. In fora ies : 

e « * o n o 21-12-66. de 12 a í . 

S E V E N D E solar en A v d a . C a n o s 
A z c á r r a g a (Ca r re t e ra de C a s ­
t ro ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

L A Y B E , vende piso en cal le R i o 
N a v i a . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Fac i l idades pago. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

S E V E N D E N dos pisos en p r ime­
r a p lan ta , s i n d iv id i r , con p laza 
garaje, en Pastor D í a z , 42. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-12-66 de 12 
a 1. 

L A Y B E , vendemos piso c é n t r i c o 
amueblado. Ca l e f acc ión , p laza 
garaje y a m p l i a te r raza . 

L A Y B E , vendemos piso en ca l le 
He rmanos C a r r o . Superf ic ie 160 
metros cuadrados, con ca le fac­
c i ó n . 

L A Y B E , vendemos pisos p r ó x i m a 
entrega de 165, 135, 115 y 100 
metros cuadrados, respect iva­
mente. Ca l e f acc ión , ascensor. 
E n t r a d a m í n i m a . M á x i m a s f a ­
cil idades. 

L A Y B E , vende bajo 270 metros 
cuadrados, en Or t i z M u ñ o z . P r e ­
cio 2.000.000 pesetas. 

L A Y B E , vende pisos en construc­
c ión desda 1.233.000 pesetas. M í ­
n i m a ent rada . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos 
l l a v e en mano desde 1500.000 
pesetas. 

L A Y B E . vendemos m a g n í f i c o s p i ­
sos a estrenar, ca l e f acc ión y 
parquet en calles. R í o Nav ia , 
Ó r t í z M u ñ o z y Prado. 

L A Y B E vende magnif ico piso. C i n ­
co dormitorios, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o , aseo, te r raza con tendede­
ro y dos trasteros. Precio m u y 
interesante. 

L A Y B E vende m a g n í f i c o piso: bue­
n a s i t u a c i ó n , p laza garaje, a s ­
censor, agua caliente, ca lefac­
c ión cent ra l ; doble ven tana l , pa r ­
quet, etc. 

" B I V A S " Agente Colegiado de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a . T e l é f o ­
no 22-32-37. 

" R I V A S " vende piso en G e n e r a l 
F r a n c o . I d e a l -^-a profesional. 
M á s de 200 m2. T e l f . 22-32-37. 

" R I V A S " vende pisos con ca le ­
facc ión , garaje y ascensor en 
Montero R íos . 1.550.000 y 1.650.000. 
Acogidos. T e l é f o n o 22-32-37. 

" R I V A S " vende f i nca ex t rao rd i ­
n a r i a , 10.000 m2. Inmediac iones 
l a T o l d a . T e l é f o n o 22-32-37. 

P I S O , estrenar, confortable, a s ­
censor, ca l e facc ión , frente E s t a ­
c ión Autobuses; T e l . 22-05-63. 

S O L A R c é n t r i c o , 460 m2. E d i ­
ficado bajos y piso. T o t a l m e n ­
te libre. In fo rmes : F u n e r a r i a 
Moderna, G e n e r a l S a n j u r -
Jo, 72. 

V E N D O pisos todas zonas y pre­
cios. R o d r í g u e z Lor ido . P l a z a 
R a m ó n Montenegro (Agenc ia ) . 
Te l é fono , 22-04-92. 

V E N D E S E casa con propiedad, 
u n a pieza, 10 h e c t á r e a s . 600 m e ­
tros pis ta Loen t i a . T e l . 21-81-08. 

" R I V A S " vende f i nca en G a r a b o -
los, 1.600 m2. T e l é f o n o 22-32-37. 

" R I V A S " vende pisos en var ias 
z r " a s de Lugo. T e l . 22-32-37. 

" R I V A S " vende piso en Montero 
R íos , todo exterior, 4 habi tac io­
nes, s a l ó n - comedor, calefac­
c ión , ascensor y garaje . Acog í -
do. 1.850.000 pesetas. Opor tu ­
n idad . T e l é f o n o 22-32-37. 

V E N D O bajo. J o s é L u i s de A í r e ­
se, 20. 

N y N E Z T O R R O N vende pisos con 
p laza ga -ie desde 1.000.000 pe­
setas. 

I U Ñ E Z T O R R O N . Vende pisos 
en Montero R í o s . P a c ü i d a d e s . 
1.450.000 pesetas. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos en 
centro c iudad. 

N U N É Z T O R R O N vende bajos co­
merciales m u y c é n t r i c o s . 

N U J S E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n , frente G a r a j e A m e ­
r icano. 

NUSíEZ T O R R O N vende piso. C a ­
l l e P r i m a v e r a , c a l e f acc ión , p laza 
garaje . 

NUSíEZ T O R R O ™ vende piso P e r ­
petuo Socorro. C a l e f " n . 

V E N D O C A S A , ca l le N ó r e a s , 5. I n ­
formes. San to Domingo, 13-4.° 

V E N D O P I S O S totalmente t e rmi ­
nados y e n c o n s t r u c c i ó n , d i s t i n ­
tas situaciones y precios. Agen­
c i a F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

A T E N C I O N . Cont ra t i s tas , indus­
tr ia les , par t iculares . V é n d e s e « 
a lqu í l a se , nave 115 metros f r en ­
te, trece fondo, si tuado colindante 
P o l í g o n o v iv iendas sito F e r v e -
doira. 4.000 metros cuadrados to­
t a l terreno. T e l é f o n o 21-7985 de 
15 a 16 horas . 

V E N D E S E piso 5 habitaciones. T e ­
l é f o n o 22-32-77. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A acredi tada fre idu­
r í a - c h o c o l a t e r í a "Apo lo X I " . I n ­
formes en l a mi sma . 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o s 
21 45-32 y 21-50-90. 

T R A S P A S O B a r Cuesta . C / R u a ­
nueva , n." 6. In formes , en el m i s ­
mo. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
e n nuestras oficinas hasta 
las ocho de la noche . 

T R A S P A S O C a f é 
no. 21-45-92. 

B a r . T e l é f o -

S E t raspasa iocal comercial . C é n ­
trico, g ran aparcamiento. In fo r ­
mes; T e l é f o n o 21-81-09. 

T R A S P A S O u l t r amar inos m u y 
c é n t r i c o . I n fo rmes : U l t r a m a r i ­
nos " - j a s ó l a " V i l l a l b a ( L u ­
go) . 

S E T R A S P A S A bonito puesto e n 
l a P l a z a . I n fo rmes : t e l é fono , 
22-24-52. (De once a doce). 

Colocac iones 

S E N E C E S I T A pinche d- 14 a 16 
a ñ o s , p a r a reparto de u n Au to ­
servicio. In fo rmes O f i c i n a de 
Co locac ión (Ofer ta n.0 2.193). 

WN^\\wxw ^"'•<"JÍs¿^y 
D e m a n d a s 

F A B R I C A de g é n e r o s de punto, 
precisa ch icas 14-16 a ñ o s , con 
a l g ú n conocimiento de confec­
c ión . In formes : S a n Roque, 117. 
L U G O . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . I n - \ 
formes: Pas tor D í a z , 23 - 1.°. < 

F A B R I C A punto da prendas 
p a r a r emata r en casa. I n f o r ­
m a n : Conde Pa l l a res , 1-3.° y 
M o n t i r ó n , 41 . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a p a r a co­
c ina . Res tauran te L a B a r r a . 
S a n Marcos , 27. Lugo . 

I M P R E N T A Prov inc i a , precisa c a ­
j i s t a . In fo rmes : T e l . 530-664. 

S E N E C E S I T A chico, 14-15 a ñ o s 
pa ra recados. In fo rmes : T e l é f o ­
no : 21-86-71. 

< B A R A C U A R I O , necesita chico. 
I Ca lvo Sotelo, 29. 

N E C E S I T O ch ica y mandadera ; 
tardes v a r i a s horas libres. I n ­
fo rman R o n d a C a í d o s , 2. (Hos ­
t a l A m é r i c a ) . 

G A N E dinero con direcciones 
mano o m á q u i n a ' pa ra Cruzada 
Verde In te rnac iona l . Apartado 
12.105. Barce lona . 

C H I C O 16 a ñ o s , cu l tu ra elemental , 
buena presencia p a r a comercio 
E l Siglo X X . 

S E N E C E S I T A cocinera. R e s t a u ­
rante " O P a z o " . T e l . 22-20-47. 

; S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o -
; r i t a pa ra l impieza de R e s t a u -
; rante . Preferible con exper ien-
; c ía . Sueldo a convenir . T e l é f o ­
no 56-02-05. Vivero. 

M U J E R todo e l d í a . In fo rmes : G e ­
ne ra l Mola , 40-4.°. Ta rdes . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Buenos 
informes. Doctor P ó r t e l a , 11-4.°. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . D r . P ó r ­
te la , 1-3.° derecha. 

S E N E C E S I T A mozo de a l m a c é n . 
Interesados, presentarse en A v e ­
n i d a 18 de Ju l io , 135. 

C H I C O , con conocimientos o f ic i ­
n a . S a n Marcos, 9 bajo. 

S E N E C E S I T A cocinera o a y u ­
dante. Res tauran te Campos. 

P R E C I S A M O S c h i c a f i j a , p a r a 
todo el d í a . T e l é f o n o 21-26-04. 
Ta rdes . 

N E C E S I T O ch ica f i j a . B u e n sue l ­
do. 21-51-61. 

S E N E C E S I T A ch ica . In fo r ­
mes por l a tarde. R u a n u e ­
va , 3 2 - 3 ° . 

E n s e ñ a n z a j É B 

C . I . . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E Ñ O R A U n i v e r s i t a r i a da clases 
par t iculares (C ienc i a s ) . Te l é fono , 
22-00-23. 

I N G E N I E R O T E C N I C O d a clases 
par t iculares de M a t e m á t i c a s , ( ex -

-ipto especía le \ F í s i ca , Q u í m i ­
c a y Dibujo. Grupos reducidos. 
T e l é f o n o , 21-22-66. 

H u é s p e d e s fli 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fijos. S a n Roque, 46. 

I N T E R E S A p e n s i ó n completa e n 
casa par t icu lar . Z o n a c é n t r i c a . 
In fo rmes : T e l é f o n o 390-368. 

P é r d i d a s 1 » 
E X T R A V I O S E reloj s e ñ o r a . R u é ­

gase d e v o l u c i ó n telefoneando a l 
21-79-56. 

P E R R O de caza , blanco y negro, 
atieride por " P a r í s " . .Ruégase 

amen t e l é f o - 22-23-85. G r a -
t i f icarase. 

C A C H O R R O de caza, con f ran jas 
blancas y negras. Se g r a t i f i c a r á 
s u entrega, en T r a v e s í a de l a 
G r a n j a . J . R . 1,°. 

V a r i o s l i 
J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia -

l idad en empapelados y sintasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i -
r re , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes ta -
Uón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

V e n t a s l i 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Solici te ta­
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

A R B O L E S frutales variedades 
selectas, rosales, j a r d i n e r í a s . 
Viveros - Bor razas . G a n d a r í o -
S a d a ( L a C o r u ñ a ) . 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . D o r m -ríos j u v e -

• n i les desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio ing l é s 42.500. Come­
dores. 

E L ILMO. SEÑOR 

D O N A N D R E S G O M E Z L E G A S P I 
(Comendador de la Orden Civil de Alfonso X el Sabio) 

Fal leció en esta capital, e l día 22 de los corrientes, a los 84 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 
SUS AMIGOS DE L A PEÑA BAR C E N T R O Y COMPAÑEROS DE L A P R E P A R A T O R I A DE L A 

E S C U E L A DE COMERCIO, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a l 

funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, s ábado , día 24, a las C I N C O de la 
tarde en l a iglesia parroquial de San Pedro, y acto seguido la conducc ión del cadáver desde la citada 
iglesia a l cementerio de San F ro i l án ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 24 de enero de 1976 

N O V E N A R I O D E M I S A S 

D a r á comienzo hoy, s á b a d o , d í a 
24, a las 8 de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de Sant iago ^ L a Nova) 
y l a que se celebre el d í a 31 e n l a 
iglesia de los R R . P P . F r a n c i s c a ­
nos, t a m b i é n a l a s 8 de l a tarde, 
s e r á n aplicadas por el a l m a 

L A V I D A E S A S I 

de 

E L S E Ñ O R 

D . E D U A R D O A R I A S R . A M E D I N 

Que fa l lec ió el d ía 30 de enero 
de 1973 

S U F A M I L I A , 

A G R A D E C E una o r a c i ó n por su 
a l m a y l a as is tencia a a lguna de 
dichas misas . 

Lugo, 24 de enero de 1976 

(Viene de última página) 
qo, ayudados por represen­
tantes de los servicaos de 
p r o t e c c i ó n a l a fauna , logra­
ron r e t i r a r a 400 inqui l inos 
e l pasado m i é r c o l e s . F u e r o n 
soltados en el r í o Rock , con 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M E N T O 

L o s familiares de don Antonio 
López Morá i s (jefe de Es tac ión de 
la R E N F E , jubilado), cuyo funeral 
de primer aniversario se ce lebró a 
las cinco de la tarde de ayer, en la 
iglesia parroquial del Sagrado Co­
razón , testimonian su agradecimien­
to a todas las personas que han 
asistido, ante la imposibilidad de 
hacerlo personalmente. 

C a r r o M a r t í n e z h a b l a s o b r e e l S a h a r a 

(Viene de última página) 
agresiones a nuestras Fuerzas A r ­
madas, de hacer prisioneros mil i ­
tares y civiles y de mantenerlos 
varios meses en territorio de una 
nac ión amiga. 

— ¿ Y los intereses materiales? 
—Solamente dos días de guerra 

hubieran supuesto un gasto su­
perior al valor de todos nuestros 
intereses en el territorio, s i tuán­
donos, nada más , en el terreno 
de los intereses materiales. Pero, 
a la vez, hay otros intereses más 
importantes. Sobre todo, que el 
Ejérc i to español saliera del Saha­
ra con honor, con l a bandera 
prestigiada, sin desgaste impor­
tante y apurando a l l ímite las po­
sibilidades descolonizadoras. H a y 
que pensar que, en el caso de un 
enfrentamiento y de una victoria 
militar, el coste moral , material 
y personal de la misma no habr í a 
valido la pena ante el hecho ine­
ludible de la descolonización. 
Pienso que una comparac ión con 
el coste de la descolonización de 
territorios encomendados a la ad­
minis t rac ión de otros países tiene 
elocuencia suficiente. 

—Finalmente, s eñor Carro . 

S o b r e l a m a r c h a 

(Viene de última página) 
que si tuvieran un jugador que 
sobresaliera, de cierta catego­
ría, pronto se n o t a r í a n pro­
gresos. Por este motivo consi­
dero oportuno que se hicieran 
gestiones con l a Fede rac ión 
para que fuera concedido a l ­
g ú n campeonato de E s p a ñ a pa­
ra la temporada p róx ima , y a 
que cuenta esta sociedad con 
unos magníf icos salones para 
su desarrollo. Por cierto que 
aprovecho para agradecer a los 
dirigentes del Cí rcu lo las in ­
numerables atenciones que han 
tenido conmigo y las facilida­
des que me han dado para fre­
cuentar sus locales durante m i 
estancia en esta ciudad. 

L O P E Z C A S T R O 

—Quiero apuntar, finalmente, 
el ejemplo de disciplina, valor, es­
pír i tu de sacrificio y eficacia 
ofrecido por el Ejérc i to español . 
Y afirmar mi tranquilidad de con­
ciencia después de la labor que 
he desempeñado , encomendada 
por el Rey y por el Gobierno. 
Y aventurar mi esperanza de que 
sea comprendido así por E s p a ñ a 
como —estoy seguro— será com­
prendido por las familias cuyos 
hijos vivieron en el Sahara este 
tiempo lleno de riesgos y respon­
sabilidad. 

D . M . 
( D e «Posible») 

l a esperanza de que se d i r i ­
j a n h a c i a e l sur. 

L o s otros 2.100 patos s a l ­
vajes que quedan en e l zoo 
s e r á n trasladados de l a m i s -

. m a forma, t a n pronto como 
puedan capturarlos. 

* L A R E L I G I O N E N 
L O S J U E G O S O L I M ­
P I C O S 

E n l a ciudad o l í m p i c a , a s i 
como en las iglesias de I n n s -
bruck y alrededores, h a b r á 
servicios y misas de las ig le­
s ias ca tó l i ca , protestante y 
ortodoxa, en diversas l e n ­
guas. 

S e h a n instalado var ios 
centros de r e u n i ó n de c a ­
r á c t e r religioso p a r a la j u ­
ventud. Cuando llegue a 
I nnsb ruck l a an torcha o l í m ­
pica , l a s a l u d a r á n la» c a m ­
panas de l a ca tedral de l a 
ciudad. E l 4 de febrero, e l 
presidente federal a u s t r í a c o , 
Ki rschschlaeger , a s i s t i r á a 
un oficio e c u m é n i c o en e l 
que p a r t i c i p a r á un coro de 
200 j ó v e n e s . L a radio nac io ­
n a l a u s t r í a c a t r a n s m i t i r á e l 
15 de febrero el servicio f i ­
n a l que se c e l e b r a r á en l a 
ca tedral de Innsbruck . 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Soc ia l te 
a y - ^ a . T n f ó r m a t e e n e l S e r v i ­
cio Soc ia l de R e c u p e r a c i ó n y 
r e h a b i l i t a c i ó n de M i n u s v á l i d o s . 
M a r í a de G u z m á n , n.0 52. M a ­
dr id . T e l é f o n o 2-53-68-68. 

R E 1 I G i O V A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Francisco de Sales, ob. dr.; Sábilas, Exuperancio, Zamas, 
Filón, obs.; Paulo, Pausirión y Teodoción, Mardonio, Musonio, Eu­
genio, Mételo, Tirso, Proyecto, mrs.; Surano, abad; Zósimo, 

ermitaño 
C U L T O S E N L A C A P I L L A DE L A S R E L I G I O S A S DE 
L A VISITACION (SALESAS) 

Hoy, sábado , día 24, festividad de San Francisco de Sales, a 
las 9 de l a m a ñ a n a t e n d r á lugar la Santa Misa, quedando expues­
to el Señor , hasta las ocho menos cuarto de la tarde, que se Hará 
la visita, o rac ión del Santo seguida de la bendic ión solemne, des­
p u é s de l a cual se c e l e b r a r á la Eucar i s t í a , con homil ía a cargo 
del Rvdo. Sr. D . Victoriano A r e ñ a s . 

M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

S E V E N D E comedor renacimiento 
e s p a ñ o l en buen uso y consola 
informes: R o n d a G e n e r a l S a n ^ 
ju r jo , 62-1.°. 

F A B R I C A M O S muebles coc ina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f Codina ( M o n t i r ó n ) . T e l é -
no 22-09-40. 

T E L E V I S O R buen estado. T e l é f o ­
no 2&-34-88. 

S E V E N D E tocadiscos " K o l s t e r " , 
e s t e r eo fón ico nuevo. T e l . 22-35-90. 

, E N C I O N M A D E R I S T A S . S e 
vende u n a pa r t ida de madera 
de roble, de excelente cal idad. 
L l a m a r a l t e l é fono , 21-69-85. 

HOY, SABADO, DIA 24 DE E N E R O DE 1976 

Luna cuarto menguante, nueva el día 31. E l Sol sale a las 8,32 
y se pone a las 18,24 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consu l ta espec ia l para pobres , los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 d e Ju l io (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crux Roia 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Fonte dos Ranchos 
Barrio de: Puente 

• Fervedoira 
Plaza de El Ferrol 
P. de Sto. Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avi lés . . . 
Casas Sindicales .. 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Fernández 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 S E R V I C I O NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. García" Permanente 
214536 Teléfonos .... 211016 y 211415 
214514 A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
220022 Teléfonos 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— Lugo a Vigo, v í a Monforte *Orr . • e r r o b ú s ) 6 ,50 
— Lugo a C o r u ñ a ( O m n i b u s l -errobús) . . . 

8 ,46 Irún a C o r u ñ a (Exp. ) (literas) . . . . . 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol ,Exp } (C y lite.) 

10 ,21 C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
10,27 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m s fe*robus) . . 
11 ,01 Ferrol a M a d r i d y As torga -Zamora (TER) (1) 
13 ,30 Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (lit.' . . . . 
14 ,32 C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . . , 
15 ,05 Montorte a C o r u ñ a (Semidirecto I . . . . 
15 .47 C o r u ñ a a Barce lona H e n d a y a (Exp.) (lit.) . 
18 ,15 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 
19 ,12 Monforte a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
19 ,43 M a d r i d a Ferrol v . Z a m c r a - A s t o r g u (TER) (1) 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y Ferrol a M a d r i d (Exp.) (C . y lit.) 
2 2 , 1 5 V i g o y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
2 2 , 3 6 C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

7 ,45 
8 ,53 
9 ,20 

10 ,28 
10 ,30 
11 .03 
13 ,37 
14 ,42 
15 ,15 
15 ,54 
18 ,22 
19 ,13 
19,44 
2 0 , 3 6 

(1) E n l a z a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bi lbao. 

VEHTA DE BILLETES DE A V I O ! J T t t E l 

" V I A J E S M I R A N D A 
A«encía de , Visjat CG. B. T. 106) 

Jtt8ft Monte». 3 V Teléfono. 21 15 42 - 2127 08 " 

SERVICIO AEKEO 
S A N T I A G O / M A D R I D iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. OC-8 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A .beria Boeing 727 
Martes. Jueves y sábados a las 09,05 horas 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A ,berla Boeing 727 

Sábados a las .3,35 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
e A ^ f l l f l ' |Ueve8' sábados V domingos a las 11 horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T tberia Boeina 727 
L A CORU.SiAyMADRID Aviaco Fokker F27 9 ^ 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles / viernes a las 17,30 hora» 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS. Iberia OC-V 
Martes y sábados a las 15,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A F B A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a ias 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas las de: 
D o n Domingo Figueroa Mostei -
ro, S . Pedro, 2; d o ñ a Manue la 
R . Doel T r a s e i r a , Monforte, 30; 
d o ñ a E l v i r a B a s a n t a Curbera , 
A v d a . C o r u ñ a , 170; don Manue l 
Pardo y Pardo , Teniente Coro­
nel Te i j e i ro , 2, y d o ñ a M a r í a 
E l i s a S a n j u r j o R o d r í g u e z , D o c ­
tor G a s a l l a , 29. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser ­
vicio las de: D o n Domingo F i ­
gueroa Mosteiro, d o ñ a Manue l a 
R . Doe l T r a s e i r a y d o ñ a E l i s a 
B a s a n t a Curbera . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 22 a l 28 de enero per­

m a n e c e r á de guardia el Juzga­
do de In s t rucc ión n ú m e r o 2, s i ­
to en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

E J A B O E A C I O N Y V E N ­
T A D E P A N 

E l p r ó x i m o d í a 25 de enero, 
domingo, les corresponde e l a ­
borar pan a las siguientes i n ­
dustr ias de l a cap i t a l : 

Pan i f i cadora Lucense, ven ta 
en s u despacho de l a P l a z a de 
Abastos, . l ú m e r o 39; en l a E x ­
p lanada de l a E s t a c i ó n s / n ; en 

Santo Domingo, n ú m e r o 21 y 
25; en l a oalle de Quiroga, n ú ­
mero 3; en T o l d a de Cas t i l l a 
(Casa P a c o ) ; en S a n Roque 
n ú m e r o s 39 y 117; en Car los A z ­
c á r r a g a y en el de Josefa F r e i ­
r é , en R u a n u e v a n ú m e r o 14. 

F ranc i sco Prado Luaces , ven­
ta en su despacho de l a P laza 
de Abastos, n ú m e r o 10 y en & 
car re tera de Sant iago, n ú m e ­
ro 25. 

F ranc i sco Fer re i ro Adrio , ven­
ta en s u despacho de S a n Pe­
dro, n ú m e r o 46. 

M a r í a M a r f u l Carbal lo . ven­
t a en s u despacho de l a calle 
Hornos, n ú m e r o 4 y en el pues­
to n ú m e r o 72-73 de l a p l aza úa 
Abastos. 

J u l i o Chousa G o n z á l e z , venta 
en su despacho de T r a v e s í a del 
Parque de Bomberos, J . C H 

A d e m á s de los relacionados 
anteriormente, v e n d e r á n pan 
todos los d e m á s despachos au­
torizados de las restantes pana­
d e r í a s de l a capi ta l . 

Asimismo, los establecimien­
tos que les corresponde panif i . 
car, r e c i b i r á n encargos para la 
e l a b o r a c i ó n y cocción de empa­
nadas, asados y a t e n d e r á n otros 
servicios de estas industr ias 
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Carro Martínez habla sobre el Sahara 
M E D I D A D E L A 
T E L I G E N C I A 

Lías mujeres con gran bus­
to tienen una pequeña dosis 
de inteligencia. 

A l menos esa es la teor ía 
publicada en la revista m é ­
dica br i tánica " G e n e r a l 
Practitioner", recogiendo una 
serie de estudios efectuados 
en los Estados Unidos con 

^ p r T T T T Y T X Z l X X X X X T T T X X t I » X T T Z T T r T T T » Y T T T T T T » i : H T T T T 

D o n Miguel B u r g u é s es uno 
de los bil íaristas importantes 
del momento en E s p a ñ a . E s 
santanderino, aunque actual­
mente está en Lugo por moti­
vos profesionales, puesto que 
es inspector del Banco de 
Santander. S u historial dentro 
del billar es amplio y brillante. 
F u e c a m p e ó n provincial de 
Santander, en 1969; C a m p e ó n 
regional de Casti l la (Madrid) , 
en 1967, a l cuadro 4712; otra 
vez c a m p e ó n regional de Cas­
tilla, a l cuadro 7112, en 1968; 
tercero en los campeonatos de 
E s p a ñ a celebrados en Ponteve­
dra, a l cuadro 47/2, en 1969 y 
cuarto en los campeonatos de 
España , en 1974, a l cuadro 
4712, en Santander. 

— ¿ C u á n t a s veces intervino 
en los campeonatos de Espa­
ñ a ? 

— E n primera caieg o r l a , 
unas diez veces. 

— ¿ C u á l ha sido su mejor 
tacada? 

— F u e de 417 carambolas, 
que hice hace varios años y 
que no he superado debido a 
que en los ú l t imos años me he 
dedicado á jugar a l cuadro, 
casi exclusivamente, siendo 
mis mejores tacadas a l cuadro 
4712, de 182 carambolas y a l 
cuadro 71/2 de 109 caram­
bolas. 

— S e ñ o r Burgués , e l billar, 
¿es un juego o un deporte? 

—Se puede considerar co­
mo un deporte de sa lón , por­
que se hace ejercicio físico y 
se anda mucho. Durante una 
partida se puede andar a lgún 
k i l óme t ro a t ravés de los cons­
tantes desplazamientos 

—¿Sigue siendo Gáivez l a 
primera figura en E s p a ñ a ? 

—Actualmente no e x i s t e 
n ingún otro jugador que le 
pueda dar guerra, a pesar de 
que en los ú l t imos dos años 
ha bajado un poco en re lac ión 
con su forma anterior. 

— ¿ S e en f r en tó usted algu­
na vez a él? 

— S i , siempre que he jugado 
en campeonatos de E s p a ñ a de 
primera ca tegor ía le he tenido 
como adversario, aunque no 
me ha sido posible ganarle 
nunca. N o obstante en una 
ocasión estuve a punto de con­
seguirlo. 

— ¿ Q u é condiciones esencia­
les debe de reunir un cam­
peón , un jugador de biflar? 

— E n t r e otras cosas, un tem­
peramento sereno, buen pul­
so, una inteligencia billarísti-
ca. N o obstante estas cualida­
des estoy convencido de que 
tiene que haber una condi­
ción innata para poder sobre­
salir en esta actividad. 

—Bueno, y un entrenamien­
to constante... 

—Por supuesto. 
— ¿ Q u é aspiraciones tiene 

usted todavía? 
— S i yo pudiera dedicarme a 

jugar e l tiempo necesario, m i 
aspir-tción seria llegar a ser 
c a m p e ó n de E s p a ñ a . Sin em­
bargo dado mi trabajo de via­
jes constantes, solamente pue­
do dedicar momentos muy es­
porádicos . 

— ¿ Q u é importancia tiene el 
material de juego? 

— E s muy importante que la 
mesa tenga ca lefacción, unas 
bandas especiales, buenas, y, 
asimismo, unas bolas de las 
mejores del mercado. E n cuan­
to a l taco, todos los jugadores 
suelen tener uno particular, 
con un peso específico, con 
una suela especial*y con una 
buena tiza. 

E l s eño r B u r g u é s ha dado 
y a una exhibic ión en e l C i rcu ­
lo de las Artes , siendo pre­
sentado por el director del 
Banco de Santander de Lugo 
don Vicente Gonzá lez Casero. 

— H e podido apreciar una 
gran afición entre los jugado­
res del Circulo, ^alcanzando un 
n ive l muy parejo todos eüos, 
aunque estoy convencido de 
(Pasa a la página anterior) 

« N U N C A F U E U N A P R O V I N C I A E S P A Ñ O L A " I ^ 

" M E S I E N T O S O L I D A R I O CON L A 
ACTUACION D E GOBIERNO, CONCORDE 
CON L A S F U E R Z A S A R M A D A S " 

"Yo condeno ta claudicación de un ministro de un 
Gobierno, que no era el de Asuntos Exteriores, con lo 
que él entendió como negociación. La Historia juzgará 
a este ministro, como la conciencia, el sentimiento de la 
dignidad y del honor de las Fuerzas Armadas españolas 
han juzgado esta claudicación, ya que lo que se ha piso-
teado no es el honor del Ejército o de las Fuerzas Arma­
das, SINO E L DE ESPAÑA". 

% Estas palabras —la grave acusa-
J ción que contienen— son las pa-
* labras finales de un artículo fir-
* mado por «Jerjes» y publicado en 
<» «El Alcázar» el pasado día 13 de 
> enero. Pedro Rodríguez, en su ha-
£ bitual sección «La Colmena», del 
% diario «Arriba», ponía nombre y 
% apellido al ministro acusado. E l 
% siguiente día —14 de enero— po-
J día leerse en «Arriba»: «La plus-
^ marca periodística de la Demo-
* cracia ha sido establecida' ayer 
* en «El Alcázar» por «Jerjes» —a 
* lo que parece, un ilustre militar—, 

quien, en pleno uso de su cupo de 
* libertad, descarga este rayo so-
* bre la labor del ex ministro A n - ¡ 
% Ionio Carro, liberándolo elegan­

temente de ía cita: «Lo que hace 
es enterrar, claudicando ante Ma­
rruecos, la dignidad de España» y 
«La Historia juzgará a este mi­
nistro». 

No me ha parecido inoportuno, 
partiendo de esta información, re­
coger el punto de vista de don 
Antonio Carro Martínez sobre el 
tema de la descolonización del Sa­
hara sobre el que, tal vez, no se 

5 haya ofrecido información sufi-
% cíente. Con el ex ministro de la 
% Presidencia ha tenido lugar el si-
* guíente diálogo: 

iVO S U E L O L E E R « E L 
A L C A Z A R » 

t —Señor Carro: E s posible que 
£ conozca usted la acusación que 
í lanza «Jerjes», en «El Alcázar», 
5 contra un ministro, y la identifi-
* cación de ese ministro que hizo 
£ Pedro Rodríguez en «Arriba». 
t — E n efecto. L o conozco por re-
* ferencias. Y o no suelo leer «El 
5 Alcázar». 
$ ' —Pienso que sería interesante 
| conocer su punto de vista sobre 
J este tema. 
J —Soy profundamente respetuo-
^ so con la crítica. Acaso quiera 
* dramatizarse demasiado el hecho 
£ de que se produzca una opinión 
* personal sobre una actitud mía y 
•f creo que es conveniente acostum-
$ brarse a encajar las opiniones crí-
* ticas acerca de actuaciones polí-
S ticas concretas. 
5 —Sin embargo, sobre el tema 
J de la descolonización del Sahara 
i no parece que se haya producido 
t información suficiente. Acaso se­

ría interesante conocer, a través' 
de usted, algunos aspectos del 
problema. Por ejemplo... 

—Quiero hacer constar en pri­
mer lugar, que me siento del to­
do solidario con la actuación del 
Gobierno del que formé parte, ac­
titud concordé con la de las Fuer­
zas Armadas, que constantemen­
te estuvieron presentes en las de­
cisiones a través de la Junta de 
Defensa Nacional. Es más, acep­
to, concretamente mi responsa­
bilidad especial y específica en es­
te caso, ya que orgánicamente el 
territorio del Sahara era compe­
tencia del departamento que yo 
regí.' 

— U n primer punto me gusta­
ría aclarar. Sahara, provincia es­
pañola. 

—No creo que el tema tenga 
demasiado interés. Sin embargo, 
quiero puntualizar que si bien el 
Sahara, legalmente, estuvo asimi­
lado a una provincia española, no 
lo fue nunca. Las razones de esta 
afirmación quedaron expuestas en 
mi discurso ante!' las Cortes E s ­
pañolas, el pasado día 18 d é no­
viembre. Además , existen pro-
nunciamieníos claros del Consejo 
de Estado, en los casos de Gui ­
nea e Ifni, que al igual que el Sa­
hara jamás formaron parte del 
territorio soberano español. 

(Las razones por las que el se­
ñor Carro afirma que el Sahara 
no fue una provincia española, 
expuestas en el discurso i citado, 
son; 

1. No existe (en Sahara) igual­
dad ante la Ley. Las disposicio­
nes de la metrópoli sólo son apli­
cables si se publican en el «Bo­
letín Oficial del Sahara». 

2. E l Sahara funciona presu­
puestariamente como entidad au­
tónoma. 

3. E l Sahara posee un sistema 
tributario distinto del español. 

4. E l Sahara' tiene emisiones 
de sellos especiales. 

5. E n el orden jurídico priva­
do e incluso ampliamente en el 
orden penal, rige la justicia che-
rámica. 

6. E n el Sahara no hay dele­
gaciones provinciales de los Mi­
nisterios, ni hay Organización 

Sindical ni Magistratura de T r a ­
bajo. 

7. E n el Sahara no hay más 
que dos municipios... la mayor 
parte del territorio saharaui no 
forma parte de ningún término 
municipal, 

8. E n el Sahara el poder civil 
y el militar se muestran confun­
didos. 

Resumen del discurso del señor 
Carro ante las Cortes. 18-XI-1975). 

P E L I G R O D E E N F R E N -
T A M I E N T O A R M A D O 

—Sobre las negociaciones en 
orden a la descolonización del 
territorio -^-que no provincia— 
saharaui pienso que no se ha 
ofrecido información suficiente. 

— E s posible que no se haya 
ofrecido información «agotado­
ra». Pero sí la que en cualquier 
país civilizado suele ofrecerse en 
estos casos. Aparte de esto, quie­
ro llamar su atención sobre he­
chos olvidados. E n el problema 
del Sahara se han corrido riesgos 
enormes, desde la posibilidad de 
una congelación económica (pe­
tróleo, gas...) hasta un enfrenta-
miento armádo. Todo el mundo 
árabe estaba de acuerdo en que 
España abandonara el territorio. 

C A R R O M A R T I N E Z 

IOS INGENIEROS CIVILES EN PAIACIO 

La junta rectora del Instituto de Ingenieros Civiles de España, presidida por don Salvador 
Serrats ürquiza, fue recibida por S.M. el Rey en el Palacio de Oriente. - (Foto C I F R A 

G R A F I C A ) 

Hay que tener en cuenta que el # 
gran año de la descolonización 
africana fue en 1960, y estamos t 
en 1976. Argelia y Marruecos, % 
que ahora conocen dificultades, | 
hace un año estaban de acuerdo 1 
y deseaban la descolonización, % 
aconsejada también por las Na- f 
clones Unidas... Personalmente, | 
manifiesto mi asombro por el he- ^ 
cho de que todo haya terminado ^ 
en orden y en paz. % 

—Se ha hablado de pactos se- f 
¿retos. Se ha criticado el posible | 
olvido de ciertas promesas por % 
parte de nuestro país. . . 1 

- N a han existido en absoluto | 
. pactos secretos. E n cuanto a 1 

nuestras promesas, España pro- | 
metió la autodeterminación de los f 
saharauis, por medio de un refe- % 
réndum, consulta que no pudo * 
llevarse a cabo por el recurso al * 
Tribunal de L a Haya, de sobra '% 
conocido. España intentó llevar a í 
efecto una conferencia cuatripar- % 
tita, recomendada por la O N U , 1 
que las posturas enfrentadas hi- í 
cieron imposible, España estuvo | 
en contacto con el secretario ge- j 
neral de las Naciones Unidas y í 
con otras personalidades con clara j 
voluntad negociadora. L o que no * 
podía hacer España era aceptar * 
las consecuencias del enfrenta- | 
miento de intereses y de la ino- | 
perancia de los demás. L a genero- i 
sidad española tenía que conocer 5 
un límite. Y la solución adoptada < 
me parece acertada. 

Quizá sería interesante conocer 5 
las razones de los viajes del señor % 
Solís y el suyo propio, y los ru- * 
mores que circularon en torno a % 
un ofrecimiento del territorio a > 
Arafat. 5 

— E l Gobierno español, en el > 
curso de las difíciles negociado- i 
nes que mantenía, envió en cada £ 
caso a la persona que consideró £ 
más idónea para negociar. No so- t 
lamente el señor Solís y yo, sino j 
otras muchas personas jugaron % 
papeles importantes cerca de las * 
Naciones Unidas y los países ára- % 
bes. L o del ofrecimiento a los pa- S 
lésí' 'os hubiera supuesto una des- S 
lealtad para con. el pueblo sa- 5 
haraui. 5 

> — S u viaje a Agadir, el 8 de ; 
% noviembre... £ 
> —Sólo tuvo una motivación: ? 
$ la «marcha verde». Conseguir del % 
* rey Hassan la renuncia a ella sin 5 
í que España ofreciera contrapar- % 
5 tida. E l rey Hassan, hombre de t 
5 extraordinaria inteligencia y gran i 
* imaginación, consideró que la pe- 5 
* tición nuestra era además una t 
* razón para renunciar dignamente \ 
> a, algo que se presentaba sin sali- * 
% da. Durante mi entrevista con el ^ 
> rey de Maruecos pude incluso ? 
¿ conocer el discurso que más tar- < 
% de pronunciaría Hassan I I anun- $ 
5 ciando la retirada, que tuvo lu- > 
í gar sin contrapartida por nuestra % 
5 parte. > 
* —Se ha dicho que España olvi- t 
j dó compromisos morales e inte- 5 
| reses materiales en el curso de la | 
% descolonización. | 
* —España no ha olvidado com- * 
* premisos morales. Durante la ad- ^ 
* ministración española, el pueblo | 
5 saharaui ha conocido una cultu- * 
? rización y un desarrollo aceptable 5 
J y, actualmente, en gran parte, ha * 
J sustituido su condición nómada * 
J por un asentamiento ciudadano. $ 
* A la vez hay que señalar que los ^ 
* saharauis han mostrado actitudes $ 
\ cambiables, confusas y emocio- t 
% nales, sobre todo con ocasión de ^ 
í la visita de la delegación de la ^ 
5 O N U . E l Frente Polisario, que ^ 
5 apareció entonces con toda su * 
J fuerza, mostró claramente su vo- £ 
< luntad de independencia, además * 
i de aparecer como responsable de j 
> (Pasa a la página anterior) % 
£ > 

L a s v i e j a s e s c u e l a s 

Oigo una opinión que me parece sensata y me apresuro a 
hacerla mía. Se refiere a las viejas escuelas rurales. 

Muchas están quedando vacías como consecuencia de los 
grupos que acogen a los niños en comarcas extensas. Son -las 
escuelas, no los niños- , de la más diversa condición: buenas, 
malas y regulares. Y allí se quedan vacías, con el frío de la 
ausencia infantil en espera de no se sabe que nueva misión. 

Pensemos en el cuadro que suelen ofrecer nuestros ayun­
tamientos rurales: Presupuestos exiguos, proyectos inasequi­
bles y un ir tirando para el cual cualquiera inyección de di­
nero es un golpe de fortuna. ¿Qué es lo primero que se les 
ocurre? Vender. Siempre hay a mano un vecino pudiente inte­
resado por adquirir la vieja escuela para utilizarla en cual­
quier cosa. 

Mal hecho. Si la escuela es del pueblo, ai pueblo debe re­
vertir. Si no en forma de atención a los niños, sí en forma de 
club, de círculo de reunión, de algo que signifique un est ímu­
lo para la convivencia. Algo donde todos pueden reunirse para 
charlar, que no sea la tasca cotidiana o el semanal atrio de la 
iglesia. Donde se puedan debatir los problemas municipales, y 
conocer los provinciales, y los nacionales... 

Al mundo rural, es eso lo que fundamentalmente le faltó 
siempre en el orden cultural. Cuando leo que en una pequeña 
aldea alguien se acercó con su bagaje de buena voluntad para 
brindar una charla, me parece un punto positivo brillantemen­
te conquistado. Charlas, recitales, coloquios, proyecciones... Se 
trata de algo fundamental, y los concejales deben compren­
derlo renunciando al pequeño beneficio que puede significar 
la venta de la vieja escuela y aceptando el compromiso de arri­
marle unas pesetas más para hacerlo mínimamente, atractivo 
para todos. Se trata de una necesidad que importa mucho sa­
tisfacer, tanto casi para los adultos como la misma escuela para 
los niños. 

Si la lectura de estas lineas llega a ser para cualquier mo­
desto concejal un motivo de meditación, me daré por satis­
fecho. Será una forma de comenzar a poner punto final al ais­
lamiento dé nuestros campesinos, y -de ser realizada con éxi­
to la idea-, puede significar a la larga un cambio en la men­
talidad de unas gentes muy poco acostumbradas a preocuparse 
por más problemas que los estrictamente personales. Y aún 
éstos , con poca ilusión, decepcionados por ía poca fuerza que 
tienen los esfuerzos individuales, que irán convirt iéndose en 
colectivos con acciones como la que comento. 

00 O 00 
Otra cosa son los grupos escolares. Como ei de Abadín, que 

visité recientemente. Cerca de quinientos alumnos, de los cua­
les comen allí el noventa por ciento. A cambio, no llega a! 
tres por ciento el índice de alumnos que al terminar el último 
curso continúan estudiando. El edificio está bien. Aulas lim­
pias, buena calefacción, excelente gimnasio... E l profesorado, 
predominantemente femenino, me pareció también óptimo, así 
como la dirección. Claro que en una sola visita dif íci lmente 
pueden apercibirse todos los défectos , y alguno tiene que haber. 

Ei principal fue para mí esa mínima cantidad de alumnos 
que continúan estudiando. Si hay condiciones, si hay becas, 
¿dónde está la explicación? Se trata de algo que tiene dema­
siada importancia para no subrayarlo como nota negativa que es. 

Habría que seguirle la pista. 

S O B R E U N A F A L S A A L A R M A 

A / e r recibí una carta que se refiere a la información del 
jueves sobre la colocación de una bomba inexistente en el 
Instituto Masculino. La suscribe supuestamente una organiza­
ción ilegal, precisamente la mencionada en la información, y 
rechaza en absoluto la paternidad de semejante amenaza, que 
a su vez atribuye al extremo contrario. 

Como resulta que no hubo bomba, pienso en la posibilidad 
de una broma estudiantil de mal gusto en busca de unas va­
caciones. 

S O C E L O 

estudiantes femeninas de 200 
centros universitarios. 

E l resultado de estos es­
tudios fue terminante —dice 
la revista méd ica— el tama­
ñ o del busto es directamen­
te contrario a l I .Q. (coefi­
ciente de inteligencia) de sus 
poseedoras. 

L a teor ía ha sido confir­
mada por sociólogos y pSi. 
cólogos bri tánicos , agregó el 
diario popular londinense 
"The S u n " citando opinio­
nes de és tos al respecto. 

• U N B O S Q U E E N E L 
D E S I E R T O 

Por dos millones de dó la ­
res, una f irma bri tánica se 
ha comprometido a conver­
tir en un frondoso bosque 
una desért ica zona de Abu 
Dliadi, donde hace m á s de 
cuatro a ñ o s que no llueve. 

E l proyecto fue encargado 
por el jeque Zayed, que quie­
re ver cubierta de árboles la 
región donde nac ió , A l Ain. 

L a empresa bri tánica plan­
tará 80.000 árboles alrededor 
de la vi l la natal del jeque e 
insta lará un sistema de i r r i ­
gac ión a partir de corrientes 
subterráneas . 

• P R O H I B I D A L A V E N ­
T A D E S A N G R E 

E l gobierno de la India ha 
prohibido la exportac ión de 
sangre para tratar de evitar 
que muchas personas conti­
n ú e n g a n á n d o s e la vida ven­
diendo su propia sangre. 

K a r a n Singh, ministro de 
Sanidad h a dicho en el P a r ­
lamento que la prohibición 
tiene como finalidad poner 
fin a la venta de sangre por 
parte de aquellas personas 
que e s t á n consideradas como 
donantes profesionales. F r e ­
cuentemente se les extrae tal 
cantidad de sangre que per­
judica a su salud y a la ca ­
lidad de la sangre donada. 

Desde la India se han efec­
tuado exhortaciones de san­
gre a todo el mundo. 

E S T A F A C O N «EL 
U L T I M O T A N G O E N 
P A R I S " 

"PUERTA DE LAS NUBES" 

A la entrada del aeropuerto berl inés de Tegel se ha levantado 
esta composición de plástico a la que se ha bautizado con el 
nombre de "Welkentor" - " L a puerta de las nubes"- y que es 
obra del escultor Heinrich Brumack. Está compuesta por dos 
columnas de acero de quince metros de altura y rematadas por 
otro cilindro de quince de longitud, ü n dispositivo luminoso, ins­
talado en el interior de este cilindro, proporciona la impresión, 
al girar éste , de que se acerca un frente nuboso, que por cierto 
nunca es una agradable perspectiva en un aeropuerto. - (DaD-

(Jaanson) 

VACACIONES A V E I N T E M E T R O S B A J O L A S U P E R F I C I E D E L M A R 
El "mundo del silencio" al alcance de los p e no son submarinistas 

N 
PARIS. -~ (Crónica DERI - F I E L , Servicios Especiales E F E , por 
Forgeot, en exclusiva para nuestro periódico). 
Algunos estusiastas del mar, encabezados por el ingeniero An­

dró Gass y el financiero Bernard Hollander (ambos nacidos en 
Alsacia, es decir lejos del mar) han iniciado un fantástico proyec­
to: construir casas bajo la superficie para que todos los que aspi­
ran a descubrir ei mundo del silencio sin ser submarinistas pue­
dan realizar su sueño. 

I S L A S U B M A B U L L 
Existen otros proyectos - como las forres de las islas Hawai, 

pero la originalidad de esta idea está en que el objetivo de esta 
idea está en que el objetivo de esta construcción, denominada 
Submabuil, será puramente turístico y deportivo. 

La isla Submabuil tendrá un diámetro de 200 metros y cinco 
niveles, el más bajo de los cuales se hallará a una profundidad 
de 21 metros bajo la superficie del mar. 

Comprenderá 160 habitaciones, estudios y apartamentos de 
treinta a cuarenta metros cuadrados por término medio, drugsto-
res, tiendas, casinos, un club-discoteca submarino, salas de juego, 
restaurantes, salones de té , salas de baile, cine, etc. 

Este proyecto a primera vista fantástico está totalmente a punto 
y ha sido presentado hace unos días en París. Sólc faltan los pa­
trocinadores financieros, mas parece que varios hombres de nego­
cios y clubs de vacaciones estarían ya interesados en ei asunto. 

SIN CONTAMINACION 
Así, hacia los años 80, y aún antes, será pos;bIe pasar unas va­

caciones en la laguna de un atolón coralno, en un mar tranquilo 
o junto a una costa brava. Sin contaminación, sin automóviles , 
en habitaciones totalmente insonorizadas. 

Unico inconveniente: el precio porque la estancia costará apro­
ximadamente como en un hotel de lujo, pero parece que si la idea 
se populariza y se construyen varios submabulls -no en el. Bálti­
co, por. supuesto, sino en mares cá l idos- el precio de coste podrá 
reducirse sensiblemente. 

Por tanto, apunte usted en su agenda: Años 80; vacaciones de 
verano o de invierno -porque la temporada durará doce meses ai 
a ñ o - a 21 metros bajo la superficie marina. 

" E l ú l t imo tango en P a ­
rís", la conocida y discutida 
pel ícula de Paolo Bertolucci 
interpretada por M a r i ó n 
Brando y M a r í a Schneider, 
se h a transformado en ob­
jeto . de una singular estafa 
en Ital ia, cuyas dimensiones 
se desconocen por el mo- fc 
m e n t ó . 

E l productor del film, A l ­
berto Gtrimaldt, en efecto, 
ha presentado ante las au ­
toridades judiciales una de­
nuncia contra los descono­
cidos responsables de que el 
mercado de las pe l ículas " su-
per-ocho" se hubiera visto 
invadido en los ú l t imos tiem­
pos con copias no autoriza­
das del " E l ú l t i m o tango en 
Par í s" . 

No se excluye que estas 
copias clandestinas del film 
de Bertolucci puedan haber 
sido sacadas de una pel ícula 
que fue robada el pasado 14 
de diciembre en una sala c i ­
n e m a t o g r á f i c a de Genazza-
no, pequeña localidad próx i ­
m a a Roma. 

• D I N A M A R C A T I E N E 
T A M B P E N « S U E S ­
C A N D A L O D E S O C I E ­
D A D " 

E l de a >4 
cuenta t a m b i é n con su es- r 
cánda lo de sociedad: A l mi ­
nistro de Justicia, Orla Mo-
Uer, de 60 a ñ o s de edad y 
pastor evangél ico , se le ve 
m á s con su amiga Winnie 
Russel, dé 40 'años y parla­
mentaria soc ia ldemó e r a t a, 
que con su mujer, la señora 
Moller. 

Minnia Moller, de 56 años, 
vive desde hace a ñ o s en la 
isla de Jutlandia dedicada al 
cuidado de sus cinco hijos y 
acaba de confesar que su ma­
rido le e n v í a regularmente 
sus camisas para que se las 
lave, pero que no se h a plan­
teado la cuest ión del divor­
cio. 

Moller y su amiga Winnie 
se conocen desde hace 22 
años , desde qne é s ta comen-

^ zó a trabajar como asistenta 
en el hogar de la familia del 
pastor 

A ñ o s m á s tarde Winnie se 
casó con un cantante negro 
de un club, del que se di­
vorció hace un a ñ o . Desde 
entonces h a comenzado a 
frecuentar la c o m p a ñ í a del 
ministro Moller. 

• A T R A I D O S P O R L A 
V I D A F A C I L D E L 
Z O O L O G I C O 

Los funcionarios del zoo­
lógico de Brookfield e s tán t< 
muy preocupados por no sa- |¡ 
ber como deshacerse de unos 
inquilinos insaciables: 400 
patos salvajes. 

Pero las tribulaciones del 
zoológico no han concluido. 
A ú n tiene que verse libre de 
2.100 patos y ocas salvajes 
que se unieron a sus 500 
compañeros este año . 

Los patos salvajes parecen 
pasarlo bien con la cómoda 
y tranquila vida del zoológi­
co de Brookfield y se posan 
constantemente en el mismo, 
invadiéndolo . L a alimenta­
ción extra para ello empieza 
a producir la quiebra en 
Brookfield. 

Los empleados del zoológi-
(Pasa a la página anterior) 


